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aínté��: çtci, .BOl�tim �ímmetereOlÓgiCI!J' de A. \ Seixas Netto

válido até às' ,23h18m do 4i,a 20 de setembro de 1970.

�Rn:Nr:rE FRIA: Negativo; PRES�AO'ATMOSFERICA ME· ,

�lA: '1014,5 milibares; TE�ERATURA R,ELATIVA ME-

pIA: 17;6� centigrados; UM;IDADE RE��TIVA MEDIA:
Florianópolis, Domingo; 20 de setenlbro

78,7°(0; CUIn\Jlus' -, Stratus Tempo médio: Estavel.

do sul,

!.refelto
de "'dI IOr�llt-lS.

----�-_._._-..-

Será na 4a {efra a escolha
-do Qpi:l'ár4fl Padrão de' S.,h

.

)
ta'rl, Catarina, OH" cencorrerá
(0'110 representante dê Est.,cl0
il, "final !;lo certame. a 8 r]�
'Q1��uilJro ,tia G,l!Ianabara. (if'lÍ.­
f.!.l'l1�1 19)

I ,� r\.\
i\dm�nistraçiio, Reda{:ão" f'

'as: J:l'ua 'Consel11l'iro
,

. 160 -- Caixa Postal,
VI.9\ -_ Fn,,1I' :�n'J.2 - fi'loriaoH
PQJj�,- Santa CataJ·ina. I OI·

"MJiI'fOR! ,.Y'lIsé Ml,ltusaJém Go·
mêl' ,I SU1'ERINTI<-;NllflN.
�;�: Marcílio l\-ledpÍros. ,Fi·
'r�) .l rutll'fOIt: '"uiz Héflri·
�llJi' "J{II'I(�'I'!\do I fikEREN'rE:

onÍfI Scblill':hVf'in I

\. ,N'fE( DiVino iUa·
Not-.,/" Et)ATORES: Sé.'gió
fl�, .,Ç'-'lsla liamos, Antftni�'l
�(�,\�318ki Sobrinho; Sél'gh,
'.Opes e P[i..(fro 'Paulo Macha·,
tio J REFORT-ERES: Wjlson
Li'bório 'de Medeiros e .José

C::r1os Soares' / SUCU;ltS.U,
D". BLUMENAU: Rua XV de
Nll\'emtiro, 504 I REPRE·
SE!'4TANTES;: A.S. Lara Uda.
-- i\yenida Beira Ma],'; 451 -

U�· �.S. tara Ltda. - Rua
V!torià�, 11:57 - 31) andar -­

�,af!, Paulo - Propal" Pl:opa·ganl;ta ll�presentaçõeS. Ltda,
- �ua Oór()Qel, Vicente, 456
- .211, an(J�t Pôtto 'Alegre, e ..
Rep,;es.entaçao ParanáenSé de
,Veículos PublicitárioS Ltda.
REl'AVE -- Ruà VoluntarIos,

, d�, ratria, 415 - 120 anda' ...1
Cnritibà.

' .

'.

nlervenção O,S
,
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i!�IV:I tiu a FrenteI:optÜ'a/d,e,.Li�ê.r..
": o da Palestina, que os norte­
vlll"ri"i1DCS que estão na Jordânia,
,[''''1' NI'� O', reféns dos aviões se­

"111 ., I{'-; serão 111OI'los "peles
(">(;!tl yi, 'A advertência terrorista "

f

'oi '''lta quando a luta jordanian:l'
"p< ,:�v� a seu nível mais violento,

'I�, I

Embora os C omu nica dos divuigs.
,j' ,

t '1) 't'�()S peros crr onS:1S anuncrem VI o-

rias em, V1l'I1'i batalhas, .
as Fôrças

-Arrnadas jor danianas desêncadea-
" l ,\ c

ram ontem uma Ofe'1S}Va, em gravo
de'" escala coatra os' pales�,1I10S' b6úl­
barcléando com armas ,de gross9 t:a·

Iibre as posicôes. .terrorístas dentr ')

de Amã e �m tôcÍas a's.�regiões do

país que ainda estilo sob o contrôl �

dêstes. As informacões sôbre baixas-

Enquanto 'o

sein mantiver

�

,'I' !".)'" 1
,

exerci1j{, (tn, Rei Hus-

o conti uI'; êla' situa.
ção na Jordânia, não haverá inter

veucão americana naquele país de
_­

�hr GL1 ontem à lmnreuaa o Sc(;n;ia,
•

rio d,l Decsa... dos Estados Unidos
"1" Melvin Lord, que a rescentou «s

t" I pm I-OS 'Est;nlos Unidos ,I compa­
nhsndo .a cvolucâó dos acontecirnen
tos, estando prontos \:n? .intervu

, '

militarrnénte na Jordânia -- SC' .iul
garem a acão necessá:"la à proteção
dos norte-americanos ali residení «s
- e reforçaLd� a VI F;'oJa: ,que 5,'

2cl13 de nrontidâó cEáuh' elos Iito-
1"11S de I�:rael e Líba DO, com O en­

via de 1112is 1,oJO fuzil, iros que prà-
1i�"mente dobram os eletivos claque
la "0I'C.1 naval,
Caso os Estados

tizern

t
Unidos concr«­

de intervençãosua ameaça

,Colombo vai
reformular a
a inistração

•

'(Última Página)

:ftvlfX Caxias
'j hoje'
no campinha

Lofário .Rothfuehs, técnicG

'la) ,Se'�l!:L:!l'la 'da Re{;€l!a Federal,
Florianópoüs onde de�
ii Operação Omissos de­

pelo Ministér io da v'i1-
zenda llaO tem pCI' oJ'jel1vo intiml-

! 4"1' os contrlbUinl'cs, mas sim cons
I cient izá-lus sóbre a ol"rlga-Loneclad('
da declaração de rendlmehtos. O Sr.

Lotário Rothfuchs manteve contaVXl
/

con: SOl vidores da DCH' c�;JCla da ,;'i;'

. ceita. (Pá,dna 2),
; 7

, 1
O Ayi'i defende hoje à tarde no

"camninho" da rua Bocaiuva, sua

""5'010 de terceiro .cotocado 110" fr�( '

.. I�
\_;

. C,1211:,eona1'o contra o Caxias de

(foi! v.J!lc O AZl'.llão-7Q r 'o fav�;i
Lo e os Jogadores estào confiante
numa vitórja O Figueirenae JOga
':'ln .Tol1lvi'le contra o América. Em

Tubarão; jo�am Ferroviário _:_ lí

:1"1' - Carlos Itenaux. I Em' Itajai
Barroso' x Juventus, valendo pela
Loteria Esportiva, Paisar du x H' -

-cílIO Luz, 'Próspera e Internacional
e Guarani e Palmeiras completam a

rodada, (Página 10),
----,�--

,

Coqueiros hoje acorda
.

'

cêdo: karls estarão lá

O repouso dOIl1lJUcal da POPul�-1�ão de Coquell'OS serA lFferrompldQ
mais cêdo hoje pela manhã, p01S
3érá realizada, naquêle bairro' maiS

uma competição de karts, c9m a

presença dos corredores dêsse es·

po�'te que dia a dia,vai se, popula­
rizando nà Cidade. O alegre bairro

despertará com o ruído dos, 111(1·

tores das máquinas que desde o ;sol
raiar estarão a postos.

na

são imprecisas e Iazem
a milhares,

!

GraDe-e Rocha
�.sucesso· com
O Exercício-

·".Exercí.do", de LewIs John,'C�rlj.
no, co,m Glauee Rocha e Rube'n'S' cip
Falco, , encerra ho) e

.

,,1 ,sua çurta
te'mporada no Teatro Álvâró',' de
Carvalho; devendo estrear em" São
Paulo no' dia 1 Çl de Outubro. Glau·
ce Rocha, bastante conhecida �tra.
vés de' telenovelas, tem sido reco·

nhecida e assediada por fans" nas
, r.

ruas. (Nginas 11, última e Cilder.
,no 2).

. /
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Juln311lento de Aman IoF ,Come�rcia�tes'
,

�. II "

'

'. "de leite, sau
adiado pata outubro ,fiscaliz?dos
.a.,� "",,'

.�k'"c' Ã Juim T�r��ª Qri�óÜi! TiI!lg, ti'
tular ri,!, � a V2jril O)'iriüriélL da Cilpi-'
ta), atendeu o'p�,ticto,.t'h,�.a4ttl(pt';I'

,(
\

to solíeíjado pelo advpglldo' Jsào
'

,Está marr-nda para ::1i' 14 horas de

B!\tist"l, Bpn!lssis, ", ti'!lJl�f�l'i!1qQ, PjP'H.
a PlirlJPirg q!lin�elJfl 111! .put,llbl;q

-.

o

.julgamento dos réus JQsl!. Francisco
de' Lima e Esperidião 'An�irfÍ Helo',!,'
anteriormente marcado', para '

,ama·,
nhã e quarta-feira," respectivsmen-

,

''te, O advogado de defc�" dos dais
acusados ::IlegOll motiv,1s' de' �l;i(];:),
po!'s sofreu a ruptul'�,. 00 uin Vé\'�')
intel'liO e, sell estado Jl�O Pl'lflnH.c /

'atmú' rias seSSÕes progr:;unadas. Oíl­
.

tto motivo que determirm): a t]."illlS·
ferência dos julgameni,)s foi' o Úl-,'
to do advogado Evilásio Nery Ca(·n

" '� .

assessor da promotoria no jul­
gamelito do Sr. Esperidião Amim e

defensor do Sr, .Tosé Francisco LJ'

rt'l'a __:_ ,estar compromissado a atuar

Rrnanhã fiO Tribunal de Justiça Mi·
. litar.

41uaUdade
..

,

JUSTIÇA MILITAR.

amanhã o início do- ji::�amento pe­

Já 1'rP)\lnàl' de .Justiça Militar dos
'

acusados Tenente-Coronel . Milto»

Isemcs do Prado,
.

Capitão Taltlbío
Araújo e Capitão Nerv Clito Vid­

ra" 'acusados do 'cri1iH�' ele injúria
contra o Coronel' Elvídi6 Peter,�, C<,-

.

m8nd:mte da Polícia Militar, C'l('

L9fi5.

O' âdvogado AresÜno Jàse Cam·
'pos atuando na acus:1çf!,,) que sus·

tentbrá :i inidal im,Jetrada, pelo -cr,.
ronel Elv.Ídio Peters' e ó advogadI}
Elvilásio Neri Caoll fa�á a defesp cio:,

acus�do,s, enquanto que [uncion:n'á

comI) Juiz AuditOl; o Sr. Achillt's
Ba!si.nL Os dehateR <leveriio prol0l1'
ga)'-se até, as primeir:ls horús rl'l

noite.

Ivo autoriza 'Plameg a
realizar ÔOV'8S ·obras
o Governador ;Ivo _ Silveirã,

,

em

d\,spacpo com o SecretârÍü do' pia­
\neg, Sr. ClcQne,.; Bastos, aprovou di-

, IVfllii{)S� rOl1vê,nios fid:nqd()B ,�entre p�-,.. "

ta sfofTctal'ia e' várias Prefeituns

póssihilitanc1� recursos' à realizaç50
_'

.

"�, I ."

dê ol�rils púl�licas .�p ,território 'u;y
tarinense. ,',

, �

. t. ".

.:_.

i-
,:1

j.'

'Com o Munidnio de �Se.ári t;;{ .'

, CQI!l a' :rJ:e�eitllf(1 el" JpjrR D ('n'l-

ef.etivado cpnvênin 'pú� 'ª elt!"d�e�.) ,
, ,'��in reilJi7Jlrá os sen'i{:Qs de aJ<il':

clàs serviDOS :,l1le r@vNH.i;ne:r:dp,' 'tr';;· �l9i<t1Bnti) �', rp�l('stilRenll) .. <I" ��jT·1,h

rrI'�rin. nos ,}rpr'l,�s d� 'sr:-�@ n' rliyF" p)of,'i!':1, ,elivisfI' ('o";' 'o t;l1hiéÍ'1in d"

s� ('Ql(l'�vqnti1].1!'�' ,�J!! (lfj S�'-�S à' peTitil:)a, I!té e�ço�tr<lr. ª estrada
'1i1'l /NqV�. "i� p;;J) Jt:ifFl�l 'r'f!.'l'); 'Iniri'l â Únh'a S::lIitilna.

.
.

?5 l:!1l p�rf�:ie��? mI.} total Q'1·.. ". '��. Ihninlllga
_

os; Hlf'Ql'}05 di)

'3� kP.l,
I

-

.

",
.

,:.' ", �i'('Ii)f.Yê�io �rrií� .f1)1!�!1fúl!'1 i)l, c'onr>lü.
.. , >",; ,,\' s!'h ':dflB oh)'q�

-

do "líi:r�rliQ tL1 Ilrp�ei·
í)JTil' nE')J1' como rJ!:,m:>is Ii"')lçnclên­
t',h� ,"1m l'f:'nnrri('n�s

-

p(lb1j';1S.
O P!iHl1�9 firl'Í'lQIJ, tambt\m. CO'1-

\�p..,'ió ('(1'11 (1 Dron"rt"1l'Y1p.".10 elp. Es­

tr;Ml1S c).e nnrl:!! (\Mn.' el('�t ill:,mdo 'cP-
., rMr!��8 iPflrfl OR s,ervi,çQs' oe- rn.elhd­

'rament,o l1él fjSfrRq,ll" l\flmhr);;l i'lj,)

,
\

� r;:'1'l P"'+rn1,"dia os, rprJjrsiÍs, , "�!l·."

r�o a]11irilcl.�s f:'& r�Wi1�tiJnlilnto;"
1'1'trg�JTlpntQ 'e rptifi('�I'Õf'l j'jf,){ P'ltr�'
dA (jlJ,e li'!,a e�te n1ümidní:� �s �I)­
('�li,'lRd�R rlf 'Rin q,p rTr:il�go .tl, TN(jn;.fll
n1Pl1!! e,.trnsfio de 1� k)lJ ilicJuinfl.o

j •
.

. y

oIF"S de. ilrtfl ro)'rl"l'ltes

,c,llçãO q.os serviço,5 d,e revestimento
'ela ,estrada divisa eptre Pel'itiba e',

Co.ncór,dia a,té 'divisã, COlYt o l,\luni­
._ :_,�JJ?i��.. ile..)P�:� .p�tfatend_? uma e;::,

ümsao,aproxlmada,de 17,'km, •

�•. p;m Gasrar os recursos sedo iJr1 i­
(':ados- na amrlinci]o, d,i rê.de de

, �,bast�('jmento 'de ãgl)a,

Médici volta: a falar
.

,

amanhã aos· bra�Ueiros
I

; Est� m,arcado pFir<l �s 1'7h.30111 41'
aman:hij, o prol1U,MlamfintQ li6

.
prr,.' )

sjdrijlte ivrédic� aml�cian.d.fJ med�d#s
dp

.

interêsse direto, dos tn�Qalh.,qdó·
reS no setpr de assist,ência s,oda!,
(j Chefe ,do . Gov,êl'l'jo oPuPará UllHl

c�ilp.i� cle rádio ifJ té�l'vis$o ..
: Q Presiflent,e. reSerVO)! fiBte '

pm·
nunfi�mento Pílrq i!,o['lortunidflde (Lt
audiê�ci.a qne ponée.d.er& 'IWB diti
g�)ltes sil1d�cPlis" t)�lf se e,m'ontnWl

eJll )3l.1l>íli,q Pill'tjci.pllllclo do C01�'
gresso Nacional d(')� tr.Ghalh�'ld.Ol';;j;i
da I)ldústl'ia.
ATO S0T�ENE
,A Ill1diêlwia g(')il diri�mtes sin{!]j·

ctlis terá c;1ráter solr!1.1>, Ynrn isso;
vem senrJo pnwilrj).gp dtlsdfl ontf'l'<}
o:; segundo andar do Palário elo Plu·

nalto, onde estão insti'llaclos mil'r')·

fOJiles para, irradiação da, fala presi·
dtmci'al.

'

'Nos últimos dias, o Ministro dn

Trabalho tem sido uma personaji-.
dade assidua no Palácio do PlanaI-
,-'
1.0.

NOTA DA CNBB

O Arl'ehisTJo Dom ,lri�p Npwton

en'tregou fi') feira i!0 Presictent.p Mp­

dlni a nota ela Conferílnda' elos, Bi,;·

pos do Bl';lSil sôbl'e prisões de. sa·

cerdotes, mas negou-se a fazer qUI\I·
quer comentárío, alegando sua CO�l-

djdjo rJe ",emissário de cart,as fr,.

cha4as,"
A qudíênl'i.3 soliçit,,,rla 11f1 véspp·

r,rJ: PI'!o 't\rC;h��pn· ,?-e Brllsílifl roi

anteriplldfl df,ls U pi1ra ,às. 1').]]45'11'.

p.Qrque fôdp'lI qgl"llda presidencial
.,de oJlt�W �ofnm �Hprr1riín pR!':!

'l'lf'l'miitil:' '(�l�e fi G('!1m'al M(>rlid com­

parf4'J',S,'>f )1S n l1:'lOm iJ rr,ilis� ele sé,

'rim!) diB [ln (!{')nl'lrflt NC'NtQn �eis.
mI[A PECT�AJtAr)w

.

Pom ,Jo!>é ·l\iewtJ))l, ao sair elo �a­

h�lf,!flte. J»resjfJenl'�ql" é·I]Itn>fi'on. fI' ini­
llrt'!'J,s.1l fi seglJlfnt.e der�il'ral',�o: J!

"!\p!}n de e1'l1:rp''''R1' [II)' �r, Prp�i­

" rl:f'nte os �.orNmen,tos cip r:l}J'ri�s�'l

('pnj'�i11 'li! t:Qnferp)1ri� cjflS P i�n,ns

. (ln f!rilsjl, Cf1)no �i<1')')nl,f'� eH'1d�sál'io,
,

fui �()rt;ldor' cl� c8rtQS' ��ch;lrJ'Rs. \)

contpúdo dpI�s nprtpnsE" px"lusüT1-
mf'nte ao destinatário, Assim. mf�'

P"() fI�le pH estivrsse a par do que

dj�em, não o pocÍeriá rf-velal'. O
"

Ill�ximn
,
que posso gRr:mtir é 011'0

p�t'ín' vl'lzRc1"s, "orno niio 110elpri1

tll!f;i(�r de spr. 0"11 t01TI rnrrliql p rp�­

Pf'it0llo p, flJ) li"nhn dI) i(l rJivqJ'!I,1r1o
f"m ('nnhpr>ifln elMlllll''',1'0 nflstnrnl.
j<;tn � "dr:' �il1("10rn rn1'l,hn1'!lfl;;.O "'onl o

rn\,pl""o, 'no !lnr diz l'p,'npj,to f1tl

hp111 rlfl 111)0Rn nov{) f' :i "A? p nrfl':­

n,'rirhrle desta nossa pátria que é o

Brjlsil."

. ,I.

/

t

Operacão ,Omissos
..

nao nrenc?fi falo�
so',..bie· ·.o'u·�ha:'. I'i, ii. __

, révoluclouári
....

- , - � .

\ '

.. I quer intimida� ninguém
\

Uma equipe de funcionários da

Sdhdl'llegac,ia de. Flortanópolis do

Instituto .Nacíonal de Pesos e medí-:

.-(! : í.!�}�:�:'
rA..-istrfjs d9S prsR(j:lS insrrif,f1s no . '��ll palestra pro,enct.a: 'àps GSi

Cadastro Gerfll de OOlltrHwint!?S, e as
.

!!t�Tins do, Ciclo de Jl:st.t\cfii's' .• SÔ�I

nA�Sf1�� fí�if'i1.s pnr f.mt!'�s mt\dOs' de. "":,Sçl?ur<mç�, Naciona! e.,j :Of�enva\.
('(lpl{\rnfl qW'1 dispõe :1' adminisfrl1; >: 'mento, o Tenente-çoronelj :José R,

..

fel"
.

,

mos de Alenca r, . ,i.n"tegr,an,te ii'CrG 'n�ttn.qna. "" .: LI

lf]forWOll o �f. I,ntgrin Rotllf:u_cns jcpr:po Permanente 'Pi!' ,,"*sqolil' S

onA i! �Mrp1ilriíl 'Qfj n€'�riti1 Fedé'. 'phior de Guerra, declarou que

}'fl) in+rnduviu tlm S!"HS' s�rvlrl;� , .g�err�· �evolul'ionariaJ;' ori�Jl.tJda PI

11n1'1 �';"in de. in()Ví1q�p.$ teonolóai- organizações 'int�rnilriom�is,. de�)

'('OSl f!11j"tiv�n,rlo �(lti1l" dê' 'THI�or eri "trema esquerda,' deve ser�,combal
rif.,1r'ifl Q Pl'Of'E'SSQ qeris("rin da jHV dil . n50 apenas n!"19,� (kgjjos" de mi

líti":l 'f' elil ilclmini"trilçíln tribut�ri(l'� v�Íld1o e repressão' 'goveli'J1àmentni,

(li! UnFio.
. nps' tamhéll} por todos o� "brasi!1
rOf' '

. �,')f.����-
., A l:iord'lnclo o tf'�;:l. "Afi���rtQS d'

GnelTiJ!'\ CfJntflmpórl'\llfí':js
.

'.'A GQe
rn' JleVo\üdopáriJl" ..

o 'cou"'el"fmriSI
as:�ip..fJ 10]1 que ;"os ntoVimentfi
mfJ)'xi�ti'ls desenvo!vem S].!élS atiVld:
des a médio e à lonr,o pr,azo. pr>

r;!l'�ndo' por todos' os rr(tios disp,
í1í.�pis p�níltpllr nÇlS váriás CamU(li'

sQi:>iais. 'par;:! tumultu:1r e compram

ter a p�z so'çipl interna", (.f
O Ciclo ele' E[>túdQS sÔhre Seg:

r�n(la Nacional e' Dese]1volv�men\

qlJe' está" se "reillizJ1��O p.fJl 'Florian
'noHs é promovido prla Assoeia�i

d�s' Dinloméldos' da: ESCQlfl .. Superi
j

"

c
"

4� Guerra. ('."
�

.

das. 'encontra-se no interior do Esta­

do 'procedendo fiscalizacào
-

nas Úl'·,

más .erícarregadas de empacotar' I)

leite ven"d·idd, nesta Capital. A equi­
pe' esta realizando êssr- tral);]r:t1J
tendo em vista as' denúncias .de ql1e:

Q �r. �Qtárip Paulo llpthft!{lÍ1sj
técnico 'Q!j St39retariq da Receít fi

IFede!'ilJ .Iotado na Guanabara.' afi:"·
.

mou que, a �p.er-ª�ªe �missos .desen­

cadeada 11e1o lWini8t�rio da F�;?r.nd,l
pari! aJwr�r os fflltoso� com o 1111

pôsto .
de Renda, não tem r;ol: pro­

f' 'si! o. intinlic1�r, o contríbuínts I'PI18

,8i111 eirlarecê�lo das' sanções il que

estâ sujeito se não fizer EUa decia-'
rsoão de l'ençlimcnt.Ohl 110 prazo ;:';

tipplildo pela 1t3i.

os. SH(!'OS plásticos elo leite não com­

portavam. um litro do produto.
TÁXIS

O Sr. Antônio Alves, subdelegado
(1) Sr, Lotilrio EotMuchs' este'vc

sextfl.fcira em Florjanópolis, Of]de
mantev(:l conti!to çom serviflories d'i

De!�,l;'acia dll Reçeitil f''(·del''-lt.'
EI!l deç.lill'i!çÕeS à imQrensa dis�e

que p l\fini�térw d(l f'lzenda, ")0;1-
ge de prete}'lder intjp1i.cli1I', prefere
con�cienti?i1r os çontnb'lÍntes e rlc­

mais P\ilSSP!!S f)l:ll;igacJ:<.� ao cumpri­
mento d;:! legüilaçiio ESfa], E assim

PE'!lS<HJc]o deu novas OPOrtllllidadcs
Pal':) que os faltosos GOlilparecam iI

Deleg}ll'Ül ela Rereita i1té o dia ,:�o

de setembro. a fim ele san�rem "S

irre\!1l1flridaqes, Dep01s disso

pr9;Seguip - as pe�so'as jurídicas
serão identific;ld<Js pe10 cOl1fl'ontfJ
das fitas magnéticas, que' contêm os

,_:. Nesse ('ontrl\tn �. nrQ;;se15piu,
,- l1111rJ rins n)'jT\"in;Ji� i!t)vid�(lp,s in>·
t��,.crl�c 110 �rorfSSO de r)\n�'!lSã9 e

.'

vttaliz1!çffio dos nQSSQS s�tYiço::;, foi,
fl 'l'lbMitl.ti('jjQ fie p.L]uinilillfnto;; nlojsn.
l(Otn;;

,
nor 'máqui@s

.

flr-' ífr)p(l�'Ti'l
l1Iiilis gV;'lJ1radfl. ÇQill Jil'W ifjT' vr,locida· :'

<ir file nrnressIlJTIf'.ntn, QiH1f1h CQl1c!i-'
cões . çle i11rilnr1li' q !,111jv�rsn _' �lõs
r()J1tri11l1illtes !:n'il�Heiros" QIl�nto' ao
Tmpi\sto dr Rend�, elrviqp. hs súas

rnr-nf'tefÍsticAS ('sneci�is, houve in­

terpsse em ir]E'ntifipar l'ért!Js distor·

ções e 'A\ii!liar seus efeifos eçon.ô:·
111ir>OS fi�n(lis e .�elJTIipistl;lltiYQs" O

qjlA sp. tOl'110U possível,. gnü,�s 'aos

modt'rflos 1T0mnutado�'cs que estão' .::
� em pleno funcionamento,

do Instituto N;wional de Pesos e

Medidas, reuniu-se com dirigente�
ela A�sócüí<)ão elos Choferes ele r�J-

ça ele Flol'ianópolis, a quem comu·

nicou as denúncias recebídas sôbr-e

à cobrança ilegal de Cr$ 20,00 par:1
um!,! corrida de táxi até o _JYIorrq da

Cruz. No encontro os diligéntf'.s rlJ'

AssocÍ;1ção I pl'ometei'am colabol';Jr
com'o Instituto, clénunciando és m')·

toristRs que venham a cobl'ilr prr;
ços dEerentE\6 ,dOS estabelecido.s.

UfSC pode
fazer 'ca,lJ1·tms'
no· Ceará

,

".,
,

. \

visib ao local da

O

CO?rdeJad�� e�tadu1lf dr Pro­

jeto Rondoli profes;>or-/ Ci,ll'los 1P,lf­
SOlll Júnior, tem' audiência marca-

'çia, com o Reitor Ferrein Lima na

próxi[na. tê�'ça-feira, qUál;do propo­

rá a·instal:.;�fío.de um çilm"us ;:lVan·

(;Jldo nª 10i�aJi�lade de 'Hopipoc.a, no
. CC'a1'á',' :nos têrmos' do ;prr-,g�'ama' C"-

tnbe]fyido nela 'Cocfrq;el�ação Na-,
�iO'l;ll elo PR' '.

-'\ Coorrlenação' Est,a0m:l do Pro·

ir 10 n.n.J1rlri� em S�ntn Gatari11fl co

ln��,r:í.,·il rli�·100,i\';.o d,"·um"l cOl11b-

s�o c1íl l;rofessôres cl,a, uni\'úsjdQr!,'
os meios d� trflnsporte pari! uma

instalação do

...

rar1'\t)us ESS1 cOl1lissco ,dç\T.erá ser

íri.t.egr':ld;J por um reu"°'ie).1til.nte de
(',. 1�'. (tr"� t�r>fJi�o'('li'��1: li'!' '{i e hum:,;­

nísHcil da Universidade Federal d.c

S9:1'lt,i! CátRrinl) .e Ô0verá' vhja'r para

o Ceará na, seglll;da quinzen_a de

Í)ntt '" .. ('omj)illlh'<lda el;o', 'Cool'd(')na, _.

'F.�'" ��' �i��.f�
O"I'Í'n� q".'Pti'", I iJ . ,í' . .iiuf

r.oo\elhn
. ecalOgi��

..
.

•
"

" '··1'
....'ui..... ....... ""'",'1\'

' ,_
-

, _'"'P''-'''''-''' '�''7t� .,'lIijtslpí.l .. ........;�� O(i'_;_'_'

• CHE�UE DE POUPANCA ',157 "",,,� .

"

.to ��T"D"'D� I'IN.toN�EI"A P,ARA ,t,Qu,a'çAG Df: COTAS DI: tuN0.3� D� '';CINTI;'Ó,IF;KÀ�DiQU(' T"ATAODE'cRf.T�,LEI 111'�
.

,

n Sen.annr A tílio Fontana ex.prns·

sou no Senado, Sllil prpocnpaçào'
dionte dlls noticias de que ser,10

apJjnilrl�s nll, AmD:r-!'ínia gnlllelps

qÜ3fltidildes de herbicidas e ins.etici·

cl�� ('OiU a, f.inalidp_de de sanear ii

região.
__: COl'remos o risca de, comha­

tf'n{lo um 'mJll, prpVor,?rBlps Um mill
. l'j1niBr, com o exterm,ínio de el>pécif"l
nrp;"i,os1S' de noss<)s rÜ]l.!jssjjl1<1S �
exuberantes fauna e floJ:a - aelver- .

ti).., n Se,�ador. ao pregar II p.€Cefis;.-,
dadlil de .se criJir ,Ul'lj conwlho ecotÚ'

giro em níypl )njnistel'iaL pari! 'J
rstl1(lo da questão.
pif,se o Sr. Atilili) For�Jlllil que

rli,,"rs9s aS$ocial�es ci,olit1fiçfl;; ,ii
a 1 "1"Ll1r,��ll parÇl" o �QT::J1ldc dsr@ eJq

. utilizacão, de herbicidas e insetici.

d�s na regii10 Ama'lônicil, Citou a

Asso.riação ,d�' Preservação da VIii!!
Servagem, a AS'sOciação de Defesa
dq Flor;:! f' da Fauna != é! Fllndariin
p�ril Preserva cão da Nilturer.a, '''')1-
tre as entielades que já expressaram

sua pl'eo!'llni!ciío.
- fr.ste é i.;rn assu�to- qu� mer�c2.

'�npri:1l atPl1l'i'ío por nl1rl'p, (lO r,,"

vêrno - disse o orador. sugerindo
8 rriq('"o dr um I'nnsrlh{l prol/,crjnf)
em nível ministerial, para e estudo

do problema.
'

Agora, quem pagou o ImpOsto qe Renda nf!, fOl'lte,
no 'Bno passado. também pode deduzir 1;2% para açJq41rlr
Certificados de Compra de AçO�s

Se é o seu caso. V9cê yal receper i..,IfT1 papel d0 MIFlls-

térlo da Fazenda. 'cham!!QO ..0 iII' ".�•• "'$ll!!l "7".
Ao receber o chequ�, pr-oeure a Çla CllItarlnen!lEl Çle

Crédito. o�o gerente do eanco do Estl!!do de _5�nta Ça-
tarlna,

. , , ,.,

f:!, Catarlnense tem �utorlzaçaq do Mln,l�térIO da Fa;
z'enda para trocar seu Cheql..,le de PÇ)upença por I..,If"FI Cfjtr ...

tlflcaçio de Compra de AçO$S do Fundo C8tarfnElns� pe
Investimentos ,

Dessa forma. você :!lerá SÓCIO da!, empr.ê!!>..u ml.lle rlça,
de Santa C�tarlna e d�rá um gre[1de pa�t}q pare 8& 1E!r!'lar

. um capltalist� (no!ano pa5�adO. pag81"f\ElS dlvll;:leRq�, "AY!QpS
de 15P/. e �' I(alorlzaç&o d�8 co�s foI d. ",�,r;,'/.).

Venha. filho. traga o seu chequeI ""res'tlgle o qu.
é noesol.'

'
•

Neo deixe que r8Cur&OS de Santa Catarina sejam le.­
vados para outros estadOs,

.

FUNDO CATARINENSE DE INVESTIMENTÓ:S
-

.'
I

.
. �

"

CIA.-CATARINEN·SE
,mCRálITQ fINANCIAMENTO E INVESTlMENTQ$

, .- d',J I r{1 )., n,' 1

.' � if

,. II L ", (,III I 'fl �(.,dld(,) �.i 'IO�' !''/' ,tlil.

t!t··I� �.f. :�.{_1;,...(ti 1(ltIJ� �(I.c' .J.r:.J_HhAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I ',:' I
•

1 f\
•• !' " I' I

.- f'", ;�
O .cvTADÓ;' FIorúilópoll'S; JümiÍlgo 20 ue"sefIõ1l1bro de 1070 - Pág. 3

I

"

_,...---..._..,..__-
.

.
,

Santa Catarina
,

'

•• ,

I"

'Represen�arites de emprêsas estiveram presentes a abertura das concorrências' dn ',ti ;(E S; : para" novas robras no
.', \',

,''o' -: , ./

'Gôverno abre 'concorrência p�ra
ê'bastecimento. d'ágUa,dllu�arão"

,

. '. "', '" /
u ;Departamento Aut&nom�

I

de sori� 'uda.;, Vaine ;E'rigenlí��;ia, Cp�s,,,,, ,': tüs jtécnicos de:esgôtos srmitários e

Engenharia', S'anitária deu cümpri- truçô�'S.J, Ltda.; , Çonsórd�..
' besa-Te;?:, ,ésfJtos ,pluviais, .do

_ Balneár,io Cam.
m:ente ha sexta-feira de mais uma nosan ,e Ksplan 2 A'Ss,\ssoria' :..eIn",

"

b�� i;ú. ,O ,pr,Mo' rneCLio ,apresentado-
•.

'I "

}' � 4I,
"

)

Planejamento' S. 'A.,' ql�e ,:appesen, :Jj1ra é\ conclusão dos projetos e ,es-
tou' trm cOl�sórcio 'para w, '�ea:liia:,ção ft,d'os é de sete meses.

'
,

do levantamento', tOPoirã'üêo,i ,at.rfl" ' v- 'Se.gúndo o' engenhelro Afonso V"j-
, ,vês d«t. computação' <Hetl:êhica; O�, g�' Fill10,,' Presidente dtr' C.omissão
cq,ncorreutés ,fi'l-er�in, '!:'�T1i+-sentar'-"f�, '

" 'l� �(jn�or.i:êFJcüi, as propostas �pr,'.!.
1'01'" onz� procuradores. ,O" J,jTazo mê- �gntad'as sel'.ão analisadas det,�lhada-

: 'iE9' aj)r�senJadP' para- :i' ,\:t\nélnsã,o; , nü�i)te,' em, todos :o� se,us, itens 'e,
,�d�s est,�tlos, é di 9, �ês(>s ',-" ,

'" '

",' posteripl'merite", serão apresentadas
" .. ,

'.1'- á -,!;arti; çlà" 14:h3QÍn, a ao/Banco,' Nacimial, de :H.abü�çà'\)
rn;'��hs,§��',�l�, �0I:t9(rrr�nü�" \,;Ól1.o� a, _

para fi�anCia01(\)H<?' �ss"'s
'

,nr:"j·.'Jtn
,

'reunk-se' com' os, representantes pa:;<\, .' a,ríresClilarão ,umá solução ao pl:O·
"" ",

, " " :, .: (':, ;', : bH�ma 'do' a.bas'tec1mento dê áF,lla de,', '" .. ,i.:, ,o ,',' "denl.ll::f< das ,;pro" ",.'

,,Post;s ,:coÍàstantes ,,"dà�, edital, '03-7(,; TubarãO' e Balheário -

C?ll'noriú, qcl1E�
,

que Qbjetiv3 à execução elo :proNtó' ,há, rnu,íto, vem ,preoC\I,parrc1o as adml-
< té�n.iG,6 do· sistema, oe,' r;báStéCi)1teTW> TÚstraç,ôes ,r,nl:micillai�.
;d�, :âglta:'do,Balnéáíriõ,Oàr�ho'i;itl"Q ,', '"'�mà'ri�ii'l',,'il'·,,n(.l;!'1:i�s�n PClhdi 1l1f""t,
,o ,TPgpertivô estJ:lclp '�é;, vÚb,:Hidads "tiida, a ,partir das ],(;) 111�:as, I].)ar.a :a'�,u-té.éni�o�fiÍ1arlreira., 'Destà- .�eita) 'élS ��nl�"11 '�0t!eQrn��,lil('i(.t ,çlp ·{'lllr"1!pra file 'lli11;l.
ernpr��as ,Técfl'o,sàn é � O�srl, ii1:>I'�sen: ij:ptin 1," de "farTO ftl'llJidJ.do. dlltnellt.o-

, bl'dm" ':pronQ,stp;s . ;iridivtdlill.irr��ti\ ' ,:auliarito e PVC ríg,ido -, tubos c
oonsÜt]..lindo, o, cO,nsõteiô. SeIS fii+n'ú; ':' conexõEi.s -' 1',7"": o.',li"'<\1:�S � 1';<1"

, partidparam' éI'éssa' '�ohçní:r,��(ii-[l 01,;0
,','
'de dist.r�b�H;� 'e lhao,.Qt\S @,@mk',11ilit�i. " "._ � ...... \� ,� " .'" l -

apresentou :um, prazo. i'hédj,ó' ,de, �eH!' _

" ,:res dó� :siste.i1ii�s l1e' "b"sí'eoj,mp�" ..'l

rires�s 'pé\,ra -á : con�Hísj:(t-'ftQS' �tu'jfl� :
'

','. de á�Tlá ,-das ,�,idades ,de ,FJorin,oúpH'e,,'p·!'fljetos. ,I: ",' :,?
"

li�: 'Cri7',iuma, -

ItajaL Sã; ,tOl-H[J!llm,
/ "A :ter<leii:�' córicor.r.ênl'ia .r. ': edital; ,Nov1i' veneza, MQ;nr1A,í, UrubH, Ri-

�i:�OÀC�o' t�:!:� :�:i���';��O:;��'��:;'; � "�,rr�7i�::: ,�Ti���rodeM���;��:�i��!��\f������!:'
'habífit31;em à 'elaboFaçât!' db� pr(}.ie-�", b,eirãQ da Ilha, ·distritos da Ca;pita!.," ,

. ,? '. f�
'" �t ;.. "

SemeaRa
."

Naciooal�d'JrâQsito estiá '1?"i
s�ndo com'emorala êm Florianópolis

�tapa r�'ladqnàda éom à implant�,­
çã'o de IlOvos siS"l:emas çl(� abaste'2'­
mento de' ágllüi e, ampliação dos se\':'
viços que a:dm1inistra em, diversas 'c;,-,
dades �-;rtndnerises: Á oo'missão 'nc,­
me�4i. 'Pelo "éngen'heiro 'Boris

- Tot­
�sch�ts�€�; ,_:__ ,'ípres:icl'hia 'p_e1o enge-,
rtlreitQ,f'Aífonso, 'Veíga ::FúhV' e com­

p�stà "F>é1� :�l�gejlh�iro, i\lanuel' Phil- •

Wcyi,: ,�e0nbmísta 'Pedro, Be�'tCYlino da
'Si1:�ci, ' 'b�c'J;rl1'fel' ÚJiir'.fisQ' ,'P:igo�zi ''(
eal'l't�d.or ',patrlo A;gos{i-p'flci, da Sil­

y; .�" Íntc.iou iiI" 91�3O:ni 'bt�, trab�lhos
de . aputação âa' o(,)liIcorrencia 'pú'br}i­
,c'a, 'ri:, 02-7Q; ,que visa ,a ela'boraçã,:)
do" P:l'o:ieto Técniço do' Sis1ema ,de
Àbastédini.�i1t(', de:' Á'gua dE. TUbarão
c' :s�u '!r.�sperthvo'. és tudo de 'ViabUi,
'd:ade 'Pi-hanceira.

..
'

.

, .'

;, ,'Q.liatro emj1rêsas a,p:'esentarIUTI
nro.post3s; ál,ém de um, 'con'sói'ci9-
forrhnclo 'pelas ,fü,mas Oes3, da GUR,

�ab.ata '"
e 'Tecnosan,' 'de' São Paulo,

que :ta,rribém se fêz ,presente, à COIl­

cOl-rê,n<:üú As firm1s que apresefltll­
l:âm '.r,oÜl,ção de preços foram as Sé;
,J'lliRtes:' 'Magna 'Engel'.hal'ia S. A,;
Eta'na � Escritório Técnico de Ad-

·minr�t);qçã.o; Planejamento e ,Assps,
< :-� �,

Com almôro' (')1'erecid6' à Impren­
sa n�s depe�dêT:lci�s do Detrar.!, foi
lf1nc�fl� ma ,Cilpit'11 'il_ S-�mana N .. ·

oi.,.,,,_' ,�e Trâ-nsi'o, que sé 1Dl1010'- ,

gRrá até o 'nr"x�mo dia 25. Um3
sprie �]e fltiviclaeles será, (lf'seJ1l"ol-,
vi�ln dllrnn'te a semana. incluindo
palestras .aos pro1'essôres de e�I:D­
bderimen1:os escolfn:es da Granrl8

Flnria�})oliS, a SP)1em ministraós
J1IIlS denendi'ncias da Esrolil 'de 'Po­
]ífõia. A rampnnhA ,d"verá itoca,l,hll'
as ,nrinri pnis i11 rraçôrs comeH€l"s
fiO trilnsito'.e divI,lh;:Jdns" rlham:mr10
atençiio 'para essas ir-refitllnridadrs
que geralmente causíim q;>e.rdas ma­

teriais e pessoais.

gANDEIRA BRANCA

O ,Departamento Estadual d�

T,râ�sl!�' instAlou defronte a Catt'­
qral Mê'rropolitana um mastro CO:'l

uma ba,ndeira llranca que 'assinab,
rá os �identes de, tr�,n&itp regi�:-

i'!
• ,.

tra os, W,elo órqiio, A ?a�,deka per-
JilI\'3,neoe'ril mo MT10 até o registro de

"�Ip'lI1';ln'-.'Of'O'lTência. 'qual<1do. o ;ci�,triln
: determina·rá que a m",sma fique, ;;

"meio-m�stro", A partir' da zero 110-
ra de hoje terá início a "Operação
Bandeira Bl'anca", que as '24 horas

Estado.

'�e"forrÍ�rá ao tôpo. , ,
�

Ã; il'.ltni-ichdes -CtTe �ri\.n,�i.to' da Ca;
,r]·t01. est�o 'divt1I".�1J1(i10 'o ,slogan 'M,),
torista, C''''''ser,V'P II' �""'\éd�ir� ,Brai�'
ea, r111" Nis'1 evit:'1l' B'ridente's,'
ip"r�lplamen1;e, o Oe't�lln lanrou

ontem o s.,u p'01et.im T'1'1,formativ',
0111", em seu nri111(',irol número. de­

. eljn'l suas 1')a"'i;n�s I à.'Sem'fÍ�a Na'do-.

J' ',I·
1'1:'1 'dI> ''f'rn'l<;i,to. :fi':sse 1-<�'lpfim, g'_

�11"1(lo n 'Diretor _Fplilltn _,
"u�h'r, I'i­

ilH" ps,�lRre(\'pr o .m(l'h1i"o elA �itn::l('R.)
dI" trá r,e'!o rIp VE'í-mll0,S 'nl1�I' vhs nú-

, h�i'as dri Ca1?it,alJ �: 1;1;'Çl<,}.'��lJlliío qlt�
f0r, pn11l'(ldo, IlP ,tr'df:l �Chj�lstf'mfl 1'0-

0nvi4rio do Estado� Di1rh'llente. q�­

rpô J)uhl,i';f1d�s-! �s àlt[:)rf1f"ÕeS pri'il',
rinrlis introduzidas no' tr�nsito, e!,n

vi"hlEle ·ele ,l)br;� ela 1I,l{hni�inalithrk
Cotpsr, Daes. DIDR, Celesc e outr�c; \

entidades, Pllril tanto. essas entíc'la­
OPS enf'l1minharão até Às 17 horas
'(lp rnd'l (lh um ·rpl�tóri<) d�s O'hpl�
(PIP pstar'ão reillizanda nas ruas (h

,cid�tle; ,
' '

,

A"r:lderp,ndo a' mnmpf.1:8!(em cme ')

Yir.�;" nrestoll à Tmr1')1l'pn�'�:' o Coro­
]'1';1' C::i,.,,;';p� rI� A!lmej.Ii1Q ffltOll em

nnnw nos nr"sp'ltps :lfirmnncl() (111'1'

os hompns ele imprE'nr.a ela Capitlll
pst:io dispostos a colahorar com a

iniciativa das aut(}ridad�s do trân-

- sito que visa "dar 1 comunidade
'uma situação geral (ia tráfE;�o d,�
'veículos e prf'st�ndo esclarecimentos
para melhorá-lo",

CJ\DEP.NO 2

Tendo em v,i<;t� a i"lf)('j-t.f\,nria C:','
Sp111'1na N�"innal �Je Trftnsi.to, O .ES,
'l'� nf) "el0c]if':1 ,;;1 "lrim('jr> n:í'!i'illl <1-)
(','derno-2 �O� fiéi� guardas-de-trf\<1�­
sjto qne ,zrhm n("h sn'ur.�,nç'1 �l�q
rri�'nc�� ,fllle �l]:)0s.nm r>�l.mo ,db (,lr
allhs, enfrr,nt"m @ nt.rih.u1::tdo trâN­
sito d'ns gJ"ll,ncles ri�'"c1.es 'Assim ,é
(jur, alé.rn ,ele disnin]ila:'l' o Glif.ícil

,

trlfeqo ,de "eínulos, os ,i'1,t,egra.ntl's
ela GU8xdn Muniri1!)al de rRlumenal�,
.a exemnlo de seus col.e<;;3s de ou­

tros munirínios ,f"ntnrincr.sE's, r)\':f"j'·

cem uma at.ividflde de granele im,

portânf'ia-: Ó Anjo da ·Guarda.
A segur3'1'Irfl c1:1S cr'iancaS, moto-

r

ristas, e pedpstrrs, está enqul1dracla
na r:1mrHITlna da SemÇlnfl N�)f'io1ii1,l
rl'p 'l'rÃ1'1sitn que P1'l1"re ontl'OS 1 "'tl('tl\1.1

ps ,spY1'ni.ntes "siog:rns":' "nnir.1ai.h
mntnrjdn., estn rl'iA,nr:] l1or1"rá "(>"

S(,lI ,filho":' "A trás ri? lima hnla
,

spmnre vem uma crillnc}1": "O ])('-
c1rstre é m:jis flntil!o Que o autr)­

móv�l, respeite os Ir\ais velhos".

.'
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Escritorc ..

,(

Lii'lneira Tejo, escritor fi) jnrna-
lista pernambucano rat:7icado em

,êsllu'do ,e ',p,al:a às (p�quisa" de' mraior
pl'o]�mdidade. .DêsSEls' estudos -deve­
ná surgir nm

. ensaio, 'já' :ril'Qjetado,
uma interpretação sociológica

,

.in
crise brasileira:' 'Es:;;a ,obi'a deverá
m<i'l'cal' -sua l)al't,ici:l�açêo n[l .vrda' !'f.l'
tí'l1e:e5tulll «lo !País, r},l'hicil?alnYente rI::

mOhellto (de :0H'Í'eir:,.J 'C'iWj)'OS tr' ta"'"
péni .não .é ;pautidário 'dn rpoJítiea. lIQ
;lHinistro .Delfim Neto, especialmente
no que.._diz respeito ás ex oJ.c�çl)('"
Acha qué.' lWSS'� '-'�')�,r�r), (1 ,":",i"I'
problema ,do Brasil é '�mercá-d'o in­
,térno. '"Nào adianta 'éportul"" .Ji,1O
,t'{"r! �(). Y1'" íj:" �n

adianta brigar comios Estados 'UJ:i-
,

�
� /' � ,

dos para - vender 10 m i.l dólares a

mais de toalhas quando 4U rnilhóes
'de 'brasileiros � não têm toalhas". ;i\

" SCL. \
'

.... ,::-,0l .J ... __ L�.· � lev,Ú1Út,r' ,1

,(;fI)t)I1' 'idud'e :él<}:Lisit.i\\;l 'do 1WL1n;:it�!<I'
in teimo. qU�n{10 er".t;:tO sur��i ,;,' U"!)
consumidor quo ,]1[10 :'i,'

I "od" '''''Í,:nr,.
trar 110 estran-reirn E ,tl't'tli!Ylu 'mi;:,;
trs-se Iavorável 'a ]101,[' loas dr' in'"
estrutura" dentro r:ja qual '((·1l.t�f\',1
o' prbi:,to d::\ ,:rrunsmn<l?,CWlcll,

polis, a ramin'ho do Rio, onde °o,j

passar uma temporada para tratar
da publicação de seu 'próximo 11vr.1,
Veio especialmente para visitar seu

velho amigo de il1&â.n.pa, '0 ..)" ..1,,' "

bangador Alves Pedrosa, 'que mio
via há 40 anos 111UI,

'

�
êle se corresponda com frequência.

Liu.eíra 'l'ej-� afirma q�f dé.clin�\Ll -

dos div�1'50S convttes que lhe íal"Jl11
d'ertos 'paTa candh'}.atal-se, a _l!)O�'"C"J
'elêliv0c "P0rque já :t�m "urna ·fu.:i'�u;\ l

- "ma ;ctllruna.· ,d.i'uria ,.no" 'Corneio '<l19
Povo" - oude diz o ;,qu,e quer c UP­

'fende os interêsses . da:' comunidade
sem preeb,ú' estar sujeito a lfi�,:,-� , '

,

plina e, à fid�licl"iIe,' partidária,
Criticou acerbamente a poli�c,l

econômica adotada., pelo 'ex-i\Úllisú'o
_" '-

I,
ter r.i "!'1>, :;�R-l01. e Av

percorrer II estrada sentiu q�e,
"Santa Catarina é .o próximo Estado,
3 explodir no Brasil;' Estado q,te,
,tem um potencial' energético CO;C,l·

parativameute maior que o Rio Gran­
de do Sul; Estado que pode esperar
o futuro poclti' esnerar o crescimento
sem mêrlo

'

de crises;' Estrido que.
-orn a conclusão das rodovias e:n

construção, explodirá sensacioncl­
mente, transformando-se, num nôvo

"�O

,
'"

1 ....... tlF;t...

Paraná", j AUMEBTO DE t,apt'lAt" Dit'1n�CK' 'S.A.'
I:' Li ,c� S:' A. :-�: Eq'l"iliame�llOs 'R:ldo'vi�\ri<'S e "inu,:s:riars, c m m irrlz "em
i ,0!:l@ Aleg-re e ülifl,js é�: FI�'r:a,' âp"Jis e \T":�çaba. disr!'ibuI há 1 $ '�', 0S nLÍq ti ,:8

,

cI vj ár idS e, eq ,ip.lme'i:!0S 'p4'� inqllS,I,l;bs e para o setor de cú"stj'l:r!,!,I,', Rti..cen.,­
�mellte, aumer;ta'n?o' S�l\ c��jttrf:'s�,éi�Ç paf" 5 mi!h0ç�, ';Çií'ain fi:,) v:d"li,..�:', (,I,:",�',pàr 0" elll�,'c'sa núis ��l� 'llbvü�, 'aOiQ'li�lfl�, J, g_ § iP'Ítig q, gol/!I�.ii'aQ�ji�i'
,d, éles': Alai;:' Rlrt;r' el4uoio 'fl�R�\., Jos.! Ç�lrl �'Sc��ítZ:'r�I�i!' ii(p,'r:il':t.l·M,!'t�'

i i :t, Luiz 'Rv'bel'to li ,d� ttiz. ·R.elfn{) 'Re esc,1 e R>bem Unurn.
'

!.I' ,,' ,I� -

;...� _,.�s..g*,:I:r!'SjrC"r':: .....�;.�Jr:. ...:t... 'r .� "-,h"fJ:. ,/� .'�

lJ:,

.t�'tJ1 O!j�'� dr. '(l';:�'k�; liV!,0S h�"", '3fl2l

tM 1)f),lo "úb!i'o -- R'!tra'to SiI,tero

d'o' �;:�t); ,
"r: sir C",�'hente: qn-

.,�il: 'f!i,�;�cia' f':'r'1I3tada, étl: - Lim 1-
\

f(1 'I'0jO arh� ser Ch!'g:ld3 � ,""j:1
,€le ,de,iJ,Çar algum,q, OOl:ila de.f!nj+j >ta
p.nr,D a l'ost�d(he!,f2 1'(Ir' ls�') f()! )1'.
1'a O Rio, campo h1ais fértil pari) q

, -:. '� ''; '-: ,,,,,' !,' � '.':h; !;- ,
. � .... '� . ,>,

.;;Z-":.'.""'_-':"� __ '" __�""_..l..�'\.,.:)ê�.,,_.:l....�_._ .. _ • ......::...'.2_ __ � .-., -
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Santa €atarina é hoje um Estad? que

felizmente, atingiu a 'maturidade adminis­

tratlva, com a conscientização dos seus' ho-
, ,lIlens públicos de que somente através, do
planejamento poderemos encontrar as so­

luções que p�oduzam o desenvolvimento

r�gjonal na eSt!ala' desejável." Foi-se o

:" !:'tuflpo em que as obras públicas eram

': -; I��áritad�s aqui: ou ali para satisfazer os

" caprichos do cabo eleitoral e que a partici-
i,; páç,�o adminêstrativa obedecia-a .critérios
,,',' ,

unilaterais; que' colocavam em imerecido

__ ;� ,dcstaqu'e os interêsses políticos da facção
\11'1" T'''', 'J" '

�'� f;':�,I� s,e .encentrava no poder. Agora, está
;.�! '''", fo,,:mada a' mentalidade de que o mêrite

dos administradores se mede pela sua ca­
.1,."

pacidade de trabalho e não peJo simples
fato de pertencer à esta ou àquela corr�n- �

,

.te partidáeía, Antes de ser 1jm prêmio Pé-
, I, los serviços prestados ao Partido, ou me-'

,.' Ihor, pelo número de votos que o pos�u­
",'

lante ;0' cargo público dava par,a aIegen­
'''''d�, 'as, fúnções devem se,r deI�gàdas ,aten-

",I, deBd� aas ditám�s da necessidade' do, po­
der 'em contar com os serviç()s' ,profissio­
nais do talçptó humano existen.te.' Ningl�,ém

\

"deve ocupar deter�ina�'o, canio ,!a a�ti-
J,. nistràção' púbJ.ica por raz"'es qut.r.as

;

qu�
nã,o s"!�m a de valorizar' as s�as, funções
por aq,uilo q,ue em favor, dela seja �apaz de

produúr. N�o é a posição que ocupa', que
, I , ,(lá notori{'d�de 80 ho�em; riti:l,� êste é; q��'

"
'

( �,

Quando 'se quiserem mencionar os

poetas cataxiO,ensç:s qu.e; a despeito da ad­
verslcfade do meio, dominado p()r l?uitoJ'
preconceitos, assinala-l1am sua época a seu

modo e talento, se haverá de ,abrir, �sr�j:;o.
"", muito especial p�ra Trajano Marg'adda.

Nos jornais da primeira metade' do século,
mais precisamente dos anoS>, de 1910 a ..

1940, -frequenteme1;l.te aparecem. : as sua�

poesias, geralmente sonetos., C,onhe�i-o in­
timamente: era- funcionário cla Seáeíaria '

do Interior e Ju�tiça. Bom búróc�'ata' eJéx-.
celente coraçã,o, ilndava sempre às vol.tas
com problemas de miseráveis criatUi:as,
que iam vale(-se da solicitude com, que, a

todos, pobres ou ricos, Çltendia cordial-
,mente. Tinba, re'almente, sensibilidade poé­
tica e' algumas vêzes o surpreendi enquan­

"to compun,ha versos, espôntâneamente,
,'"'' ,fluentemente,

Por ocasião dÇls festas do Natal de'
'" 1914, publicou utn poemeto: -::- "0 Na­

tal do Orfãozinho" ",c) Presente de Jesus".
AJJlújo Figueired"Q, a quem, comUmente vi­
sitava e que muito !J admirava estimulan-'
do-o, disse-lhe', coisas amabiHssim,as ,a res­

'p�ito dêsses ver,sos. Por aquela. época, cir­
cu�ava nesta, Capital um hebdpínadái-io di­
rigido por llm gfUpO de incontestável taleritq
,e exnressã,o literária: "A Semana�': o. n,o

9 dessa lôl'ha dedieou tôda a' sua 'pámdra:
págin:3 à apreciação do poemeto de ií'aj�­

" '��? Margar-ida. Fazia-lhe restrições, l'quan-"

, '

tem a, obrigação de valorizar a sn� po�iç,ão,
>' que de resto só pode ser conseguido atra­

vés de muito trabalho, dedicação' e honra­
dez.

O engenheiro Colombo Salles, que

dentro de, alguns ,meses, assumirá a CheHa

do Executivo Estadual, 'está plename (te
convicto de que sem uma equipe de, !�a-
-balhó

.

devidamente' integrada na" sua' filo­
sofia, administrativa 'não poderá atingir as

'

metas a que se propõe, em íace dQ impera•.
lho' que o desenvolvimento cararinense: és­
tii: a exigir. Está certo o candidato arenis-

.ta, pois, pdr melhor que sejam seus planos
governamentais e ,por mais efi \>e'nt� ,q�e
seja o seu' comando, de nada valerá - tudo

, isto se não contar ao seu redor com <, uma
. equipe de asses�ôres que saiba interpretar â'

'

filosofia administrativa do futuro Govêrno

e executar dentro des�a 'mesma' filosofia
os projetos que lhes caírem às níãos, E �

,

com base "a sua experiência e �na,:ol)seryâ-: -,

ção dó potencial humano de' Santá Ca't��i� �,

.ia Que o Sr. Colombo Salles irá procúr,ar
aqQêlrs que haverão de comp�r, a' �qúipe
que, a partir 'de '15 de ,março de 1971, é�m�
'porá' a máquina administrativa d� U()�$.o"
Estado. Sem (avor�s, sem coucessões � '��JlJ
apadrinhamentos, o futuro Goveh�a�Q!.·:' "s.ó· ",

: pcn�a em convocar para o trabalh� ': aq��:', '

Iles" ,homens que' sejam ef�tiia"\;nte �}ifé�if .;',
tOS,.80 'trabalho 'e que saibam' �azk'd

> �

", '
,

.

to a_o valor poétíco e quanto' à fO�!lla, N�o
obstànte, lhe recomendava estúdo, e 'o' hn'i­
mav-á a volta com outras produções PBé(i-,
cas.,

E, em verdade, :;Lr"ajàno _Margar�4ax -

voltóu com áutros poemetos: "A,' Pátria' e -
'

o Sorteado" foi um dêle�. Outro, - "A }�-,
me � à sêd� no Ceará". Nã,o houve,,' que
me conste, nenhuma crítica, sôbre êsse tf-a.­
balhos, além dos lacônicos registros, de ... sú:a
publicação. O primeirb era uma eJ5,aIt.ação
d� caserna. •

"Que ensina a ser' soldado e a. ser 'um
bravo,

Do seu próprio c�vjsmo 'altivo eSfr.a-
vo.' .. "

;, . �;>:�. ,.:,

Do segundo daqueles ' trabà1hos '.;�e�
uma exclamação de desespêrô, do :nage1aq;ü
+nordestinp, rendendo-se à inclem�'ncia "do
meio físico e, à impassibilidade d0 ceu�Úm­
pido, irônicamente ,azul, sob, o qual' "', ,',

"Nunca mais tt.ve flor nem ,fôlhás: �.o
arvoredo, ",'

"

:"

Nem se ouviu cta avái\1ha p
sem medo'''., ,

.

. Trajano Marg'arida era boêmio, sefl1-

p're bém humorado. MasJ\-ãe se-:qava' ,"'

convivência de grupos.: Quàrdava, 'a�si,rtI,;
distância das rodinhas 'liter{ll�ias' e espedi-
'aJmente, do ,drculo dos jovens. , que, :,:;çfu
,1914, fundou por aqui o Centro Litel''áIio

,

Castro Alves, contra o' qual um colabgra- !"
I

-....\ 1v,ro
,

"

"

Está lá, Coneebido desestudamente, mas colTh.

pressa, é como se fôsse um filhp, Como um .filho,
de mim ausentou-se a faculdade 'de, interpretá-lo,
seu pai. Não coruja, que isso não o sou nem dos
meus, própriamente ditos. Mas 'ateiÍto'; interessado,
ouvinte de quem lhe aponte as fraquezas, tantas,

,
. '

E' meu filho, e mo �llche de dqvidas e indal?a­
ções, Em nossos c@htacto's, procuro desvelar a sua

face impressentida, que êle a terá. As vêzes sinto o

i,JflP'.llsO de l'enegá-l�, E' um estranho que me �ni­
m�, ao imptlt<Lr-lhe virtLldes até de mim desconhe­
cidas, Se pudesse" afagaria' sua cabeça e, .pensaria:,
"E', na verdade é um bom rapaz".

'

,
'

Mas não me deixo enganar. Poderá' sê-lo na'
, (

medida em que retJete uma cohsciência inquieta e

éuriusa, onde·o bl:ilho de algumas citações, alumia
a c3DJillhaJa que empreénde, Retirado dessa pers­

p�ctiv3, perde-r·se-á no anonimato das multidões,
Hío an�J1imo quanto quem, com seu sôpro, lhe' ad­
,mitiu a existência.

, " '.

" �
,

Além dos defeitos qüe trai ",o� ,hen!ditariedade,
c0nterá por formaçã() um:'out�o, quase 'insan'ável. A'

I seiva de que se a1imenta � �atéria qub pod� per-
, , der precQ,cemente o vigor, ",elo própri<,> efeito d,e
'estar plas!llada em substâncias perecíveis: _:_ have- .

rá coisa mais antiga do qLle o dia dé ontóm:Z
" -

Já me coloco dianté de outro dilema: :Não ré
direit� ficar falando dêle dessil maneira, Nem di­

reito, nem o que de mim seria justo espera'r. Sur­

ge logo a idéia de que sei traJa d� 'l!m exerc,ici() tão
ou mais "gauche",do que o auto-610gio, pój:'is�o de
procurar atingir o ,mesmo objeti�o pelos meio'S in-

ve!tidos. Não sou disso, não,'
,

, ,

Antes. o que pretendia erà deposi"ar,per,apte o

único a'lvo de SlIa destinação,' d'e, �ma maneini'lilÍl­
pa e honesta, os pensamento'§" q�e I)'le oCQrre'ram
naquêle ,instante. Creio que ;é,' tarefa ' imp�s�ívd.
Penosa já sei que é,

Seria cômodo assinalar qUe, no, ,fundo, é um

velho conhecido, quase um �migo cotidiano; e. que
do seu aparecimento não se deve esperar surprêsa

n) , !.[';

,
atividade um dedicado em�enho em próI do,
desen�ólvimento catarínense,

,

Não há pressa em decidir a escôlha
c' óu,'�pelo menos," de tomá-lá deíiniüva. Não
sabemos a que título, existem certas figu­
ras que' procuram se insinuar junto ao fu­

turo Governador à I espera de' benesses e' de

';:,� posjçõe� no préximu Govêrno. Isto é: uma
I, ocorrência lamentável, que acontece em to­

',� do lugar, sempre que um nôvo nome está
o

prestes a assumir o Govêrno. Ma não ha­

verão de _ser 'a bajulação .e o elogio fijâl

quç, ,sensibilizarão o Sr. Colombo Salles na

escôlha dos seus futuros auxiliares, Ele já,
possuí experiência no ramo e quem assim

, estiver pensando baterá em porta erraêa.
� ,

'

"�

Sua missão à frente do Govêrno do Esta�

do de Santa Catarina, está acima, da e�e·
mentaridade; dessas pessoas.' Pode a, malo-

. � í'i'�'."dos - catarinenses ficar 'certa de que não

,;se; ii por falta de descortino na seleção da
','sua- clluipe, arlmi.lísh'ativa qUf' o futuro 'Go�

'v,�r�,a�ol:' deixará de fazer �m' bom Govêl'-

,
no:'Etr 'tel"�l conhecimento sufi�iente 'de que.

, � g,'a�de t�!efa que lhe pesará sôbre os om­
,

, b!lÓ�' terá ,iue ser dividida com ,quem sai�
, �'i;�,;'��upo�t,á:la e dela desilléumbi�-se ade-

"qú�dam�nie. li" c�mo poucos, I.'Qssui a

, ,1!o�'vicçãp (je que só 'uma grande equipe po­
.

::d�v;iá reàlizar um grande Govêrno.

\

\

: dor'",'de '''A Semana" dizia �oisas más.

: E,xel11p�o: "Não conhecem patavina da' nos..c
sa :língná, 'odeiam com indizível 'líancQ( as

-

regi.fnh�s ,mais corriqueiras da gramática,
'. ',ignoram por com:pleto. a (;01ocaçãO',d'os ;pro­
" �\nQrt{es: e vadIam em grànde escalá' na indis:

:pepsável;éoncordânci�". '�as, numa' üe�sas
: tão· contundentes críticas aos "novos", Jeari,
d; ç�l�borador do valoros� hebdomadário;
citava·, a,Trajano Margarida - como o úrii­

,

co, ,ii se\! ,;,er; "que nao seguia a tão choro-
" sa- e enhdonha ,escola"., Ao contrário, "in­

"

:;:i.,teligeI�te", - dizia - ,"com alma de poe­
:�ta, coilhecendo a métrica, cultiva com pui­
dado., ii i-ima e' não ignora, como a maio­

,

Ira· dos novos, .o nosso, riquíssimo' idíonÍa.
\: Os" "seus' sonetos - acrescentava - úam
impeáveis na metrificação e harmoniosos.

"

O poeta morrea paupérrimo, esquzci­
<;Io:'�.:i sôa aposenta,doria de parcos pt'oven­
tos'. Nos últimos anos de existência penosa

. s,egundo v.iin a saber mais tarde, teve a am-

"pará-lo material e moralmente a solid�arie­
clade cristã de Barreiros Filho.

"'
:\ "S,e�á, ',a mel1 ver, sempre arbjtrár�a a

�s�riaçãQ . dós valores convencionados à

,
... gi1_jsi.Ji� m:ais significativos marcos dá nos-

" 'sa, evoJUção artística e literária, Dificilmen-
.:.; -: �:, ,�. .; •

I
• ,I' •

" te' se :consegmJa' assentar o. Justo, cnteno,
" )

em
• ob'ediência ao qual sejam enumerados

_,
.
os

, nom�s" ,que" mais ou menos jnfluenfec.
>',met}'flOt ,�c.ixaram suas pegadas no ..cálninho
, ,da, arte: e .das lettils �e Santa Çafarina. '

� "

Gu,siavo Neves

,

,

,

maior do que a pl;ópria surprêsa de deiXarem-no
apal'océr, Seri" cê'modo, ill8S nãp serià verdade,

, O 'fato, de, dentro em pouco, irem-no encontrar
com roupa de cerimônia, envolvido em brilhante

apI:esimtação (plástica, segundo me (iizem), om-'

b;eando-sé, ainda que só em 'espécie, nunca em

'conteúdo,' a ilustres e seculares irmãos - êsse fato
"

!ranscende a consta,tação de que é, apenas o enfei­
xamento de um material barato e conhecido, E con­

fe.t;e, a�,mésm6 tempo, ,uma certa r�sponsabilidade
ii \ilúefi o crio';, pois, ao contrário 'do que sempre

.foi, sua, vida não se limitará ao eurto espaço que
medéia, 'a auro�a e 'o oca�o.

, 'De qualquer maneira, êle esta lá. Para o ,bem
,ou 'pal'a o mal. Ç;omb' uJlla sement�'\ lançada' ,no

. ç,lolmpo ,aberto, ou como �Ima pedra" lançada no

o';e�lllo, 'isl'o aü{d�', v�remo�:;. Mas e�tii. lá. Talvez
não e�tivesse preparado para sú se�1 pai,'mas ,nun­

ca ningUém foi preparado ,p\tra êsse ofício, E' pre­
CISO ter <) filho e d�pois,sa:bê-Io. vanios ver.

'

Deixei-o lá.
• ,

I"

Se vocês souberem €J.ue matou' Níveavescrevam para. -êste cronísta. que
n�,o tem }�íto outra ."�oisa no" dpc�lTer dos' tJ'tilIlo� días ��, não, ciscar nos
meandros do crime à procura do .verdadeiro assassino, Uma' boa pista paraT\ , \ '

elucidai' o mistério vale uma nota rírme num gentil patrocínio .do : Banco

Oliveira Ramos S,A" o banco que esta aó' lad� da lei,' Ademais, padre Vitor

'precisa, de uma deixa garfi"cait tão logo qllalit� é o seu' deSelO nos braços
de Helô, atitude q.1;le. lhe; parece

.

um Fanto, calhorda. já .

a esta' altura, 'quando ,I

todos a,i,nda' lament�rn o trágico fi� da: sàüdosa virgem ipanetnense. E' pre- I
ciso ajeitar as coisas tia melhor maneira possível para não desmitificar a

I

retilínia Imagem do, piedoso. 'sacerdote,' em viá� de ter. baixa dás rííeíras i do
dera e j,á 'com iagtesso no 'bôlso para entrar na' eclética fauna de Ipanema.

,

' -,' , '

As vovós, as títías e o' cronísta, que' assistem .a novela, jamais perdoarão o,

imaculado Vitor se êste não arranjar uma boa .désculpá. antes de se, enre- .

'

(, "

dar definitivamente na teia amorosa Clille ale foi armada pela doi�ivaÍlas fi-
'

lha do banqueiro: Pois; símí ,

,,', , et .

.'

TRIV14
ASSIM NA TERRA .••

L VIRIIO;O�,

"
,

-

/� (,

Marcíiior Medeiros, ,filho.'

/' ,

, ...-

Tál como o' delegado, até' o .mcmênto .nada consegui ,apt\ral; sôbre o he-
diondo crime, estando tôdas as mínhas investigações pràfiiçaÍ;nerite na estaca , )

zero, não fôsse a presença na novela Ide· úm simplóho mordomo de nome I ,

Constantopoulos que, segundo descobri, trata-se, nada mais nada, \lpeno�; �
de um' anônírno caixeiro egresso. de uma çla�, �oj�s' dá Rua Conselheiro Ma-' f'
rra qu�. foi'te!1tar a, sorte ,qo" Rio" de JaFl�i�o. r.á chegando, foi atropelado "J
pelo Interlagos de Reaatão na esquina da Montenegi'o com a Vieira Souto,

.

'!
éncóntraildo ali a sua S0l'te' e o émprego" a d'eiipeit,o de fú. s�ido do :;tciden- '; :
te, cóm':duas costelas. partidas. COmo o fPo.rã:oino;"ÉÍ sempre b p_i:imeiro sus- .' :j
peito, possq me vang}o:i:ia:r, 4e ter' 'pelo m�nó�" um, embo.ra. aenhUJ;n dos !i�- : Imais:, perso,nagens est�j� 1iv,�e': �!i!'. l'r\erecer �i �iPh�s desconqa�ças.; ipclu-' !
siv:e o irreq,uie�o cost1;lz:;�ir:.o '(;la �ã,e de �ica�gin�9.:,:' ,

I', ',' .,

' , " , ",', ','c "',,,:, .

'._

"

romance.

'I AS. MUDANÇAS

,/

i

; .;Nuri1a, das' viagens do' Sr. C.Qlombo
S�Jles ao i1íteriO'r do'�s�ado 'pe'Fgli:nta-

,5' l "; . ",;i�sei.'Se õ'if�iiii:o:-'Ci,ôV'efno.' ", állfesentárá .'

subs��lJ�iajs mudànças em· r.eÚtç�6,' :ao,'
Oóvêr:no "atual.· Esta" afiás, é uma', in,
d�gaçào',\qHe cone não apel1�s n,as'.. ei­
d;ldes do interior, co�o. t�i'llbé,m n�
Capital do EstaQo, polo d�s decisões

políticas e adlhinisti'alivas qü� s� têm
tumado ,em Santa Catadrta no curso da
vida 'pública estadual.
E' claro que a 'simples, �l,lda:nça .'ê.e

cpmauQu encerra,
I

po,r si só, Uma "trans- ",

formação natural,"que atiilge todos 'os"
escalóes ,governameHtai�, ;AssÚn::' fe('0 '

'Govêrno, Ivo Silileira en{ 'l:elação :'ã�
Oov:érno Celso �a�:Os êA m�sh:l:a c�i�,
sá' ,certamente acontecerâ C\)nl: ,0 "Go-'
vêrno Colombo SaliJes, 'Cada uint- tetn

. ,

PENn'EN€lÁRIA '

',)o..;.; 1

<' '6 Chefe d0' S�rviço de 'Bi�-Psic(,l('-

�I',- i,!:��, do 'Sist�ma Pe.nitinciá'rio da os, Sr.
..

, .'CáriQS Leal Vi�ira, ficou: favor.àvelm�n- : ,Ite im.pressionado com a ,organização' da '

P�IJiten�iáí:ja do Estado de Santa Cata-
I

", ,l!ina",'ehegando mésmo a dizer:
"

,-' N� 'I'nedida que nós" di'zemos' que
'o t'ratàtne,nto peRit�nCiárí6 é' uma 'for­

ma' d� ,combater':a -crimirlalidade, Santa

Cataiina está RlIma ,posição de Vianguar­
da, pois' constatei aqui 'um dos mais ele­
vados ín!1ic'es', d� recupemção., Outra

coi!,a: que vi com' meus, próprios olhos

""::-- ê �ãQ' é 'estatística de, papel -,- é que
t@é;fos ps p.rês�s ali trabalham,' Vi�
aqui ·pa'ra isso, aprender, é aprendi mui-

:.. ... , \..,

to.' " "
" :

, bê' paràbéns o' .cófret�
<ti,ret6�, "Úi 'Penit.enclaria· do

,

, "P�ulo Cardo�o.,

"

CQiwicçõ,e� próprias sQbr� I ctnl1(iy, cO,n-,
,r � , : '.!',J

duzir o seu trabalho e a mudança, neS-

se "cas�, :só Pllde se'r' encúa_d3 ,',co.Wº'"
um fator altam�nle �alutar. 'nó proces-

.i 80 :de desen"voÍvimén:to', C],l(e aqui, sé, iril..
'

! talou a parti.r de' 196 ,- ao lortgo do,
,

q'uat nos é �ké,frriitido éx,pedmeÍ1tar "

a

'�:a�ãé;"'dê"'governàrites de dif6rent�_fornfa-

I ção, mas' se�pre �oJtados pal;a os obje,v.

tiv�,;, ,�ásicos' de progI,�ss� ti_:,?e�l.é�f�r'
_,S?Cl�1."," , ; ,;,' :', _ "

E ,essa mlldanca;' comó' não: poderia
deixar de ser. i�p1ic; .também na' ;e­
C,f,!:Upos'ícão do ql.ladro de auxi.Jj.a,rçs d@,
('l(lv(�rnu. aúavéi" da, qual se injetaIl)
pI:dlicas '", Iftleliltalid:,cles nov�s' n;; admi:

,

,-

l,oisl ração., �ap<lzes
-

de matilter'
.

eru eví_',

,i dpl1cia a desejável di:nâmiiC<l 110 trata-'
r I'Ilent� d,')� 'pf0blemas catÇlf,iner:l�es. Uma
\ , .

reavaliação e conseqt!én.te restnltúra-

ção do esqlJenía administrativo de San­

t'l 'Catari'il'éI taml;ém' se faze;n neces­

s:1rias, ,tendo-se em, vista à. necessi'dade
de adaptar os> inst'ftlmeutos' de _ trabalho

-

\
'

aos impêratjvo� do moment:o.'
Tudo isto' está nos planos do Sr, Co­

lombo SaBes e iat�lmente' virá ii parür
dé 15 de março de 1971. Não como

uma neg<tção'QO 'que até 'aqui t�m si'do

feito, mas justame'nte c�m a conota'çãç
de valoriza'r o esfôrço "despendido" por

e eficiente
Estado, Sr.

.', .

.

Pài:a aíívio gÚai. os dados' f�rneci-
., -;" \
dQs{ peJo' censo nos· últimq� dias, escla-
recem qll� vai' se estabeÍecendo o eqÍJi­
].íbrio' entre, a, população' ma�culiJi1a e

a,femill1ll1<1 do Esti\qo" Desdé J.940 SaiA.-, i

"ta ,Catarin� possui'a mais 'homeils que
m1.I1heres; o' que era até c,érto ppnto Ín-

'

qu iet'an te', 'Mas as coisas' começam l;t
melhorar; ..

seus antecessóres, e

dos de execl>lcão à
tados .já obtidos.

ar"rimomr os inéte-
.... ,

"

rea1idade 'dos resul-
.

..eR EDaADO

O cronisfa Panlo .da Cnsta Ram6s

asab;' 'dt regressar d� Ri�' de
-

j���.iio,
ol)pe foi., tratar da edição do se�l li,vro
de crônicas: que, Tetlll� �Grca dé' 50, de '

'seus admiráveis trabalhos, ,publicados',
; 1,1 em 0, ESTADO, .Entre as edi,tôras, q�le"

r se h�teressaram peIa Plíb'licaçã0� PCR'
optc;Íl pdla' EI'litô�a 'LlA; a mes�a' que
lançou �o Brasil o best-;eiler "0 Des'a-'

,'fio Japonês" (30, mil exeIl)plares). Em
fins de novem�ro o ,livro ,estará, pronto,
devendo ser' lançado em Florianópolis

t ,,_
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Em sessão realizada "a� 15 de
setembro, o Tnbunal dé.. Contas
do Estado, sob a Presidincía do
'Conselheiro Nelson de Abreu, -
examinou 341 processos. Estive:'
ram presente à sessão- os Conse­
Iheiros Nilton José Cherem, Vi­
ce-Presidente, Vicente João Schnei
der, Leopoldo Olavo Erig.vl.ecian
Slovinski e o Auditor Convocado
Raul Schaefer, Presente, também,
o Procurador Geral' da Fazénda
Wilson Abraham.

. " Os expedientes examinados
, foram os seguintes:
EMPENHOS SIMPLES

, 1) Isolados; A. Original, Eu­

gênio Raulino Koerich S.A (3),
Dabi S.A., C. Ramos S.A., Sam­

rig S.A. Kiliano Francisco Kret­
zer (�), Comércio e Indústria Ger­
mano' Stéin S.A., Representações
Castro Ltda (2), Cooperativa Aví­
cola de. Litoral de Florianópolis,
Samrig S.A., Gráfica 43 S.A.,
Moinhos Reunidos Itajai S.A.,
Souza Lima Ltda., Tito :K)iíliano
Kretzer, Machado e Cia., Cárlos .

'

I
.

Hoepcke S.A.: JULGADOS LE-"
GAIS.' - Norbrasite Com. e Im­

port. S.A.,. Comércio e Indústria
Germano Stein S.A: SqBRESTA-_
DOS. '- Livraria e Papelúia' Re­
corde Ltda., ,Camili Ltda., Livra­
úa

�

e Panelaria Modêlo
.

:Ltda.:.
DEyOLVIDOS A ORIGEM1' NA
FORMA DA INSTRUÇÃO.

2) Coletivos: Rdis nOs.: SSP:

1528-70, 1490, 1530, 1497, 1498,
1531-70. MP� 1472-70. - SVOP:
1315-70. - SIJ: 1475-70, 1-473,
1467-70 .. ,- SF: 1516,. 14,56,
1428�70. - SSAS:' 1575, 1572,
147'1, 1579, 1111; 416, 1480,
1492, 1579, 1111, 416, 1480,
SEC:! l.5'U, 1561, 1563, 1504,
1390; 1513-::-70. _:,; IRE: 1433-70.
- SA: 1544, 457-70. - DAT:

1583,. J407, 1494-70:. - STH:
1521-70. - eJE: 149$-70. --

,1�50�70. � JULGADOS LE--
GAIS.' ,

.

EMPENHOS POR
ADIANTAMENTO .

, Responsáveis;. Mercide6 da
Rocha Pacheco (5), Terezinha Ha
ferrriann Pereira (3): JULGADOS
LEGAIS. - Jaldyr ,.;Faustino da '. '

Silvà: DEVOLVIDO NA FOR-
MA SOLICITADA. � - Rômulo
Malaquias Silva (2): SOBRES-
TADOS" -fo ,,,,_,;,, ,. ;",,",, -" ---"". ''''''>'''''

LIciTA'CÕES
. '. 'r' -

"

.

Interessados� Tomadas. de pre
ços \1'1°s.: 542, DCC, Cr$ .....

71.292,56,
.

àdjudicatário: Móveis
Cimo' de Florianópoli;. - 384,
DCC, Cr$ 162, adjudicátário: Ca..:1
sa Yolanda. - 005, DÇC" Cr$ :...

'

25.963,30; aSjLldicatáriQ: . E�gênio�
Fritsch; 455; DCC, 'Cr$ 8.544,21,
adjudicatário: Forthal :Ltdà. -

477, DCC, Cr$ 7.414,00," adjudi­
catário: Machado e Cia., 642, DCC
adjudicatárío: Máquinas Wall1g
S.A., 478, DCC, Cr$' 35.69,53,
adjudicatário: Formal Ltda., 472-,

........ - '-"-- -

.
- -"'--;--.

Tribunal de Contas
,

Tribunal de Justiça
.,

I

RESENHA DE JULGAMENTOSDCC, Cr$ 30.302,50 adjudicatá-.
rio: Lauro Lembe. 467, DCC,

,

Cr$ 16.388,00, adjudicatário:
Imarita Ltda., 769-TJ, adjudicatá­
rio: Casa Vera-Lúcia, 390, DCC,
Cr$ 45.393,44, adjudicatário: For­
mal Ltda., 107, DCC, Cr$ .... , ..

7.657,50, adjudicatário: Eugênio
Fristch, S.A., 231, DCC, Cr$ ...

121\,270,00, adjudicatário: Silva.
e Irmão, '<, L. Santos Ltda., Berger
e Cia., 132, DCC, Cr$ .. ,.,.,

15.395,00; adjudicatário: Eugênio'
Frjstch, 689, ;n, . Cr$ 7,200,00,
adjudi�atái'io: Difac Ltma. 646,
DCC, Cr$'16.620,00, -adjudicatá­
rio: Mussi e Cia., J. Abraham e

Cia. 498, DCC, Cr$ 5.380,00,
adjudicatário: Formal. S.A., 409,
DCC, Cr$ 7'.395,42, adjudicará­
rio: Formal S.A. 426, DCC, Cr$ .

24.689,75,
. adjqdicatário:'

.

Mag.,
'\ Falck S.A.,' Brognolli e CÍa. 113,

DCC; Cr$ 9.151,12; adjudicará­
rio: Drogaria e, Farmácia Catari­
nense S:A., Dental Santa Apolo�
nifia, 262, DCC Cr$ 9.002,40,
adjudicatário: José Hausmann 126,
DCC, eis. 9.105,00, adjudicatá­
rio: Eugênio FJ�stch, 74, DCC,
c.s ,23.' 9,08,50, adjudicatário:
José '

Miguel Pitz, 450, DCC,
C�:$ 1.72S,QO: adjudicatário:

.

J.'
Abraham eüa., 69,'DCC, Cr$ .

14.244,25, adjudicatário: .Eugé­
nio Fi'istch. Convites: 673, 'DCC,
,Cr$ .553,00, adjudicatário: For-

-

mal S.A., 086-70, PM, Cr$ .......

.

4.313,?3, adjudicatários: Philippi
e Cia., Wilínár H., Becker S.A:,
476, DCC, Cr$ 538,00, �djudiCa-

.

, tário: Representações Castro Ltda.:
JULGADOS LEGAIS:' .

.

EXERCICIOS FINDOS
"

Interessados: Jofre· O. Cabral
Alida Cas.taglie �,outro, Àrno A:
Lohlmann, Àna Cecchet e' outros,'
Acácio" Degand e outros, Elias
Angelon e Marioel João da Silva:
JULGADOS LEGAIS. - Cori­

gúassú Euclides Gomes; ENCA-'
MINHADO' A COMISSÃO TEC­
NtCO',JLJRIDICA. - Nilcé� Ca­
bràl Fúpandes, Cecília Zal1ella:
SUSTADOS. - Antônio Moniz
de 'Al'agão: Encaminhado' à ori,� ,

Interessados: Construtora e

Investidora Sulbrasil . Ltda (2),
Plameg Indústria Villares S.A"

Construtora Gosech Ltda., Cons-'

trutotü "Serrana Ltda., Construto­
ra Marcondes Ltda., 'Cousulbra

.

Ltda., Construtora Imobiliária
Habitacional Ltda.;- Engenharia e

Comércio .S.A.: SOBRESTADOS.
CONTRATO DE LOCAÇÃO
DE SERVIÇOS

Interessados: Genésio Pierri,
Cecília Walter, José Vidal da Sil­
'va, Pedro Izidoro dos Santos

__ João Carlos dos Santos: JULGA­
DOS LEGAIS.
RENOVAÇÃO DE CONTRATO,
DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS

Interessados Kate Stnag,
.

Ray'
los D.· Dias, Leonilda Priaz Banz,'
José C: de Souza Rosa: JULGA­

I DOS LEGAIS. - Wilson Mor­

geustern: ADIADO,
ADITAMENTO DE CONVÊNIO

Interessado: Prefeitura Muni-

cipal de Nova Trento: JULGADO
LEGÀL.

.

'PREFEITURAS· MUNIC1PAIS
- BALANÇOS GERAIS � 1969

Interessados: Prefeituras Mu­

nicipais de Alfredo Wagner, Aguas
de Chapecó, ViLdal Ramos, Pon­
te Serrad,,: APROVADOS NA
FORMA:DA INSTRUÇÃO.
EXAT01UAS - BALANCET]!S
MENSAIS

lritúessados: Siderópol\s, e

outros; Itapama e outros:" APRO�
IVADOS NA FORMA DA INS-'

TRÜÇÃO.
PRESTA-ÇOES DE CONTAS

Responsáveis: Osmar Olivei­
ra, Zita ,F. Brognolli, luvêncio L.'
de Moraes, Orlando Franco (2),'
Mário Nappi, Aurélia Vieira, Le­
ela' P. da Silva, João José Pam­

plona, Pedro A. Hinkelmann (6),_'
Zita F. Brognolli, Waimir L. Sen­
na, Ilá D. dos Sant9s, Luci Wag­
ner, Leo B. Cassetari, Carlos Mi­
roski, Eulálio J. da Silva, Leda
P. da Silva, 'Herbert H. Nilson,
Osmar Oliveira, 'Leda ,p: da Sil­
va, MárÍo Nappi (2), l::Ienrique da
R. -Pacheco, Eulálio J. da Silva,
Osmarina G. dos Santos, Arno

,Hering, Dalva C. Felício, Deodoro
L. Vieira, }liJto Apar.ecido. da
Cunha, Severino F. Lima Jú-
nior, Leo B. Cassetari, Amaria­
nete r, Heinnen,· Osni Oliveira,

, .' ��Lúiz A4'�s d.", ·�Silva,..' W"'nr;1ick. ;iF.'
. �, �. ;.rr!J! "

. � """ff ...... LML�:t .

.

da Silva �3), ·)osefina Brenelél, Nil
ton Manoel de Souza, Sônia Gori­
çalves Bmno, 'Leoveral T. da
Cruz, Sestílio A. ,Franzoni, Auré.­
lia Vieira, Haroldo P. Pedernei­
ras (2), Acioli B. Pereira Maria

- Venéi:io, E.liete E: FeiTari,' Sebas-'
tião Jorge\ Cm'ciQ, Elza Tamani­
ui, Rocy ea Luz; Arnaldo S. Li­
.ma, LicUJ:go A-. Norá, Aury Adau
to Rebelo,

_

Ilson W. Rodtigúes,
llá D. do& Santos, Antonio Figue:­
re,go' Júuior, Mário Moraes, Ro­

mu1tJ.. M�laquias,'da' Silva, J0sé V.
Côrte, Lui�" Felipe Assef, Sidnei

Mário da Silva, Delurdes Medei­
ros (2), Maria L. Duarte Oliveira,
Wandick T. ela Silva, Maria L.

Biclespi, Wilson' Morgnestern,
Geor R. Daux, Olindina da Sil­

va, Maria da Graça Cardoso,
Wendrarnin A. Silvestre, Wilson
Luz, Terezinha Z. Leite, Teresa
K. Demenech, Ezio Rutkoski, Li­
curgo A. Nora, Mário J. da Si:l­

veira, Lauri S. do Herval, Manoel
do Lago Almeida, Wandick T.
da Sirva (3), Adolfo Mário Rabe­

lo,. Milton Lunardi, Delurdes tv\.�­
deiros, 'Henrique J. F.' FORtes,
Nilton M. de Siuza, Ruth Fagun­
des, Josefina Brendel, Maria L.

Corrêa, Maria F. Mafra, Silvano
C.' de Camino, Nerly Assad, Lau-
ri S. do Herval, Osmarina G.-
dos Santos; Sidnei Mário da Sil­
va, Antonio F.

'

Amorim, Cecília
X. da Silva (2), Diomar Acrísio
Dutra, Wanclick T. 'da Silva (3),
/N?élia Cassenfert, Ruth Fagundes,
Cecília Venturi, Nabor Ferreira,
Hildegard' Boeira, Arnaldo Mar­
tias, Maria Sueli Pacheco, Dalva :

C. Felício, Herondina .F. de M.el­
lo, Mário Moraes, Maria A. H.

. Lucikrnann, Manoel do L.' Almei­
da, Basilícia M. Rosa, Cleusa ta­
rallto, Geraldo' ] acinto, Jarém M.
de� Ara'újo, Antônio F. Ceccato,
Leonid Daniluck, Rernando Gús-
111an Oto, He'inz Hchutz, ·:Nilton
Manoel de Souza (2), Mário Mo­
raes, Octalício Schuller SobÍ'iili'lO,
Maria Francelina Mafra; :Adoli
D. Martins" lris Lopes '·da.,1SÜYa,
Sidnei 'Márto cla Silva, Ve'ra ,L. Decisão: à un.animidade,
�oares, Maria Zélia Rodrigues, conhecer da apelação e, em pre­
Odir A. Lehmkul, Marlita Vec� linüna/, declarar extinta a' punibi­
cchietti, Nelson Pereira Rios, 'Wil- lidade pela p'rescrição. Custas "ex­
S<9n Morgnsteins, Salete 'YLziolto, jr-Qe"
Nilo Manoel Cardoso, MarIl R. .> Acórdão assinado 'na sessão.
Mmeira, Suzet'e dos Santos,. Nair 4) Apelação, criminaL n. . ..

Bbnemberger, M�ria F. Mql;ra, H)Y961 de Itajaí, .ap�lante João

Rutb F�gLlndes, Mecidos da Ro- Maas� e apelada a Justiça, por seu

.cha Pacheco, Maria' Sueli., Pacfue-
.

Promotor.
co, Zita F. Brogll01i, Laúü S. ,do ',Relator:, Des. TROMPOWS-

. _

Herval, I Ernestina �Llrth,
-

Sidnei .. KY 'TAULOIS.'
.'

.

'-,Mário da Silva,' Lauri S. do Hef- Decisão: à Ifnanimidade e ele'
'vai, Zaine A. Araújo, Delurdes acôrdo com o parecer da Procü-
Medeiros, .Octacilio Schuller Sd- radoria Geral cio' Estado, con'he-
brinbo, J03l1Ll'il11 C, dos Sant0s, cer da apelação e dar-lhe provi-
Osmar, Oliveira, Riscala Fadel, n1eílto, para absolver o réu�'a aeu

fv1ilton S. Martins, Delurdes',Me- s�ão contra êle intenta·da. Cus­
deiros, , Haroldo P'. 'PedeInéil:fls, tas na- forma da lei.
Jesus Montano Veiga, Osmar Oli�
veira, Humberto P. Vieira; Nilo·

"," {:':.M.,tÇfrdoso, Fexáu<ô:clQ Luj?-",Hêü�
si, Fernando M. M"lti,' Herb,ert

. Hugo Nilson, Hélio E. Bridi, Á'r­
naldo Silva de Lima, Cecília Cor­
dei 1'0 Dutra, Bernadete Loeh­
lllayer, Zita F. �Fognolli, M'átio
�appi Antônio Teixeira Pinto; A:r­
no Heting, Rose.! i M. Vieira, \Vial

,
mor E. : Luanreli,

'

Nilton M.·. de,'
Souza, Cecília C. Dutra,

.

Arlill.do-'
Felix elos Santos, Erck. Khufrpantli
Nilton M. de Souza, Haroldo ,:P.

, Pederneiras, Dalva C. Felícib,
Carlos Humberto P. Corrêi, M�'"
ria

,
Fraacelina . Mafra: T090S

JULGADOS LEGAIS.

gemo
APOSENTADORIA

Interessados:
I
Olice Pedra de'

Caldas: JULGADO LEGAL. An-'
tônio Manoel de Souza: SOBRES-

. TARO.. , .. , ',. .' ",,'. "",�., .f'. "

'C.' •.

DEC-RETÓ N°' j'
"

Interessado: Se'cretai:ia" da
Fazenda - N� SF _:_ 17.7.70/
93+1-9; JULGADO LEGAL.
CON'IRATO LOCAÇÃO
DE. PREDIO'

,

Intere�sadb,:;' SEC � Domin­
,gos. Filomeno Neto: JULGADO
LÉGAL.
CONTRATO DE LOCACÃO
DE IMOVEL

. � .

Interessad0s: T.J \ :::._ Maria
Marques Valente Vaieci. Nunes: f

JULGADO LEGAL, .

..
"

'. ;, �,'c:,
CONTRATO DE Ek1PR1ÚTÂD�

,

-., .,

'-
I

,
, ,

.
O Banco Gent;'al do Brásil concédeu à

INCOCESA () re�i:stri:y de' SO€IE[)ADE DE
CAPITAL kBER-[ 0, nO. OEMEC-}O/2S39 (êste
regist.ro permite., a dedução dos 30% no Im-
pôsto de Rendar.

.

Por. outro .}àdo, ÔS equipamentos,'indus­
triais já foram adquiridos em Mílão, na Itália,
da SACMI..IMPIANTí S.pA.; que também é res-­

po�sáve}'pelo «know how» e,cengineering. re­

lativos a Implantação e execução -do projeto.
,Portanto, r:nuito breve a INCOCESA já

(
,

2) Recurso de habeus corpus 11. ..

? Deci�ão: à una�imidade, co- 979 d e",::>;} 0, J��.\ reo9!ífptcs Nel!Za Ma

n?ecer dO��'�0Çur���_'t1' �1�r�tIJetpr?-j�? ria d�?Sil,va; !['h1e'lrzi ��:dl Roch.i An­

vnnento �1p PJll.t�, li,ai,a ,.y�luV, {" drades e Augusta Be"tg" de '\1:J'!II�) �I 811-

da conde�açã�\ as cbn.tra'.vFil�ões; Vil e :�ec:)lTid; .o 'SIr.;'Itliz de iQi�eÜP.
pelas ql�a�s fOI pro�u�cJado. Cus-

, Re!�t�r: qe�} ,ALy;.p;:if,E:f,q�A.tas na forma da lei, Decisão: unabm1��eljlte; f' oíÍirrhecer
2) Apelação criminal n. .. ,.' de) recurso e r-eg.u-Ihe provime.. to. Cus

11.115 de Rio do Sul, apelante' a tas' peíns recorrentes,
Justiça, por seu promotor e' ape- 3)':Recurs 1 de habe s corpus. '1; ....

lado Aldemàr Majjeo.' '<).80 de CrieiC'ma,' recorre te o dr. Juiz

Reator: Des. MIRANDA de Direiro. "ex-officio" e recorrido Alo-
RAMOS. ',ino Cândido.

Decisão: à unanimidade e de
acôrdo com o parecer da Procu-.
radoria Geral do Estado. conhe-'
cer da' apelação e\ dar-Ih� provi­
,mento,

.

para reformando a sen­

tença apelada, mandar que a' ou­
tro julgamento seja o réu. -s�bllle­
tido. Custas na forma da lei.

.

3) Anelacão criminal n ....
11.1'38 de"',C�I�pOS Novos, apelan­
te Alcides Gerv�sio Figueroa e

apelada a Justiça, por seu Pro­
motor.

Relatqr: Des. RUBEM COS.:'

A Câmara Criminal elo Tri­
bunal de Justiça do Estado jul­
gou, na sessão ele ] 5, de setembro
do corrente os seguintes proces-
sos:

1) Recurso criminal n. 6.338
de Florianópolis, recorrente' Júlio
Rocha Freiere e recorrido o dr.
,Juiz de' DiTeito.

Relator: Des. T'ROMPOWS­
KY TAlJLOIS. "

TA.

o Tribunal de J ustiça do' Estado
julgou, na. sessão de 16 de setembro do

C-.1ITC .. te ,-,s seguintes processos:

I) Habeas corpus n. 4.572 de Brus­

que, impetrantes os drs, Jóbel Braga de

Araújo e Eny Nascimento e pacientes
Ismnel Turibo Farina c Dalvo Francis­

co Cardoso.
Relator: Des. JbÃO DE BORBA.

Decisão: por votação ur.ânirne, de­

negar a ordem. Custas pelos impetrao­
leso

Relator: Des: MIRANDA RAMOS.

, / Decisão: por una .imidade de vo­

Irs .oo!:hecer·do recurso e dar-lhe: pro-
e virnent e, para anular a decisão recor­

rida. defe",·}n·i. ard 1 ,) remessa lios au­

tes ao Exmo.· Sr. Dr. lu;" Federal do

ESÍ':1c! '. 'CustelS !1a rOrrn�.l da íei.

.
ti) Recurso de habeas corplls n,

976 de Ri,) do. Sul. reCDrre'�tc o dr.

ll�il de Direito c].'1 I" Vara '·ex·oHicio"
e rec

- rridq ,Raul Carl�s Pamplona.
RelaV"r: Des. ARISTEU SCRIE·

FLER ..

Decisi'ío: por vot;;c"i.o Ilnâ 'il\Hl. ('1,

nhecer do recurso e dar·lhe provimen-­
to. para cassar a ordem. Custas '-a for­

ma da lei.

5) Rectllv\ dc habc"s COrr1"5 n.

978 de Scrnbrio, recorrente o 01'. lLúz

de Direito "ex'('lhicio" e recurriel) Eu--"

elidcs,. He '·rique Zeferino. \ \

Relator: Des. EDUARDO U�
Decis�\O: unai:imemenle, co lf1r.'er '

provimellto. 1

Custas na forma d�l lei.' : r '. l
6), Peciidn de C"q'�n-E"" '1P --';m'f0 r

·n. 166 de Florianópolis, requerente 4r.
Volrey Ivo Carlin.

.

-

Decisão: por unanimidade de' vo-

tos. de cril' O pedicln. roo tu ln :; d', p.j.
recer da dO�lta Procuradoria Geral do

·Estado. '

Acónilão assinado na sessão.

Estante·
CE�h\..t{ LUIZ .P-ASOLD

GEREMIA1 o BOM.

FÓ'i ,irO' p.·m:lr' do Colégi� Cltari,

Jl�n'se. há. hl,�·7 alM.. Aliá�; p. m-ai> do

q!JaL ürn b�:m pedaço está, se do corta­
-

�i') para a cal1s;rl1çã,) cio Gipásio Co·

l1eyro, I, Ctl!. para, \esportes ele �ôda a co·

ml1" ida(!le.

i3'em, mas c·'mo d·;'.iam ·s, a 'coisa
ocnrfeu' no, liarfe e S 'rtido pum:lr de há
se"I'e' :FÜS. S(ú-lidr, IV))' que h;lVin goia·
bilis,. maeg'l-< carambola; í'lutras. menos

votados,_, e. até café. Claro que, teórica-'

�men.le, o CünS\lmo era dos rôvere:1dos'

p�d \-es', N:1 prittic8 est;l pretef,sa nclu·

sivídade· era ferida. PI)j;ql"ó' a 1111;;ninl>):1
d')· inler"alo,. qllando pl'dia. atraves·

s:",va a 'C':rCil, "elelroclIl'1dél", e, n'a' ba­
se da c;!I,I1iI;;J' (l eficiência, com um ôltfu
nQ pad,re, outro na goiabeira, saborea·

va os j'rut-Í'ou-Iqs sacerdotais.
\

EviElc,'temeoie que. esta� incursões
_eram úvadas de perigo. dc' peripécias.
de' gozações. Algum'ls p.ass;IV<lm desa·

percebidas. Out:ra�: desÇI)berl,,,s pelo
Pa:dre'. PreFeit.o, O Cascavel, eram pupi.
das de' acôrdo.',

;

_ ·Mas. urpa delas, deu -criisa interes-
8":;"&. D':i5 int�i'nos, após minl1çi�so'
�stlld(l da planta do local a sei' atac"d?,
c. atltecedido 'um eficaz preparo psico·
lÓgico, se mandaram.

Eram. 17 30 horas, no verãfJ. Não
-' ,havia viva alma no pomar. Os dois es-

co!herarr, "aq"êle" pé de goiaba. subi­
ram e i:,iciaram a alimentação.

Cada 11111 senlaEh no seu galho.'
E !oi aí ql:e deu g1lho: eis que

s'·rg�. c:'lni h'il�d() vagaresaole·'te, Jel1-
d, n se,: breviál'ii\; o Padre Gerl"mi.a.
F:·m 50 C('111·) rr�,"esH"'" de Portu!l;lIes
e ln"is famoso ainda pela ironia feri'1a
e intelige-'í�te que 'm:_Ii:ej:t'\',a. cem exí'uic

esprirniSl";:t, co "Itl"il seus' alun,os.
Pad,'e Gel'cmi,\' Invi:l pel-ceb;d') os

g�I'I.HI('S. Veio c:"llli h:l' eh, le d " e

l1orl"11-se exal<1me,··te embaixo da w)ia­
beira. Os dJis. lá em cima. de sangue

gelado. fíc:Jram 118racli"h"s da silva, Se·

gLlra' d,-,· se firmeme ··te, .1l�'ín se mexiam

nenl en1 f'enS81111.:"-f"O.

E o T'adl'e Gercmia ali emb,üxo,
firme ni'SC01\t'ra;c]ó.

O sil�ncio tornou·sê sepucral.

D'1<Is horas depois! Pad!'e Geremi.a

"lh'l 1'\.'-11':'. ,·s \,8i's e -c"lhidos, e .snlta

cillm�menle: "r 'de-ITI descer me"; ·'0S".

'O S"SI'I' e ') a!;vio fr'l"ll11 60 grano
I

'

, des. que os dois despe"car;Jm.

H�ie. Dor ncnsifí0 de mois um

('hJlrr"�c.'-' dn s'''''daoe, "elo menos um

d"'s d"i-s. fert>'ITIPrlte psto � se !fmb'-8.r,
C"'111 111,;;1'1 s�I"d"de" d" 111f'str(> r!IIro,
im'lhc�veL s"tír;('.0. mns. anl'es eh" t'1-

d(). hr-nl. p-r:rn1)e n !T1e se ,JDTee�·'(l-:.tl
com �le se sabe' até h"'ie e.a sua vida.
foi tôda e é .tAd:) e!n, cledic�d8 à ji\v"n,

tJ1ck. deSnretenciosamente, idealistica.

mente.

"i'�.-·�·��_·_·--�--�--"--"����������·�lrr- ---

. w _ ... 1
..4;.' .•.�..��_.IJ'I __ ••.d - -

,

:, � RECON - Representaçõt,ls e Contabilidade Ltda.

São ,requisttos indispensáveis:
[dade 20 a 25 anos

Cu t'SO Secundário completo
I Experiência Anterior em Vendas.

Oferece:
Ajuda ele Custos
Otimas CoJilissões.

Os candidatos deverão
Nunes Machadá, 17 - 1 °

Kleber.

.•. '<,

/

I
.. 1

#

apr!,!sentar-se a Rua
anel. sala 4. Falar com.
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SÃO JOSÉ

1'3n301J1

2.�rr.rri� Davis Jr.

UlI'lA DU,'LA EM l'ONTO DE B,\LA

Ce sura j O a.« s

15�) -- 1') 4j - :!l.bil m

Ge evi. ve Grad - Adr..ura Prieto

o PALAClO DO:'> AN10S

RITZ

10h

('� s:ll'a .5 a1'r.s

14 � 16 - 19,45 21h45m

Sei:! 1 C�!;,lie_ry - ,BngLllC lJ.;udGt

Ste; hel1 B0yd

S1:L\LAKO

Ce sura 14 3":OS

C0RAL

14 - 17 - 20h

J, h i \vajTe - Richard Vlidm3.rk -

Lawre"ce I-i:lrvey

ÁLAMO
Ce,,��lra 10 anos

ROXY

14h

T" Dl' C1Drte 'ey ---:- Jllfie Christie

O, \1t4JNQO I1AI1,lJ,1,05Q DE" J?I4LY
UAR

)6 --, 20h

PrqtrMn:t P Rio
,�

O TNçm1áAR,iVij.I� EC;;P;l,;;'Q - O

LADR),O AVENTUREIRO

CenS'lr3 18 8 '1C'S

14h

Cr. s',rr. í 3 'rs

16 - 19 - 21h

SHALAKO

JALISCO.

14h

A MONTANHA DO LÔBO,

Si�:NGurl'L�,�lQ:,
'

,

,
' ',�í, _\

.... ',,,--, ,.'1 '.�." ',_,;�_':< .:: '.,<�M-",�t'{{,�",;"���,,,"C'_'_:i;:QiitA\���J.

,Cel"Sllf8 5 aues

1ó - 1930 - 21h30m

Ger;eviéve Grad - Adriana Prieto

O PALÁCIO DOS ANJOS

RA,JA

14 -- 17 -- 19 -- 21h
D�;·; ',}flne&' _:__ Michelle Lee

Ha!:);;ett
Bllddy

SE; MEU FU�CA RALASSE

SAO LUIZ

141- 16 -- 19 � 21h

O :çTRCO AO REDOR DO M()NDO

TEJ�EVISA,O'
TV COLIGADAS CANAL 3

127,00 -- Conc�rto Pnra a Juventude

13hOO -- Municírips em Revista

14hf)1) - Cinem8 'de AvenJ'nras

1 <t;,nrn -- Dlmi'lgo 110 Parque
17h!)0 -- Bnzha do Chlcri'-ha - Mll-

1,Qh'Om :...- Rn'''I'' V�"de' -- Fim",

!0un -- F�miP" Trcn-,
21 li!)!) -- Ren,' !'ter G9 rcia
7i1;�Orn - Ci--e·Samri�

22h45m- - Lance,r - Filme,;

Regina e Rostvn N'iscimento. o jo­
vem casul que es: á ele regresso ele -sua

viagem de "�Irci",s a Bahia. dei X"ll seu

,; bem deCOI'8d.) apart nme to en},' �ji1o

,
Paulo.' unde vai residir, e, desde ourem

es: á em nossa cid.ide, em visita 8 seus

,!" familiares, Ao -jc.vern casal, nossos vo­

i' tc.s de boas-vindas.

:-:-:-:-:

ANIVERSÁRJO

Maria Tere z . ,; filha no c�S11 Ma­

"

'

Tereva-Hercilio Luz Callnço, é tnm­
'h�m !'Pl ri 'e run-s c,,"itC's brotos de

:" nossa sociedade. O broto em foco está
"i'es,eja:,dJ. h.ije, QS seus iS a JiCJS.

NFIDE VAI. PARA O R(O
IIela SADIA, viaja amanhã, para

Rio, oi,de ser'L eSlr<:la principal dQ
i 811,11'1 do, Bi«;', r�iause" a voz orgulho de

CilLarilla, Nj:-Idl= ]\,l::triar,fllsn.

I :-:-:--:--':_:_:
O Se' hOJ Darcy Lopes, Di ret.or ,d'a

TV 01ltlll:3, em Assembléia Ger:ll ren­

li/ad:l a,\teontem,: pela. Diretoria do�
tioos, Clube. ele FlorialjÓPDlis

.

for hq­
menage:1d)' cc,m uma ,medalha, institui­

'h dl:f pí!lQ LioLs Internacipnal. '

--:--:-:--:::.:
, ,

P!'ÓXil11:1 ,sern_;ln8, comentaremos o jnn­
tar d s 15 a lOS ele Eiy Mara' Vieira

Avila, que foi na semana que p3SS0U.

DECORAÇ.ÃO

A, decoraç io da Cin. Catariner se
de Crédito e Fi .ar.ciarneiro e l.ivesri­

me-tros. que divulgnrnc.s anteriormente.
com merecidos elogios, foi serviço da

Boutique Garage.

Pela Cruzeiro. do Sul. procedente
GP Riio, onde participou do 19 Congres-
80 Notarial Brasileiro, de Tabeliães.

chl=ga !-)nje a n('s�a cíd�d�. o O'ici�1

MI1;0[ di!. Car,tór;o, 'Ll14' José Carlos

Kinch�s.ki.

CANTOR DA CAf'F[;ATL PAfJ­

Ll51:A VEM A. NO,Si\ CIDADE

N"s silr.pree--de'l mesmo. qml"do.
em rece'�je reuniãn.' era cQme"t',do Çl'H)

,

o Preside"te d'l COllntrv Club. D,:.

C:ld0� A,lberto Le"7.i, está _contratando

llm cantor, dns noile� n:wlisl'as, para

dar shaw 113 boíie do. Count'ry,

'M�l'ja, Terezá. Cõla,ço, lIIlJa das jove(1,s
bl\leús. de.: 1I�)ssa sQcicdade

Zury Machado'

A 1\Ldelar, �ess,�o Boutique, esta

semana vai receber os últimos la.iça­
me '!(J0 pura <..t prim.rver.r-ve r.ío. .eSI:1··

ç�,es q.:e j"i v. rn se nproxirnnndo x Os

I'kp,""d s Abel Avila d "S Santos, e

Nilion Kucl.er. q ti.ua feira foram vis­

tos ja ta..do. cem um grupo de amigos,
no restaurante do Oscar Palace x Che­

ga do ele sua viacem ao M�xico. o C:1-

sal Bóris Terrschiresh x Q'rern veio
'cheio de novidvdes el1 cid-ide rn-irivi­

lh=sn. comenra-do. até que seu jetraro
está sendo e x pôsto em Gnleria ele Ar­

te, rpi o jor.ialisr: Beto <;tocJiecl,j x Ra­

,qlleL a nwç\l que canta c irn Berâtia,
deixou a mini-saia pela nova moda, que ,

é rnidi,

GRANDE PRÊMIO PARANÁ

Q. n,rsso ]Jnltípilar :\l11igo Mário
\

l\!brq:les. o conhec'd) miIiOI-áriQ p�ra-,

naerSe, qPe tamhém I'az r�l;le d� D'i­

reto!',ía cio Júq:lei Clliqe d� PJ!�::)ná, es-. I

tá basta;1!e atarel'Gdp com as festas do
Grançle Prêr)lio, que seri, no próximo
mês.

....

.-.-.-,-

Na próxima (sexra-f(lira). Llícia

MellQ Amlljo" nR S{lnl�catflrÍ'1a Clun­

'try tillb, rec�l)e, convidacjQS lPra sua

festa' d� IS anp$-.

JÓQlVrrl.
A Dir�t('lriil do J,óqnl'}i Clnbe SaTj­

-ta C�ta'iii'Ii1,' já,.t"m�11 pr()vid�llCi0s sr.-- L

br,tl', a restalll:aç,�9;,de, Sllfl sene social.

,RcIl'(ditamflS q)le. lPI:,a, seu�" ass�ciados:
isto é lima boa notíçia.

Tohoga,n, Tr1bng?ll,' é.. só, qu�,:se fa_1a
na ciçlade, Ulfl grupfl' d(l Rio. S,P,L -

ElTlpreendimentos, lignçJos a FirmaF

Vie;gas. 'dentro de 81f!J'1l� elias v'li inau­

gmar, em nossa il�il, o,1iobogiljl, jC'sta-,

lado no t,e,n:el1ó defronte a Linda.cap.
'I

O PENSAM;EJ'rr,o DO 14JA: "As

_n;Jlll]leres V30, 10n?I"", ql]n"do ,a, U'wiÇla­
ele, as atrai e a, 'cllriosidade (\s impele":

I

! L-4'!ÍII�iA,lI t
11"
I t'

E �v,�.. �'iiiL�,_�_�_���'ii!'�,ii!�����������������-�,.'�-,--=-�,�_�_��iiiii-isi'����'-�'�

Vaticano, 11m Estado' desarmadut ... , �.

Não se poderá mais dizer que a córnorações tão numerOSa" e arma·

C'idade-Estado do Vaticano' é, propo:'- das", disse o me,Smo porta-voz,
cionalmente ao seu tamanho (44 Essa preocupação não fêz com

quilômetros quadrados) e ao número qHe o Papa esquecesse dç problema
de seus habitantes (cêrca de 'L 500 huhwl1o, cri'ado' pela sua 'decisão de

pessoas), o', território' mai� milit3ri- ontem.' Todos os' 'gendarmes
.

(cs
zad(l do. mundü:. umcoS', além' ,dos suíços,' que eram

Paulo VI,· ilntecipa.ridQ:�e a '-uma- soldádos _l'em�merados) <;level:ão ser

d,ecisâo ,:q.i.i,,:"t�&l���������i����I4��I�M :. ������1t���l\�,
Ifim, do ano, desmobilizou p desarmou oderão', inclusive, cab-

'

't�ês das q�tatro corporaçÕes policiais tinuar fazendo o policiamento civil

e ,militares do Vaticano: a Guard'l e desarmado do Vaticano, sem sofl'f�r

Nobre, a, Palatina, e a Genda,rmerie q1Jalquer redução de seus vendmen.

pontifical. Désta maneira, cêi'ca ele tos,

,'700 hornens que se ocupavam da O mais sério, prob(lem::l criado pela
proteção pessoal do Papa, do terJ'j- dçsmobilização, no Vaticano, esi'á

. tório do Vaticano e elos sf'u� palácins diretl:lmente relacionado com a apJi-

extraterritori::ds, pel'nf'rR,m suas fu'1' ca<;ão elo recen'te código de trânsito

cqes. seus vistoso uniformes e snus anrovado pelo seu Governador, A

arm:oJ.8 tradirionais e modernas" ohservância e aplicação c1êsse código
A GU<;lrda Suica, a mais anti<ra, �f1riAm confiadas aos gendarmes,

mllis foldórica e de menor contin. Ho.je não se sabe quem se encane·

gen_te (hoje seria, formada alJ(�nas !!:1rr) clpsse policiamento.
por 60 soldados), foi a única exclllídn S:!.}Rp'R;E;SA
por Paulo VI na xec'ollwndnção qlle Qs, gend'armes foram os mais sur-

dirJajl1. ao, Carde�l Villot. Seéretár;o preençliq08 e preocupados com a

ne Estarlo., em favor do desarmamen- notíç.ia da dpsmobilização, Muitos

to rIo V:>.1'ÍI'ano, A úni"n oue, talvpz df\les correram à sala dr- impren�:1
j')ph riflue7� ii€' �Pll ,folclore, rio i'Pll no Vntic:oJ.no para confirmar a auto-

r�rMpr antitriunf:llii't.a. confirmará ri7Rcão ele Paulo VI, Ccnfessaram,

vp�tin<:l() sel1$ uniformes r"1naS"pl1- pntro flFe a meilida era l11;;\is S',I':·

til'tfls (clesenh:lf1(lS, spgl111do qma preendente porque o mai� esperar1')
legenda, por Michelangelo) defim- erR R extinciio da Guarda SllÍca, que

dendo o Palácio Pontifício e a pesso;] afi1wJ foi a única preservada,
do Papa, Missão que, brevemente, :1 A, mUrn111l'Rd2 e esnera(h E'xtincôo

Guarda Suíça 'deverá desempenhar eh GUill'Cla Suíça se exulkava pe'�
armada apenas de suas grandes r f'.risp, observada lio l'ef'rl\«l1nento r1p

velh;'ls lanças, e niio môis com, 3S' jovpns de menos (l(� 25 an(1S, ('01'n

modernas pistolas e metralhadbras m�is' (le 1.74 m. c<l�óli"os pra1'icantps

que portava nas horas noturnas à" e Sl1í"os, int,eressados em pr�star pss"

portas, do Palácio pontifício, f:pl',vir'o militnr ern Roma. no mínimo

durante dois anos. ganhando menos

de ROO c1'1l7,eil'ôs mensais, A crise
f'1'n tiio séria que, recentenlente. ')

f'o1TIilnilo dessa P.'llnr(la ohtpve jir'etl­

f''1,' nnr" I1s�r n(1S seus serviços sem;­
n""l .. iç:t')� c:;:ní('os.
P",,,,,"'<:C:,,, ��An"A,I�
n rl('snrl1101;,pni'" E' 11 ilpsrn()hi�i?:I'

"",, rl,,� ""rnos militAr?>s rio Vntir'nn'l
-1',,' inj"inrlo ndti"nm('n�p ronl .To:;')

VYTTT, e nrnsseguirlo !?T:lelmllmentp_

por Paulo VI. As primeiras pl'ovi-

. �)<EMPLO DE CO,ER�NCIA
Autorizando a desmobilizaçãu e o

des�rmamento das' três guardas
vaticanas -- Paulo' VI quis oferecer

mais um exemplo de coerência,
se "lIndo urn porta-voz ela Santa, Sf),
"1l:1e que tp.m sirlo um nreqadr.r
i n l':1 ti f.!}lvel da símnlicidad:> e d1 pn"

não poc]rrin continuar' p�rmitind'')
que o GOVP1'llÓ da Igrrja fôsse pro­

tegido; ao menos· teoricamente, por

',.' dênciÇls, .!lesSe, senÚ.do, reduziram "lS

conting,ent�s, das Guardas. Nobre e

Palatina. ,lVL;lis tarde' retiraram-lhe
niesmo, as simbólicas armas que exi­
biam em momentos solenes,

Em. 1964, Paulo VI pràticamen.te
condenou a Guarda Nobre, çriada,
em ,1801, com a missão df defendor

..�os",.'�l�;��à��§i,W_e$-.�*�-F�:am
escoJhidos 'entre famílias' da, "vélha
nobreza romana oli entre parentes
de carâeais e pontífices, No comêçp
de 1964, essa guarda foi denizida i:I
um grupo de 75 membro�.

A Guarda Pa.latin.a: criada em

11l50. integrada por voluntários que
se dispunham à defesa da' "Roma

PapaJina". teve" a partir de Jolio
XXIIi seu contingente e suas atr'­

huições muito i11inimizados," Deix@u
ele ser. por exemplo, um agradá"/ll
e lee-ítimo refúgio para jovens que
qi,priam f)1gir ao serviço milita.r

ohrigatóri'ü ' das' Fõrca,� Armaqas
it:llianas' (durante a últi�;a guerra,
essa Guarda Palatina chegou a spr

in1'egrada por 2 mil 'homens), Ulti­
milmente, niio reunia llwis- do q1Ji>
40R voluntários encarregados de
vi"�r os aposentos e anticámaras do

Papa,
A Gendarmerie era, das

-

três cor­

poracões desmobilizadas, a mais

moderna, a mais profiss�onal" e me­

lhor armada, Há poucos dias tinha

se rebelado contra o traÍé'inento que

,foi. dispensado à sua rei,vindicaçao
de aumento de salários, ü fato pro­
vocou grande escândalo � uma enor­

me contrariedade do Pa,pa" Houve'
até quem considerasse o protesto
dos gendarmes como U11'Ul .tentativa
de insurreição.
Comentando o desaparecimento

dessas corporações, a Rádio do

Vaticano não negou qUe e�a repre­
sente 'uma perda para os turistas -­

compensadal entretanto, por outm
,

\leJ'i fkaçãQ , O comentúrÍ9 conchlÍa,
afirmando que a desmobilização e'o

'desarmamento, eram um indício de

rejuv,enescimento do rosto da Igrej a.

, ,

,�, .

I, DO RiTO,

I' Helena R"bi"stein, dentrQ de' ale
, gw s di{!s .. vai mfiLdar, competente. con,

,

s'!]tor� de-,belez,3, r�ra ,atende.r ao, mlll1-

': dQ f('mi' ino de nn�sil cid�de. A CQn­

, s'!ltM,:!' de. beleza de,i:;_Ci o, Ri(), par-à; na
�
C:;pitRI' ca.t�rinense, at�Í1de,lç\Q, snns

,'� clie'2tl-'s diArJm;i1entf;!, na" [.)rogarir Ca,
I ,

,- t,nF1fie., se.

; 'Nn 'simnático' ,restmlJ�ante do Os-
I·! �

l:' C� r P:l hce H ote.L onde Ilela pai�agenl,
�" 'l'd

-

n, dt ter rr�ço, mais elevado, qt!jn-' ,

: tn-fei-ra. rar,ficipql1lf'� de 11fT! jantilr.
,', q:la'ndp eril fes,tejndo' ai1iv.ers�riÇ> do jCt
.': di�ç,!ltido, Ed:l�r,c!ó Altor. ,C()mó não

": I�octia dei xa!', dé" se r, a eSl'iç�lç1a foi na

; boite do Hrtel. COnl bolo de. velas e

, milita nninlllçãQ,

,
'

Por falurmõs em aniyús5J;ÍQ; ma

Horóscopo

.. 1., _

Omar Cardoso

j ,

',I·
. Oomh�90 -- 20 çle setem�ro de 197-0, ��;'

ARIES --;- Nêste domingo, você estará inclinado a tomar decisões riíridas:, bem
�0)110 disposto, e' exercerá seu magnetismo nos contatos com os d:ema��.
Vida amorosa beneêiciada, Divirta-se à vontade. I

TOUlll,0 -- A comnanhía de gente simpática e agradável lhe p()decÍl.":"cJ;i.flr'
cOI�dá�ões de CO,ijsQgui�) melhores nesultados em, todos os' sentidas. Seja' t
breve em suas (nq:i)liicações e comentámos; íst» :&ulI-ilhé-al b0m. '"'

G,ÊMiEOS -- Domingo: em que será marcante. o seu êxito no' setor amoroso, ha­
vendo, tc,l)1)Jém. boas chances de, pnocresso no plano sociál e de S,�lR

popularidade, Bom fluxo para as festividades. Harmonia familíar.

CÂNCE� � ,O exemplo el a conduta de terceiros poderão. dei.x�-lo jntrigado,� e

cunioso. 'podendp favorecê-lo em algum, aspecto. ou em clf;Lermi)1ad;is

,
cincunstâncias] No a;mor, procure ser amável e, compreensivo. ,"11, '

LEÂO -- E�tej1 atento às novidades e noticias q,q� lhe derem pessoas es'tránhás,
pois estas podsnão. ser mais importantes do que as julgar. a, l?,pndpi,c.
pom�n,go promissor de completa felicidade no amor. ..

' �

'.',IR>QEM.\_:_ Êste será um, domingo feliz e nelativamcnte calmo. desde qll�"'l'lfí(i)
( - , \IE'P,' J

'tome parte em discussões acoloradas e desnecessárias. l)ar,-lh�,-4" ,13�, '

as leituras ínstrutdvas e benéficas. Confie em si; , ", 'i " \. 1

LÍ!�iF,tA -' L�mh:-:e-se que dentro de alguns dias o, Sol, estará .tr;ansiljanà,{ em, &.!W
, Tn;Ónrío sie;no, maI]canpQ. o início d_e, s�u, mils propí,eiQ, aQ �xrt(tP'�SSQ'c\�

,
e i!1?!;imm,ameT)tQ dil•. pll?pria person;ilid"d�, Bom dorni�g;Q, :';'r ;,f";

nSç0IWJ,�'o � É hom n�o se p,neocupar com o ClJJf) podf!!'á OCQr'Ç�f ainªnp-ã���
"' ,

àeppi?, r.0!1én1, hoje l)HlS1pO, Se Pfo<:ll:rar; v.iver êste dQmingo çom 'tió�9 .

'otimismo e confiança' em si de qpe- é capaz, tep1, um dia dos, 'riià.;iP .

f ]'
" i�.P lzes� . I f • -'

r ri "\

S,;\.<i}L.�AliUn - lVI:uita coisa imp,Qrtante pode-rÍl. ml!dap de hoje pana, o' fu,tu�q,
,

se é sqlteiro �a)- e perten�e, ao· primeiro decanato de ,Sagitá-zilq,f:l��'
rOl'q� amizild�s que fize!' hoje inclujrão. p_essoas ev.oluidllS." ",:, ,; ',',;(,;--

CAPRf.G:óRNIO - Os passeios, viagens, visitas e, assuntos curioso1 e ,orÁgtJii:i:s
,

tJ::'lr-lhe-ão proveito no tocante aos ',seus c6nhecimento e' ane,d,eiç�,!",

, ment,O profissionaL Sentimentalmente,' h;l 'pe�'spectivas \Pl:()miss�'rás{ '"
.

AQ,DARI9 -- As '&Í'irma'cões que fizer a terceiros dev.�rão se baseàr ��vrQ9:.
,

" fe,Hos PlAticos 1=' conçor.des com as .�xDeriê,rtciaS, adq1firid;\� em, Üigi\j'•

< os, sentidos, B impàrtant� manter o" eq,pilibrJo, de suas emo,,_;õe's, �,(:�'�:'( •

PEIXES :..:..::, ,A. imTl�r:ilhcja q�le qer às pesf\oas ql1eriçlas. e o ql�e
t

fi;;:er; ,R�)l�':��}r:� ;

,sera a medli;!a. correspondente ao sU!;esso. ql,JC podera alc3nf.!�n: Jl,9J:� ,

< EM<irão. soh aspecto.s �stl;ôis propí!!io� 'o amor ,e qS via,g_�ns dli',téls\ ,:.,':i �'

��··�,'��e�·.···d'a' 's:,:L'I"�B'-Ç-�s':,,�:nIRtl\a " I ,U, �',I,. ,I

,�.:�--\,-�: .. :,>:-�,-,�,','�: ,�:'. "",:"\: <;"í'� <.,>�,';í.:�II}:\, __,.",."r",<"",."L,,,�.,(,C11er.elJlNe.to;(&I�lll;.,J...�tl!l-,)"I" ,"': .h::;"r
Ir -�, '�I-S;"E:�;p�r�4L:4�;',0�: :00:}'l:i\lV!:W '�-+ US, lVfI-<�r"HQff;ES� ilrnz�p�s�"ill:::
f' c, ES']";R:f:;.I'P0__: ':.-, ;RúIA"dAn: I4�E�A;IlO '13IT�,E�COtJ�T; ,r:r;>12QQ,,:,�,', ;;i t
", "." __

I '; l �< Em Frente. a churrascarIa, "Falsao�"�, ',' .- ' .', '.' ' J. '

! .- ,:' : Jogos., âe,,ja�ta,r'� çná> - Café, ----:-' J:O�os ��:cris.ta1, '�,iVjeI�o :); -, �lI.
'''''' ti' E> t t 'E>

- "

H t"
" ,

"

i
:', ''', ", . ,,' " ',j"tl Cl para· i-"es, auralJ, e& - DfH'�S -- ,.0 eâ'.· '. ,"', ,:, �: i
,

. � "

� NrtigÓS'��,a pr''-lse.nt(js',(�ôda��ge P:rla,ta,L� Q)l"r.O, etc). : :·"L"·i,d. L
,
"." '__' P,e(;<.;�,! a>.ú_lfw;s, __,_;;c'I;raoos - xíca,r�s -- c,ane�as, -- vasos - b�\li�(I$'; ,

/, ';": __ ;leit-eii'as;'_=--�aC!IlCf1J'ej'w,s:; etc. "

. , ","�'" �i��,�':'"
'�E'-àZi reposiçã;o' de. l3eça/'; àe :jôgo,/ de porcelana, de' q_uul<'ÍUér� 'ma:rctr.e'�' I',

·�·,:·�_:;",��",;<:�:!::�·�"'�;::':�:;t;i
>

''''''':'' :/',�, ,'tA,D.�RIA· A�U:, llÇU::�\ :,�, �; \>�; i! �'
. _' - Emi eX'poslif,iú' ve,ttri!inerite, oS' �'e.fhOi.eS-�à:p'tist6�, bli.1·'lIi�"v.énd�:,}c : -:'. {

.

:', ::,:',: __:',"> ':':.' ��t�s'a��Jb�,����,�;J:â�t�a.:::", ">.:::, ;' .. � :",,"�>"!\: t·,
", , ' B'lum·ena)l·:"':-, 13,. de! Nq:vé'mb'rb; "n_' Ll7fJ\· , ;i>

'

,

-

.

''''''§&e p .. ' -Si.. '"&1 ';,JiIl
,',o,

�,::o! J��_:';�À'�-:�'Xl

, l

P�: 'li.�,/!"lJ,�M'�. Jt�,
'4; ��,�� Q�U��.

R�staúrant� 'Ilípico
Rlla João Pintoi 48 -- Centro

(Bem perto do Hotel, Roya.l} .

f),l'atos Di\'ersos
D-iàrialnelíi:e Bacalhau

. e Caldo Verde
Ambi�nte S�leciollad.o

Aberta desde às 10 horas da
-

Manhã até às duas da Madrugada

"

i\SUNCI0N,.
Saída dia 25 de SETEMBRG ,\(1' <
Tudo incluido, viag,em, pa� 11'1 " ��',

seios, hotéis c/café da
,"

/ manhã

IIreçOI de Cr$, 45'0)(10,
Pagáv€is

-

em 5 vêz.es'.,

Informações, c' reservas:
Rua 7 de Setembr,o, 16

•

Fone. 3853 '] "

Viaje' bem, .."

Viaje HQnZM'A,NN.; '.

!
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



G�an
-

e flirma de Sãe· Paulo especializada em '-:-?'

}!lIi<JII'lls @. �i[!odlt'l1Úos lligados' a c Flsbl'u:çãe rlvil" de�e:la
· <manter contato com elleR\l'e'A,to& eu J!hruas ell�, ]jl>LORi[,,�-'
I· N@!?OlLloS_ aBiln. de sen estudada evera1ll!1.all representaçâo
lide· seus �l'od�tos.'.· , I·

'. Castas, €GfliI· o. m>áx�m@.. pessíveh de imdlerlThaqões,
c�a>lla "'IllrEJj'RlESijJ1WllA�Ã(i)' era. da, FublJi.çidGQe Pabri- i

I,á,rea lLM�, -, Rlull' 7/ (1)1!< �lnJiJj,. 2ê4'. - 8P andau, conu, I� ,li UH -- �!i(i)1 Fil�qJ -- €,apit:ill

. , �Ot e:}t.T�A.MI-A1!).0)
- geil @,;lma\\d�DI,.G,_ de(l"m6n�10' de uma lVfutolCicle1J'a;. r;c

1�I1.orll)Ji&dQd,e. eM: 'su, siftlim J\l!ia'IilSUll Net�" M.a.rc;J Z'uiI1cla,pp.
ll'll10, 1951,•. M_bIiBI1. N.. 7,7,5lii23:. � Chassis, N., 67.37(1:53.. ce­
'\;l?vmtlbb-a ..

',I'
E-BrtAJ.' DE' CON.\lQCAÇ.ÃO

. , ' .. ), . . � "

Pelo presente; ficam. convocados' todos os sócios íun­
dadores ao Clube de' Férias 'da' Ji'ainília, Cristã. para urna
r{'!'i�o' a.. lfea1iiâr-se no dia 05 'de Out'WJl'O df. 1970,' US

. 17;001': horas; nos escritórios sitos à'Rua" cei. Pedro De-
lílil1�, J-::J:Jb. :S'I' andac, �sí:nijtô, 1'lorüinôgol1s; aíím ue u.» -

1115el''11' SôbÍ;e"o 'segj:tihtê:
. x

a) 'i:\Ul:e'1'aç;j:a nos estatutos:
.

»)' A\S�ti'nl{)s, elíver,sos:'
t - 'F1�ltía'n�tíolis,' Ml"de -setembro 'de '1970!

Apiíreti�b' ·MQai!ill:· lü-anchjhi _:_"Pre'sidenle.
��...._j,�. ,. ,

." .":\l�.QtIJiil��úá S:�iA.;ê�l:�iMA,-.--.-
/.

'..
.....

�j"aJ; .dl.tf ·(Z_Qi);lIo.c.a�ã01'" ,'.
, .'. SQH('i�(lmOR, .. no,;; Sr$- . .[lfJlitg,d,(Wes. de _�'aGões" . do, ,Tó-

,j.. ,Q,UIDII_ QJi,WBE: SAN�-® 'i;A;'1;ARi!:l)J.-'\, adquiniuüs em 19.51,
1111-1'a" Ç_OI»'!1AJ!�(leJl' qQ eSfiJÜto.r:,los .da, G@N«:.áL';'ÉS; - SIl­

niOf!P9t1:'
I

<!;ünll(ljpual da�:'€..:l!l)hio; .e. TLtul))j;. Limil!ada. 1�('1-
li?adQ� I_ll;\ 'ilOÚÜa.,<là..:Gal�D.ia, CO))lJlsa à, l:ua, Felipe 8.::h-

. n1üfir, �2:,�, ': ';'." .. ' . . ." ....., .. ,

, E;it� ,qon,M9(t�(!ão, tell'\J íl ��)'lJ1lidÀdq. de l"(lJaciol,Hll·. 0;;

nnop.!l)ll,tftr.iQ!\� d.6 �,.Qõ�th � [j, rt}s]'}eptiYll quantú.dact,� pal.ia fiilS
d-e p.ermilt(l cQ.m os 1'10vos' Títulos Pa,trimQninis-." ' .. ,

· ;' 9' ,p.ra.zQ).n�l1�ia �hJ,'re��nt��, dà� aç_ões é até 31 dI-)

olltcibro. do" cõn:enl;.e.� élI)'Ot. Re-rd,!u1dp o 'direito os que dd­

xafefl\. de apresentar dentro da data· fixada ..
·

�'� C,;"loS- Ã,.Ii�'rtõ'd,à: N:ov�; Pn;sidénte' em ex·e.réícío.
, ,: . beRAR..TJÜÁi'iN:nó., C.:E.N.TRAL_ DE COMPRAS

. , ,,..QM�D'Ã.' DE; PR'e:co_;s' � 7Ó·l054
: A'V I'S o

·

..
' o Departamento :CéTltl'a1 'de' Com'ptãs' torna público,

pára ('Oilhedn:!'er.to éfQs' iintefe,ssad,os, q),le receberá pJ'!)­
postas de firmas hatíi1ítp�âs p'relimin�r�ente; nos' têrmcs
do; DecJ'etó GE-15'-1'2i69�:_: 8:'15-5\ ,ate às 13' horas do dia

05, de Ú)! 'de-U}70,' 'p�í:â '.0" tor'riéciménto de 'Máquinas de

-esçy,'€ver.," des,tinado. à Ílolíci�> M�lita:r; ,do, Esta'elo.
·

'" O, Editall enoontrá.�s(kàf:i-�a(010 ·na sed� do Depart?­
me�to Cf'nt�al: de Co:ri1poos;; à :Praça Lauro, Müller, n. 2.

Flo�itllló6�Üs,
.

onde ,�erão: 'Prestados· os.. isc1areciinento�:
'\ � 'l. " _ �

,

necessanos. .

f
"

."

· -'" Fliji'jilriÓPolis, iSl.ele. sete.r_rrhro. de 1.970:
.

ihib�ns Victor; da· Silv,a;' diretor.' geraL "

.� ... ; . '��'�I,�,: '� ..... '},:._� ..

��,
� ..;..-'.;_�__

;_:, '�:Ep��N._!1'I(ikCl,EHmR�, m:e. <WMPRA5,;

·

t',
( ,

_.,,' ",; � _:,:_ � ...,·:r
.

�� � ;_. , _.... ,

"

. O DE?1\.1RIllA,oMijjlN'1,)0', �ç:eN.TUAL� DE eo.MRRiASj ,(to1'­
I1� :públicp' para conl'leciménto- .dos .intere·sSããos, 'que .face

a,� �t):,;à�o':,.�erjj'ié.adtl,.�iu cil1(lUÚl'ilãl!1t dO, .Diábió. 0.ficiql, que

\ os "processos abaixo relado�ados, tiveram as .datas' cÍe'.aIJi"­
_/- tu'fa de própostai'(; ad;iadas., .p,aoo·, 28, ..de setetnb-ro,' ·às 15

"hi;n�J ef(1, sua, Sal!h' de� R!:iuüiões,
' ."

.,: ..

,.,;' .����.GS{.
· , .

'IlH'. 70:1,omk·� .. � : , , _

_,
: 'f'.: . ';l'B:: 7:O-ÜOe.8� ,:: .. \ ::.

.

, TP 70-1.005') .

" ;->...,'�' �TlRf- 7ó�i•.oü4J�· .,. -.' "- " '-", ."

.
Tp",.70�lÚ)ok,_,,· .. '

FIQrÜlllóp�li�, ia, de setembro de 197Ó.

��:������,�à�Si���7. Dir��or.. _._�� .
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DEPAR;.TAME�.TQ CI:l:NTRAL' DE COMPR,A�
"

) ".:
. (�.

.; kVl'SO
, . ..

."

,�,
O '�EP.ÁR+4MEN�O ,.cÉNTRAL DE CQMRRAS, tor­

I!a púb!jc(:), para çop-llec!Ínento dos interessados, face fiO

'átrazo ! veri,ficado na, ci.rculaçfio do Diário {>fiçial que o

�1'oces�o:de' 1J.:0mci<fla. ele Preços, n. 70·833, teve a abertura

qe prppostal>' �piádá, paJ;'a 24' de s'etembro do corrente :fnn,
,:, 'f,I�l;iáJ;�ó'�óÚs; 18 ,de sete�"br� de .1970. .

.

-;Ó" ., 1 .x;.,�f'<Nt" ,. i > >

é,' ·Rúbtns'Victo,.,:dà; Sjlva - Diretor.
'

�', ,�·,q�,fA'���,���O. :'9�;",TiR�� DÉ ClOMPRA,S

,:. � ,:�����;r�,�1iE�T�y ..1����L . E

�"\:��1i�c2�i
àtí-azo· '\teri

��oces�{.de Leil�o'n: 70-9liil( teve a, abextul'a' de

1dia;da. T:!m"á; 3> dé.·· butubro�; do, correpte ano.

�.:' Flórianó'poJis, 18:. (Te setembl'o de 1970. ...___

t- R",b�ns Viétbr d'a Si'lva, - Diretor. '

'.
,

í·
)

� t " ",

j [{U , U 'LU f;i. <! >

1J'tÜ"HOÇ',

2DJTA:-",

O Dr. Aulo Saníord de Vasconcelos, JUIZ de r"­

reito Substituto da Comarca de Palhoça, do Estado de

Santa Catarina; na forma da lei, etc ...

Faz saber aos que o presente edital de 1 a praça

virem, ou dele conhecimento tiverem, com o prazo de

vinte (20) dias, que o porteiro dos auditórios dêste

Juizo, trará a público pregão de venda e arrematação,
no dia 16 do mês de outubro, próximo vindouro, às

10 horas da manhã, em frente ao forum local, à rua

José Maria da Luz, n? 2.8.22, desta cidade, os bens a­

baixo discriminados, .penhorados a ALVARO DE

S0UZA ALVES e sua Mulher, na açãe executiva sob

o n° 95/69, que lhes move o Banco do Estado de San­

ta Catarina S/A, que são .os seguintes: Uma gleba' de
terra em Guarda do Cubatão, distrito e município de

Palhoça, com a área total de duzentos e dezoito mil,
cento e vinte e sete metros quadrados (218.127ms2J,
'dividida em partes diversas a saber: 79.860ms2, extre­
mando ao Norte, .corn herdeiros ,d� -Desidério Rodri­

gues e, ao Sul, com o Rio Cubarão; '(1 Leste com. os her­

deiro de Augustinho Quadros e, ao :Oeste com João P.

Cristiano; 36,960ms2, extremando ao Norte com. a Es­
trada Municipal, ao Sul com o Rio Cubatão; a Leste
com quem de direito e Oeste com Mária Eugên.ia, Bor­
ba; 18.00011182,.. extremando ao Nórte e ao' Sul". com

quem de direito; a Leste com. Benlardino Pereira e ao

Oeste com Henrique S,
,-

e Matos;' 1.056ms2,. extre­
mando ao Norte, com o Travessão Geral e ao

,/

Sul com
as vertentes do Morro dos Quadws; 'a Lestd com. her­

deiros de Bernardino Pereira e ao Oeste com J'osé C.
de Borba; 45.650ms2, eS'tl�éma ao N0rte; C0m o Tra­

vessão Geral e ao Sul, com o Caminho dos Quadros; a

Leste com os 'herdeiros de Agostinho C. dGS l?ass(i)s, e a

Oeste cem' José Fratlcisco Peteipa; 18.315ms2.; extre-
.

ma ao: No::te e Leste com Isabel C.'de ·Borba. aG> Oeste
com Luizà Matilde da Conceicão e João Honório Sil­
va; 18.286ms2, extremando ao· Norte com Q Travessão
aó Sul, com Isábel C. Borba; ao Leste e Oeste c/José
·.Ferreira de Macedo. Terreno êste anteriormente adqui­
'rido por doação e inven'tário posteriomncnte, registra­
do no Registlo de Imóvel, sob o nO 16797 - L -3,
em data de 21-10"1961, do Regist.ro n° 18.327, às fo­
lhas 172, do -livro 3-M., avali.i1do.':'cQ11l, suas b�n{e.ito­

rias, por. Cr$ 25.000,00. li assim, serão' os ditos bens

arrematados a quem mais der e.maior lanço ofc(jec.er,
além do preço da avaliação, no dia, hor'a, e local, acima
mencionados. E para conheciment0 públiGO s� passou
o presel�te' edital, q�l(�' será afixado, ao local. do costu­
me e publicado na_forma da, Jeii 1?ado e passado nesta

cidade e Comarca de. Palhoça, aos 12 dias do mês de

seterp.pro, do ílno de. 1970. Eu, Maria Cristina B. de

Oiiveira, Escrivão, o fiz
.
datilogr.afar e subscre.vo.

(Ass.)· AuJó Saí1ford de VascànceJàs, Juiz de Direito
Suhstituto. Confere com ci orlg'in'al que afi,)Çci no loe'al
do costume, ao qual me reporto e dou fé. Data supra.

Maria Cristina B. de Oliveüa � Escrivão

GARiA(i;EM All,UGA-SE

No ,Edificio Brdgadeiro Fagundes, Praça Pio, �II

-:-.Nesta. Tratar ]]0 mesmo e�L - li
o andar, apfo 111.

ATEN.ÇÃQ CORRETORES

Pi-�ci.sa-se' de corretores, com experiência' para ln­

dl\stl-ia '.

em' franco' ,deseiwolvimento. 'Tratar à Rua Fulvio

Aclucci, 540. .. '

(,

NOTA: DE- AG.RADECIMENTO
I

Walmir Bernardo: Schmidt ·e E-ster Píres' Sctimidt;
genitores de. lVIEIU STEfiA\ SGHMIDT, fa-Ieeida di:a 12
vêm de púnüco agrade,cer- cOl�ovidos à" Direç.lo d:o"HOS9i:
ta,li Gelso !iamos, ao Dn. Alf1'.edó Daura Jor,ge. e· seus_, auxi­
liares acadêmicos, plantonistâs,; pessoal dí! Ê;fermagem,
do, Banco ·d� Sangue, d'b Dab(jratÓrip]cda. �eção. de Nutri­

ção, ela Zeladoria, do Serviço Socia,l, do Serviço de, Rà'iüs

X e da sala de lnt�rnaº_ãp, ..
pela excepcional dedicação

no! atendimento. prestado dutante o período de hospitali­
zação de sua, prat;lteada filha! aC('1m�tidá de, f�lminante �a1.

Florianópolis, 14' de setembro de .1970:
1.. •

DOCUMENT0S' PERDID,GS

, "

Declaro haver perdido ;os documentbs do veículo de

minha propriedade, com os seguintes, �aractel'ísticos:
Côr: Vermelho Gréná .-­

Ma;:t:G�� .\Jjolk_sWag_e.n ....,!�.... "'�i'!'� �i.« ,�-;-
MO�êlo:' 'Sedan "

'í""� , :.. '�à "

Anó ..a e 'Fallricaça'oé '.

Motor: B-351292

Plaça': . 7827 .' ,

Florianópolis; 17 de setemhro de -9VO ..

João Rodolfo Ferreira .Costa

i
,1
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Il�,UDleceD,.
\

to que as fêmeas fic3m deitnà!'ls!? Q!le .:__ - --'-'-- - .

- - - ---

aI est,nicniílR, um 'dhs , \<éntÍ-nos· máis"
'

. Segilndo...•ll.nia 't_radição ,o "primeim- . .
Di,em qlle: Pagamini;' n�nc� ataca-

f(!I'tes, .. não mata galirrlllls{il-{IIst{); li. ml-" :L 'pó-dl!'-a.Iir ....� ·foi usaGl-o.·p�i· 'monges :do i :··.va O seu violino C{lm 'O �r.có ,s�m pri-

mn, revista,., m'lS .,ão '<lc=>selho� a ex.oe.. : ·séctllo' .XVn. 'que a�si� .p.fe.tel'dia·m, c'n:, ,; ;': ";;leiro ter feito desc��vú,' a' êst�. 11m

riência, Afjnal� Hfna ,gaiinhá ,faz falta Bl'>' p!!'1.itêncb. t'sc:lnde'·· t'l11hi,i.'o cttl,:
'

..

'

t·.arco de Llilcillo; c!"m 'o' ,hi-aço 'estendi-

e os ovos estão caros)."�loõê·'sn.l.íiá q:le '·"íiniâ-ch'n'í'âdtt'de.po'éí·viç'o'.'&i íi1ve:1fll:;"""; ':dó.·QL!e: Emilio Z'oI!C:nlfnt:i'ern'("-
as plllgas pertencenl à fãrh�I;l1 dfls'rn0c,-J :d�.:;<.", ,"� ) "�t�"'::( �� �'). I.: nietnr a �screver �os"seu� r�-

cas, que elns t�1l1 apenas�� a�sasl rU'ai1i CJd�-· �

-:

J� -;-.;_ _i_f� -L (
,; '"

'
'

.'�':.. ';,: � 1./ ,."r.na" ces. �en1 tef prê"jah1�te: '�celJdid::)
'tas? Q;le exis1em plan-tas c'ujC;' cres'ci-"

.;, 'Ení� 'bre-gl/n. hOllve l'-m'.c'()n�nrs;· ,:. I in I vel,'. mesmo e'O] plen0'di��'
'

mento p"de 'ser Jlerfeifame�te .9�s�"v�-.�, �' c"�' p';��T() -para �� 'm.;t0ristri' ne,:'u\,li-': .:_-_._--
.

do em ple'1a natnre;zay q. c.�gumelo,
.

b�1;:�·'" �o;;icl�racl() . Q' ln"'i� f't'�li.1 ."�;n. No U 'i"ersid1�é . de
'

Me'lb;:ll1r,é

por exerrinlo, c.resue 5 mnk em um só. .

c"m, 'os· nas��.frei1'l's. O prefeito' e'1car�' .

0' D" ""tto� ccr';s'tntr.tl··<i�lé, ',em cêrca

minuto. 'Q .·�;ta�e. 01�gã0 . r;,asoulil�o regadó, d(l errtre[!a·. dI'!' prêmio' 'atí'asou'-
.

de" 7(\') clie .. tes de' aml1-r.S' N{' sexos. 'os

d�1i- plant�s.� fanerogi\mi�as,' (lr�sce ;1a s� .1,0; �li"lIt.()S; pnl'q'J1e o. i::�rr.dlltm:
.

que'.' ('1h·'s .... ,,'c. s?--tem' m'e�"s' �: tl-n'tnnie'l-

proporção, de 1 11 2 mm. por ·m.im,to. P?SS"lll nelo "n,,�lt(l' de n�r8dnt'. ot;'de .,o!" de- (i�., �� "!I (l s",,;,,;tt1m,' meíh"r do

0�, reee1'ÍteS';.'··de, bamhlíl' crescem ,0,75 o ..nrtlJei.th �s!ov� '8''''0ri:h''do <1 ,,;',n(JI'l�. ,( ''l''f' N c{;e"·le� de rlhos verdf,s"Gl.l\ es-
�.� � .

.

mm. -emi Ll-flJI'minuto. EllrrataIlto. geral-
?:t

.�

POli \ValiWv r�allg8
N�' 649

N um recente congresso, médico
realizado em Filadelfia muitos aprovei­
taram a oportunidade para serem exa­

minados por colegas especializados, Sa­

be-se que dos 600 médicos .preserues,
200 estavam doentes sem O saber.

. l,. 4

No saguão de entnada do edifício

do Congresso. em Berlim. Ocidental, se

acham gravadas as seguintes 'palavras
de Benjamin Franklill:

. "Queira Detis'
Delis que não só o amor à liberdade,
mas tamb�m' L1lp conhe�ifne'nto perfei-..
to dos direitos do homem." possa iru­

pregnar tôdas as naç.ões da�, l;�rr�, de

S')l1te qne um, fiJósofUJ' poss.a por· o .p,s
e�1 'quolqjlell pa!1t� de su�_ ,�!lP�rfície'. �"
c!il'le.n: E�ta. é minha, p�tvia!f� .. J ,

l . .I,. t..

VOQê sabia, que; Nas .caçadfls· de

lebres- Sã0' ,morros quase --56· (i)S' -mti'o.Iws,
por.que êstes costumam' pnla·r, ·enqu:'l11'

• . I ., �

Teixeira da R;Qsa

SÉTrIMG>· EN€ON;f.R,o CA::r.ARINliN­

SE 1])1:1 FILATELIA li Nl!JMISMÁTl­

CA

Conforme estava programado· rea­
lizou-se çlia 13 de setembro. flliente.;; em

Brusque, na séde do Clube' Bnndeiran·
� h

teso

O número de numismatas presen·.

tes aos primeiros Encontros foi peqt:e­

no. Mas, agora, se está voltlJllançlo.
Bbr: iSSG. os· ine.luiJ11os no' título· desla

crônica,
Estiveram presentes ,os seguintes

filatelistas e numismatas de Florianó­

polis: Cte. Arnaldo Vicchetti,' Antônio

Frâncio, Eng. Eelik Schmie.gelow (e fS·

posa dona Olga),. Edgardr Se.hneid&.r,
Flausino Mâ'Úques, Jac.y

f
Bernardes;

João Alvetti, J. Ferreira da Cunha, Dr.
.

Júlio Cordeiro, Ósny Pinto da· Luz,
Lauro Farias, Rubens Tavares, Teix�i-
ra da Rosa (e esposa d. Olga); de Blu­

menau compareceram: Afne 'Martim,
Carlos Bbtttllaller, Félix Martins Ritta,
Frifz Rei,iner, Hermann Wuerst, .Eng.
Otto. Bemer, Werner Reimer e 'Wilson

A. Pessoa; 'd� Joinvile: Alfredo Boehm,.
A'dol,fQ 1{e.rroenuhoíl (e: esp@sa d. ,Érica),
André (j)lah, Bruno. Ehn)1ardt (e· esposa
d. Eugênia). Darro Hofmann: l!adislau'

Olh (e esposa d, Lindoia), Nelson 'Bra­

ga; de Brusque: Ayres �qeY:!lerd1. ,télio
Balqd, jorna'Vsta O. G."

..

.
.

pátita filha Maria' de

Walério Wale.ndowsk·i. ( ��-pw,a. d.
ele Timbó: ·emt' Denner; Ni)ton 'Ilhei·

lack'eT, WaldémaT' Ge]jaueF; de. A'pi(l-
na: Jaime Lessa, Olímpio Lessa (e espo-

sa d! Olívia);. de Tubarão: o Eng. Vitor

Dbe.tsoh') De G:uritiba nos veio. a visita

ilustre do colega de jornalismo filaté­
lico Rogério Chatagnier. Em síntese es"

tiwmm pfesentes numismatas· e filate­

listas em n9 de 47; que somado aos de

7
.

esposas e 1 fi'lha de filatelista, apre­
sentaum total de 55 comparecimentos.

O ,almoço ocorreu no Restaurante

do.' Clube< Bandeirantes. Como ,de pra,

xe, somente quebrada em: Itajaí, cada

qual pagou suas despesas.
As 10 horas, por g�ntileza da As­

sdciação Filatélica Brusquense, foram

'servid�s cervejas 'e guaranás, acompa­

nhadas de pastéis muito: saçorosos.

Também a Associação hospedeira sor­

teou numerosos brindes entre os par-
.',

tiéipahtes,' incltlsive às senh'oras visitan-

tes acima apontnelas. Para o Sr. Cami-

lo. Mussi e pres,ide.ntes das agremia-
ções presentes, independentemente de

sorteio, foram oferecidos brindes espe­

ciais, Com�taram' tod0s 08 b'rindes, em

mairo ou menor porção, de produtos
brusquenses, b�idos gracrosamente das

importantes indústrias Renaux, Schlos,

ser, Butner, Induko e Wulwe. Acom­

panharam os ditos produtos uma flâ­

mula da lI!- Olimpiade Estadantil-1970

e lima filhinh'a filatélica referente à

31!- Exposição Filatélica 'Estadual, rea li­

zilda em Brusque, em 1960.

Deliberou-se que o Oitavo En-

·co.mtrolserá'em Joi,nville"em data· q�le
será oportunamente anuneiaElil.

Apés o' almoço os presidentes das

Associação e Clllbes, convidados pelo
dn Júlio. Cordeiro, reuniram-se; para

'h _

mente, une a. planta' T'lã1!l' se' uesenvolve

mais que (,)�005 mm. por minuto. Vo­

cê sabia que o castor e' o -bisiute, pen­

tencentes ·à família cl\9s mcmí.et'es nl1leJ

dores, têm lima vida, longa.. chegando. a

idade de 50' anos? Que existem borbo­

leias na Africa que' aproveitam' os ga-
. lhos 'ocos do ruminante antíl pe, para

nêles se' criarem e se, desenvolver?

po, não parou para- l�vá.'I\9 .. .O mesmo
'" ,.'

c.;JLd,ttUi· el'd j1l61�lm{fI"'\J (1)J Jll0\\!)nSlH

qi.e ii:tV::t ga�,�1 .. }1 G oollel,I1St!)� do "muis

areucioso e ge, .(JI,fi' •. .,,-,. }.\"-'3II!.

(ElIDJu,ndim'e,nlo v.itotriosó - 'ÚUimas' unidade� a venda

Ap.r.eços JiXDs.sem qualquer reajuste mesmo/d'eJfois da'

eDIl;.egl�·:
' .

.

Esta. é'. a· única ,oferla em Floriatt9Polis nesle1 pr.azo"
.' neaJa.sl condições 'com íôdas' ·�s g�raniia,s, a tranquilidade
V'· ��enle, a ErGn.el

.

inspira� ..

'líua_1:raj,àno,_18� ao ladá da Uitiã:o de B.a1ncos# DOJimais�
� .

IRI.r�I'ponlot comercial el hancá�i-o de Florianépolis - lo-

1�1 - salas e grandes salões.
SiJmenle 6 andares com 33t m2 cada

. ou· salas para escritórios

pronel".- BUll' T�Denle SUveira, 21 sala 02
lone -- 3Sr90 Creei I�90a

,

Em certo lugar .A�' .llnre'J!i@r. <!l es­

criv,ib I:!;,;isll''-'U' 3' 'IntWl'é' d\!' (hW'I;\v,�'I­

der. E .lr�l o médico db' Ihg'lwe)1§)· c .';;'1
US olhos esbugathadb» . se" se'JW i:0legu.
"Que houve, doutor", p'elrgtml'tl 6'"é'scri·c'.

�'�IU' "N.íl'>·... o tlf9Jjl'imi' não-está- 'nwf­
t(!); foi engano raro- dl:IMno':' parecido
C8ú1 a morte", 0' esariMã�! "IDialf@; j'á
esc- êvi. • e registrei o ótlÚ'o'.· �.I;)' j)c;UC
haver rasu I'� no- li"'l;�;:.... I!- dtfp(}i� de

medirnr um p ,ICO escreveu: "M,;d.o

Morreu '11m 'pobre Barnabé! "Coi­

tado!: De que êle morreu?",' j)ePgtn1ITI"

alguém,' A 'resp-tsta 'não demorou: ")'\Rt0'

.
'se sabe. Os medicos 'nã'á conseguiram

_.

saber' cf� que" morreu" .. Cl1lmtr'ta, é:11tfit,)

um
.

terceiro: "Curioso êsse Barnabé!

Q.lla_�do._ú� vivo ninguém sabia de que

.yivia:'. -,- E�H' ap�nas �lnl Barnabé! . '.

. . .

.
'"I ..,

. �0_' c!?n�ultório' médiu@! A· cliem·

te:' "Dcwt.ol',. não sei o que há comigo.
.. Êsqtl�eç;, tüd�. O qlie: r<l.�ciia?" Q m�di­
.. o'�'�.·(>pre:(;a��): "Pri}'.cipalmente a Se;­

nhGf"3"e1�.ve. pagar a consulta:'.

.

O j ilm "The Threcr Penn}" Q.jlCra"
(0per.a d0s· trê,�, vhtens), ele Kurt W�il
e ,Bert<Jlt Br-echt, f.icQ\1l durtllnté. sete

a"�R em 1:8"';'17 na· Broadway, Nnva

York, M:lis de 75G· mil' pessoas 'a6fiisti­

rnm, o filme em, 2.61 j, es-petáculos.'

ç�o, G�m '-pre�s:1 pam ChlJ'g�TI em· teÍn:"
.' I

,� ... '" ,

, ..
'

-, > • �,'
4

ouvir e discutir os assuntos pont�db,
pe-la A'ssodação Filatélica· 'de' Sa:.tã

Catarina. r.�fe.relltes à 511- Exposição Fi­

latélica e fI? Nt;misllíá.tica de :Sànth (l;a-,' ,

tatina, realizar-se dia' 21' de:;_ n()\/eml:il'Ol' ,

vindouro em FloriaJi'óp.olis.: N'n. "próxi·.
ma vez, abordarl'mos "êste"assunto; ..

" .

là:télico, n§o só vaie); ,�eli .:biío�discurso
m1S t::unb�i;l uel 'S ·rii�l,itQs· ésróí:ços ql:e

dispedcll pJra' que' o .'c��t�:;n�" alcan·
.

çasse o Sl'CeSS'J qll�' otf�vê'.'.. , <.­
P�Li>1,[UA, PW�\"TOI}'@S'>

UTILIDADE P\IBÚCA' ,

Por gentileza' �e.�' )N,né'r-icó�·Toz..zi'-1i,
", ',- apl�l.1d�do cronista� fi)atélico' db: Estado
,"

de Sailt� P:1IlIo, tivemb'!l" .oj)Q(ti.inictMe
de c,'nheccr a r!'!vl�t��":F:,ilaté1,i�, par�..

·
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A Ass�ciaçã.o 'Filatélic:.1 de' Sânlf! '.' .

C�tarina, fúridada a 6' de ,,�gôsto .de

1938, acaba' de ser considerada de Uti'-
,

liif.!ú:le:' Ptiblic.'\j 'medláml& a trai, 9\10) de' ::' '.
30 de' agost� de 1970; .. ela" PrefeÚum
Municipal de 'Flnrianóp0�is,

Aliá;, 'desde 24 de setemtJrtJí . de

1951, a Associaç�o é 'rec·prtHé'Cida:· áe'
i.

Utilidade Pública Estadual, face à Lei

n9 1542.
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Fói" organizada sob os' al1snício�' da' .

": :'NO DE" CA IRES; 1'5-: .a'Íios,,'Rúã: do .Dom
Comissão de Filatelia e Nlímismá.tica,:·; 'bo' da BUa Vistà�' 3'��Ç:;"":' 'PltllchaL '�.';
do. Estado e da Prefeitura Municipal.

. Mac1eir3_ PnrtlH!a.l:

Hsteve muito cOl'l00rridar ]l0fl exp0-
' . CORRESflONÔliNCIA '

.. .,

Q:�;dqller neta! :'Co���tÍl<nr?"Sllge�­
,Hb, p�cter{r 'sel" emV'ia'd::lI, à·1 :-(léixeira)' qa
RrsCl, C�ixa Pbsta(; 304(, 'filbrianóp@!is,
Santn Catilrina, Bra'sil.�:

sitor-es' e: ·vi$itantes.

Cumpnin;(entamos a todos os coo'

peraderes, e de modo especial f
ao mé­

dtco Dr. Adriano Randi, jornalista fi�
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Transpo�tadollt, 'VrANt,DO ITtaJAí·.itiP;
TRANSPORTES DE CARGAS� _. ENCOMENDAS

CGCMF N° 82.,639. 022

SANTA CATARINA - PARA:NK - SÃO PAULO - R-!G,DE JANEiRO;
- MINAS GERAI&t - PERNAMBUC0i

MATRIZ - BLUMENAU - Santa Catarina.

A[lAM�DA DUQPE DE CAXIAS".166 - FONES: 22:181� E 22-;1840
ENDJ TELEGR: I'TRANSVALE"

F'I.1I lilA,"L S:
SAO PAUllO�

Avenida do Egtad0� 1 624/341
Fones: 227-29"34' e' 22'7-68,82:­
End. TeL: TRANSPOVALE

BRUSQUE
Av. l° da Maio, 109,

Fone, 1299"
End. Telegr.: TRANSVALE

C U R I, T. I. B', A.
Rua Rockeféller, 664:

Fone:. 23-3453'
End. Telegr.: TRANSVALE

AG,�N,CIAS:

RIO DE JtiíNllilHO_
Rua Nova Jerusalém�,482

Fone: 2·30·20-96 - BonsueesSG}
End. 'felegr.: TRIA:NSV�.

J O I N V 1�1L1l:J8�

Rua DOlla Frim�iscá,. 339!h
Fone: 3399� ..

BEI,O HORIZO}q'ijg, .

Rua Manoel Macedo" 2:15
Fone: 22-99-44',

Lagoin'ha

",IH

L

res drl

COOPl
. 'iI, eh

I T A.•T A· r
Praça Vidal Ràmos,' 5

.

Fone: 183
.

Et}Qlí' Telegr:: TRANSVADE
FLORIANóPOLIS

Rua Max Sehramm, 242
Fcme: 6363 - Est.reito

RIO DO' SUL'

Rua CeI. Aristiliám!p Ram0s"
Fone: 358

RECI·PI!!
Tràvessa· do �aposo, 64-'N"
Fones: 4-4117'61 4<.5828

I
I ", SERVIMOS�BEM' PABk- SERVIR SEMF,RE'

�, _-------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VENDE-SE TERRENOS
Um lote de n.o 3 na rua Libéria eom llx23, dis­

tante 250 metias da praia no Balneario Camboriú, Um
lote no centro da cidade de Itapema à 50 metros da

praia com uma área de 565,30m2. Tratar à rua Con­

selheiro Mafra, 103 com Sr. João Bernardes.

CLlNICA MEDICA VETERINARIA
Consultas - Partos - Cirurgias _._ Atendimen­

to à domicílio - Vacinações.
Horário de atendimento: A partir das 12 horas,

com plantões..noturnos, inclusive aos sábados e domin­

gos. Rua Gaspar Dutra, 744 _.:. Estreito - (próximo
ao 14° BC).

Adil Rebelo
.

Clovis W. Silva
Advc:.gados
Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolís - sala, 116
.R. Tenente Silveira, 21 ....;.. Florianópolis - SC.

. '.

'IA. CLEONICE 'M. ZIMMERMAIH·
.LARGURA

.

PSIQUIAl'ftIA INFANTIL

Lastúrbíos de conduta. - Distúrbios da psícomotrtcí­
nade - neuroses e psicoses infantis - orientação

,

psícorogíca de pais
Oonsultõrío: Rua Nunes/ Màchado, n, 12 - ·20. andal
- saía 4. Marcar hora de 2a. a sa. feira das 14 às 18·

ci.1NICA tiERAL - PROTESE FIXA. E MÓVEL
COR.OA DE JAQUETA - CIRtlRGIA

UH. EVILASIO CAON
ADVOqAlJO

Rua TRAJANO, 12 - SALA P
. . )

BOJ<.:NÇAS DA PELE,
- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micoses

- Alergia - Tratameríto da Acne Pele Neve Carbõní-
ca e "Peeling".

DEPILNÇAO
Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Uníves
ttidade de S. Paulo.

CONSULTAS: - Diàrian.ente, à partir das 13
horas.:

CONSULTÓRIO: -.R. Jerônimo Coelho, 325 �

Bd. Julieta - 2.0 àudar - sala 205.

DR. A •. BATiSTA JR•.
•

Clinica de Crianças·
, RuA NUNES MACHADO, 21

.

FLORIANÓPOLIS·

RADIO - TtLEVISAO.

� -.

GANHE DINHEIRO

Aproveite suas horas de folga para estudar:
O mais atualizado curso, para você-aprender . prãtíca­
mente a montar rádios, amplificadores e fazer muitas

experiências com as ferramentas, materiais e instru­
mento.

Informações: ESCOLA FARADAY
CLEMENTE ROVERE, N° 16

,c.ASA VJSNO:E.�
Vende-se três casas novas, não 'foram habitadas. Com

três dormítórlos, garagem, etc. estilo moderno, situadas nu

Balneari� Camboriú, à rua Bruno Silva, 250-;- fundos do

Hot�l Marambaia, há uma quadra da praia. Preço : .. ' �

Cr$ 25.000,00 à vista ou com pequena entrada .saldo a

tratar, pela Caixa Econômica Cr$ 300,00 mensais. Tratar

no local ou no Edifício Rio do Ouro, sala 103, apartamento
B03 em ITAJAí com Sr. Hermes Mariani,

VENDO
GORDINI 66 Tipo 20

Mecânica à tôda prova - Lataria

de conservação.
' \

Peq. entro Saldo 24 - 188,97.
Tr. Sr. Costa � Fone 20-59

Nunes Machado 17 - Conj. 5

em bom estado

PRONEl

APARTAMENTOS:
EDIFíCIO ALDEBARAN

.ÚlVI f:iENHOlt APAlt'1'AMENTO, somente um por
andar \:om ;.:;sumrs4., Ci'}; quanos, ;::: baHHeu'os, gl'aHÇH;1
saLa, jarulm ue lllverno, art:a ae servlço, aepenaenclCls
l:OlIlplt:La:; ue empreE;aao:;, garagens vara ;::: carros',

J:'realú ue ano LUXO l:om nau ae entraaa em marmOH!

icl.l:dlJà1!tellW ue l'umt:ll·a e toaa VIsta aa tiala-l'lloHt:.

i:>VWtllLt: vr:jJi ;).OVu,UU ae entraaa.

i;;;u,r-,I..,V ALI..ION

coin llÍlanc.;wmento em 10 anos em pleno centro
da ClUaue ao laUO ao 'l'eatw; .l;'roprio pata casai sem

illllO::; OU pe::;::;OGi :;0, a mt:UlOr olena ao momento para
t111jJl·t:gO ue capllai.

cú,FICIO ,L.N!=US
avartamt:nto c.;/� quartos, sala, banheiros e depen-

denud::;. I
_.

l:úlFíCIO SORAYA
- 4

.

salas, semlO duas com 22,05 m2 e duas com

30,9b m�., ::;119 a rua ·l)eodoro 18.
CA:;,A!; CENTt<.O

CASA, à .1'ua, lúul Machado, casa de material c/2
quartos, s;Ha, cosinna, banheiro, uma al'ea envidraça­
aa com (j"-m2., excelenté vista, têm lugar para gara·

�, gemo CUSto Cr$ -25.000,00.
.

CA:::iA, Avenida tiercllio Luz n. 186, área do tee-

reno ;:::nUmts2., casa c/porao habitavel, 3 quartos e de­

pendencias. Custo Cr:t '75.000,00.
.Kua Alvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sala,

I banheIro, cosinha, copa, lavanderia, dependências,
I l,;drageUl.

liua, General Bittencourt, casa de mateúal; área
11 1)01' 4, Cu:>to Cr$ 20.000,00.

liua, Alvaro de CarvalhO, casa c/4 quartos, sala,
banheiro, cosmha, copa, lavanderia, dependências, ga·
ragem. .

AGRO�ôMICA
Rua, Jáaquim Costa, área terreno 10x27 área

enst. '30m2, casa c/2 quartos, sala, cosinha; banheiro,
com garagem. Custo Cr$ 45. OOO,ÓO, Cr$ 9.500,00, fi·
nanciado pela CAIXA FEDERAL, saldo a combinar.

Rua, . Servidão Franzoni, casa de Ínaterial, c/3
quartos, sala, cosinha, copa e banheiro. (Casa tôua

mutada). Cr$ 28.000,00.
.

CONTINENTE
.

Bairro lpiranga, casa de material, 3 quartos, sala,
cosinha, banheiro, e"J cor08, em terreno de 12x30 me

tro::;, N locaçao. Custo Cr$ 35 _ 000,00, (Barreiros).
Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande copa

e cosinha; escritório, banheiro, dependências de elIl­

pregados, com. abrigo para carro, ,área do, terreno

,filU 1112., (EstreIto)_
. .. Rua, Tenente Joaquim Machado, área construída

L'" 103 m2 _: Terreno com 300 m2 aproximadamente, c/4

f quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, cosinha,
, americana construida pela Formipla� sob medida_

Custo Cr$ 50.000,00 à v ista, Transversal com Santos
Sar·aiva.

COQUEIROS
ITAGUASSÚ - Rua, Projetada s/no casa c/3

qUal'tos, s,ula, cosinha, banheiro, c/terreno de 330m2.,

--------------------------------------------------------

Mecânica

VENDO OU TROCO

4:ÉRO 66

Lataria - Eletricidade 100%

,>

Pneus novos. Troco por carro menor.

Ou vendo ·peq. entro 24 - 337.94.
I

Tr. Sr. Costa. - Fone .20-59
Nunes Machado 17 - Conj. 5

EMPREGO
Precisa-se: de môça ou senhora que tenha grande

conhecimento em datilografia, Tratar sábado dia 19
do corrente à rua José de Abreu (antigo Beco Caramu­
nli n� 452 no EstÍeito· das 13 às 17 horas,

'MÓVEIS - OPORTUNIDADE EXCELENTÉ
. Por somente Cr$ 1.000,00

VENDE-SE:
1 sala de jantar em fórmica, com balcão, mesa elás­

tica e 8 cadeiras; 2 poltronas estofadas; 1 conjunto <jIe
ferro para varanda com 4 cadeiras e 1 mesa; 1 estante-bar.

Vêr à RU(i Teófilo de Almeida, 122 - BOM ABRIGD.

DR. BIASE FARACO

Reinlciou a clínica

Rua Felipe Schmidt, 46 - andar térreo

Consültas com hora marcada

EMPREGO
Precisa-se de MÔÇA para Escritório.
Tratar Fúlvio Aducci N° 540.

CASA ,:_ VENDE,SE
Localizada na Rua

.

Eugênio Portela, 152, em Barrei-.
ros, medindo 6 por fi metros, de material, com 5 peças,

recém-construida com apenas uma semana de uso. Preço
de ocasião. Ver e tratar na mesma com o Sr.: Amilton
Gonçalves.

,
.

Vende-se Kornbi 1968 semi-luxo, última sene em,
excelente estado, Tratar pelo fone 3579 e 3886.

Hodoviaria Expresso Brusquense
Horárto: Camboriú, Itajai e Blwnenau - 7,30 -,

IJ,3(1 - 10 - 13 - 15 - 1'(,30 - e 18 ns.

üanelínna, São João Batista, �ova Trento I

Brusque - -6 - 13 e 13 hs.

l'igipi6, Major Gercino e, Nova Trento - 13 e 17 hs

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

tijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São

João Batista Tigipi6, Màjor Gerci!:l0, Nova Trento •
.

Brusque' .,
. .

�

!lUTa vlllc�d CJ1TilRINEN5E

"

ADVO'G·ADO

PEDRO IVO MIRA GOMES, alende.
a rua Durval Melquíades de SQuza, Il,
apto. 28 - Chácar� do Espanha. I

.

,

DR. EDMO BARBOSA SANTOS

, Cirugião J)entista
Horário: de za. a 6a. Feira, das 14 às 19, horas

Bua
.
Deodoro, 18 - Edjfício Soraia -' Sala 13

ATENDE PATRONAL Dq INPS

Vendendo
• .\"" I

casa c/68m2. Custo. Cr$ '40.000,00.
BOM ABRIGO - Rua, Hermínio M.illes,. casa c/2

quartos, '2 salas, copa, cosinha, banheiro, garagem, va"

randa, parte de trás,
.

sala, banheiro, lávanderia, 2

riuartos, cosinha, churrasqueira, terreno de 360 fi2,
c@strução 180 m2.

. ..

COQUEIROS - Rua, Desembargador, Pedno Silva,
casa c/.4 quartos, 2 salas, cosinha, 2 banheiros, l:em ter­

reno de 1'!X�9, casa de alvenaria. Custo Cr$i5p.000,00
aceita pr8Posta.

'

TERRENO. CENTRO

Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieek, com

12,50 frente para ,rua "A", lateral 24,40. Preço
Cr$ 13.000,00.

.

AGRONôMICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno

com 12 por 23 metros. Pre'ço Cr$ 6.000,00.
CAPOEIRAS - Rua, Joaquim Carneiro (lote 21).

Custo Cr$ 6.000,00.
JARDIM CONTINENTE
Grande loteameitto na Avenida Ivo Silveira e San­

J

tos Saraiva, já corr� calçamento e luz elétrica. Lote a

Cr$ 8.000,00, financiado.
COQUEIROS·
Rua, 14 de Julho n. 220, 7 lotes para Indlfstria,

medindo 16,80 - 1,6,70 - 18,20 _, 12,20 - 12,40 -

16,60' e 19,60 metros, de frente. Preço Cr$ 85.000,00.
BOM ABRIGO - Rua Antenol' Morais, área de

300 m 2 - 12x25 (lote n. 39).
ESTREITO
Rua, Filipe N�ves n. 23, 24, e 33 ..Três.lotes sendo

2 a Cr$ 5.00Ó,OU e 1 a Cr$ 4.000,00.

TRI!'IDADE ,

Rua, Lauro Unhares, s/no área 15 metro f. até 50

metros de fundos _ Custo Crt 80.000,00 com 50 a

60% de sinal o saldo a combinar.
LAGôA DA CONCEIÇAO
Terreno de 20 pór 40 metros, no melhor ponto

lia Lagôa. Já todo murado.
-

CANASVIEIRAS
3 lote,s com ·1.260m2 _,. 30x42,· Custo .

Cr$ 18.000,00.
\

PANTANO DO SUL

Localização, Armação da Lagoinha, área 12xJO,
custo Cr$, 5.000,00.

ALUGUEL:

Aluga-se uma loja e sôbre-loja na rua Trajano,
201m2.

Aluga-se uma loja comerci_al, na r4e Conselheiro
Mafra. _

,

PRONEL �- Promotora de Negócios Ltda.
, IMÓVEIS

VENpE.SE
Rua Marechal Gama D'Eça (Chacará da Molenda)
Casa c/4 quartós, Living, sala de Jantar, sala de

estar, 'quarto de empregados c/banheiro, galagem bem

grande, cofre embuVdo, telefone,
_

lavanderia. Preço

Cr$. 200.000,00 a combin\lL
.

ALUGA·SE

Aluga-se para escritório ou consultórios o andar '

superior da Rua do� Ilheus, n: 16. I

Rua Tenente Silveira, 21 - Sala: 02 -- IFone 3590

Florianópolis - Santa Catarina

flUU!utIOS DIAIHOS D� FLORIA;NÓPQUS PARA
CUltJTiBA - 5�OO - 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00.'
JOINVltLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 -

19,30 (direto).
.

dLUMENAU - 6,00 -'- 6,30 '_- 12,00 - 15,30 -- 17,00 -

18,00 (direto) - 18,30.
JARAGUÁ DO SUL -' 16,30 - �1,30.
PARA TIJU(;AS, BALNEÁRIO CAMBORIú G ITAJAI -

TODOS OS ,HORARIOS ACIM�·
-

EXCURSõES �. DESPACHO DE ENCOM�NDAS·
'VIAGENS ESPECIAIS

ESTACA0 IWDOVIARIA. FONF 22-60

Emprêsa -SANTO \ANJ,O DA GUARDA
DE POJ;lTO ALEGRE

à Floríanópotts CARRO LEITO. às 21,00 h'
ilE SOMBRIO

Laguna
Sombrio

Araranguá
Tubarão
Críciuma

DE OOMBÍUO

, 4,00
4,00
4,00
4,00
4,00
4,00

8,00 10,00 16,00 19',30 .f' 21,00 h
!l,00 10,00 16,00 19,30' e 21,00 h

,

8,00 10,09 12,0Ü' 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,QO 19,30 e 21;00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 '10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

t .-

/

à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h
� Pôrto Alegre 1,Oe 1,30 3,00; 10,30 12,30 14,30 e 18,00 b

IDE ARARANGUA

<:1- Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e.24,00 h

à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE CRICIUMA

à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00_e 23,30 11
,

à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22,'00 h -

DE�TUBARÃO
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h

à Florianópolis 0,30 2;30 4,OG 6,30 12,00 12,30 16,00
�6,30 e 18,30 h

DE LAGUNA
à Pôrto Alegre 6,30 14,3() 23,30 e 23,30 h

à Florianópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

.
16,OÚ 18,30 e 24,00 h

DE FLORIANóPOLIS

,-""
_."_ _.

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 20,30 e 23,30 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,ÓO 12,00 17,30 19;30 e 21',00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21;00 h
,

4,06 7;00 12,00 14,00 17,30, .19,3.0 e 21,00 h \

4,00 6,,30 10,00 12,00 13,dô 17,00 18,00
19,30 e :21,00 ih, °t� \ 'I ;�.. ,'-,- •.;

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 17,OQ 18,30
18,00 19,00 .e 21,00 :li

em Pôr to Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones:

4-13-82 - 4-28-75 e 4-73-50 - Em Floris)lópolís: Estação
Rodovl;iria - Fones: 21-72 e 3.6-82

à Sombrio'
.

à Araranguá
-, à Criciup:la
, à Laguna

à Tubarã0

EXPRESSO RIOSULENSI LTDA.
.

Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO SUL
HORAIUO .�.

'
.

Partida de
Florianópolis à

Santo Amaro às 4,30 e 16,30 hQn;ts
'

Bom Retiro às 4,30 horas :1,
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30yhdras
Urubici às '4,30 horas

,',

Rio do Sul às 4,30 e 16,30 hora� ;
São Joaquim às 4,30 horas �.!

. Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
Liriha: Rio do Sul - Florianópolis

HORARIO
Partida de I

Rio do Sul it
r<lorÚmópolis às 5,00 e.14,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas
Urubici e São Joaquim às 5,00' hora,s
Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas.

CHEGADA EM FPOLJ:&

14,30 horas

21,30 boras

SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13.00 horas

21,00 horàs
SArDAS -DE v'POUS

{.-
5,30. noras

CHEGADA EM LAGES

5,00 horas .• ,,�14,30 horas

13,00 boras 21,30 horas

21,00 horas 5,30 horas

Saídas de Florian6polis - S.ão Miguel do Oesta

19,00 horas diàrÍamente
SaIOas de São Mi�uel do Geste - Flori9.\l6voli9-

7 _:m horas diàríamente

MUDANÇAS :LOC.arS E PARA OUTRAS CIDADES.

DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

ROMA, 53 - FONE 2758 - ANEXO AO DEPóSITO

MÓVEJ,S CIMO

,J�i,zo de Direito d,a ,.Comar�a de São J�sé
Cartérie do Civel

EDITAL DE P�l\ÇA· '"
O Doutor Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de

Direito da Comarca de Sào José: Estado uc Santa Ca-
.

tarma, na forma da Lei, etc. ;'..
,

-,

FAZ SABER a todos que .êste edital virem ou

dêle conhecimento tiverem que o; 'porteiro dos Audi­
tórios dêste Juizo ou quem suas .vêzes fizer, trará pú­
blico pregão de venda e arrematação a quem mais der

. e maior lance oferecer sôbre os bens pennorados a Fa-:
brica de .Molas Luz' Ltda. "Famol", nos autos das a­

ções executivas ns. ·42/79, 64170 'e 22170, que lhe são
movidas pela Companhia Siderúrgica Belgo Mineira,
Wilmar' l;ienriqu� Becsér e o Banco Regional de De-­
senvolvimento do Extremo Stt1 "BIÜ)E", cuja praça
se realizará no próximo dia 14 de; outubro do corrente

ano, áS',14,30 horas, à porta do Eorurn, localizado no

prédio Çla Prefeitura Municipal de : São José, constan­

tes de um térreno com a área de 437,00 metros qua-
_
drados,

.

situado em Campinas, nesta Cidade, fazendo

frente, onde mede 14 metros para .a Avenida - Presi­
dente Kennedy; Iundos com 12.metros 'em terras da
Imobiliária Campinas; laterais,

.

de um ,ludo medindo
35 metros com a Avenida Çastelo Branc9d� do entro

lado, medindo 26,50 metros e 8,50 metros-com. terras.
de Manoel Abrahão Vitorio; 'e um .'prédio misto com

215U. m2., registrado à Is. '193, do livro 3/V, sob o

n° 23.1539,avalüldo pela quantia de Cr$ 140.odO,QO
'(cento e vinte mil cruzeiros) mais um gerador .de ace­

tileno tipo B2, completo, n" 089315 e uma furadeira,
sclunoel Ltda., tipo FBS; cap, 5/8 n° 675, avaliados

pela quantia de Cr$ 5.5UO,OU (cinco mil e quinhentos
cruzeiros), no total de cento e vinte e cinco mil e qui:
nhentos cruzeiros ·(Cr$ 125.5UO,OU). E para que che­

gue a notícia a todos que os queiram arrematar, man­
dou o MM. Juiz expedir o 'presente edital que será pu­
blicado na forma da lei e afixado cópia f1Q lugar de
costume. Dado e passado nesta cidade de São José, aos

dois dias do mes de setembro de mil novecentos e se­

tenta. Eu (Arnaldo M. de Souza), escrivão+á datilogra-
fei e assino. . �

Jaymor Gufmarães' Colloço
.

Juiz de Direito

Rádio Televisão e l"ranslslor
AULAS TEÓRICAS E PRATICAS

DIURNAS E NOTURNAS
INiCIO DE NOVA TURMA

Informações:
ESCOLA FARADAY

CLEMENTE ROv'ERE, Nu !l6"�r "

Dr. ALJ)O AVIL.A DA LUZ
, ADVOGADO·

:R. 1 enente Silveira, 21 � fone 2768.

DOCUMENTO ·EXTRAVIAD.O,
.

Foi extraviado o documento de uma camioneta
Ford 350, de propriedade do sr. Antonio Agostinho
dos Passos, ano 1963 - Motor n? F.35ÁA22289; n-o
Certificado 195720 - 'côr Marfim verde "esmeraída,
nota fiscal n" 149410, placa n" �1-;01-65.

'

!,
.

� .' ':.,..., 'r<.� .).o�
..... "'.... ,,,

,

'

I
\

fi
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7 o,,·DIA

A família de: .

..

LÚCIA DAMINELLI' BICOCCHI .

o,' »,.' .

; "_.' ãg,raclêcÍ)Í'; � seij,sibillzaita7' i-tdabs�t.�u"é::a' cdrtfor:trram no

doloroso transe por qúe paSSQU' 'e convicta para a missa

de 7° filia, que fará celebrar dia 18 (sexta·feira), às 19

horas, na Igreja Santo Ant0nio. Por mais êste ato,
antecipadamente agradece. '..

['
\

PRECISA-SE
/

Com urgência, alugar uma casa, com no míninio
dez dependências grandes ou. prédio de do_is andares,

.

·no centro.

Tratar no jornal O ESTADO; ·com ,
Osmar OU

Wilson.

TOALHAS DE BANHO E ROSTO
PISOS
GUARNIÇÕES· DEMESA
ROUPA DE CAMA
JOGOS PARA ENXOVAIS

DAS MAIORES E MAIS ÁFAMADAS FABRI-
CAS DE SANTA CATARINA! ,�-.'

Facilitamos o pagalhl3nto.···
.

Rua Conselheiro Mafia, 47.
--"....__......-------,-_.

.....,__...._------------- ._-.;
DR. AGAMENON B; DO: Al\iAitAL_

.'

- r
\

.

AUVOGADO
CAUSAS: CíVEIS - CRIMINAIS - TRABALHISTAS

.ADMINISTRAÇAO DE IMÓVEIS :

LOTES E CASAS A" VENDA: '.
'

PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E
�.

BOM ABRIGO

Eserit.: Hua -João Pinto, 39-A � Fone: 2413

.Florianópólis ._ Santa CatarIna

Dra. Léa Schmidt da. Nova
.

Ginecologia e Obstetríoia·

Consultório: Rua Jerônimo Coelho
.�

;;

Ed. ACM

andar ��":'.
Atende diàriamente das 15 às. 18 horas..

.

DI. ANToNIO SlNTAELLA
- Problllmátics PSIqUlsà, Neuroses

"r('fessor de Ps\quiatria da Faculdadp de Medicina·
-

POENÇAS MENTAIS

Consult6rio: EdifíCio Associàçã:o Catartnense· d�

Medicina. Sala 13 Fone 2�$ RU9' Jel'ôniroo
('op.lho·. 3!'i3 -. flortànoPOIil'l
ENDOCRINOfOG1STÁ'·.�

DR. LUIZ 'CARLOS ESPtNDOl,A
Dois anos de residençiá no Institl1to de Endocrino­

logia 0a GB. (prof_ ;José Schermann)
Pos gradué;ldo pela rUe (prof. Jayme Rodrigues).
Diabet�s -- Obesidade - Tireoide - Distúrbioil

Glandulares - Dos�gens Hormonais -::.PBT\
CONSULTÓRIO; ';' RES.lOENCIA

Hospital Celso RAmal Fone 3147
Fone 3699 - 3899·
Das 17' às 18hs. diàdamente.

.\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Caçador faz
Convên,io
Agrícôla

,
,A Cooperativa Agrícola de Ca­

. :çactor, ',attialmente com, cêrea de

'�oo, as�oci�<!lOS, tem como principal
atividade á; comercialização e in­

,dus'trialização da uva produzída
na região, apresentando no cor­

'rente ano um volume' de vendas

,file mais, de 'duzentas toneladas de

'_�,àlcáreo e adubos para recupera-
gRO ría,' fert1lidade do solo ..

','ÇANOINHAS PROMOVE

:'�EMANA DA SAÚDE

Com, a particípação de médicos,
tie�,Mstas, comunidades religiosas,
clubes ',de serviço, .ínspetoría esco­

lar, ;Servico
-

de Extensão Rural e

:O�tr�s 'entid�des, a Córríissão de

Sa!1de, de Canoinhas <I dará inicio

'��ailhã;'di'a 20, à Semana da Saú­

l:le" à realizar-se em tôdas as co­

n:iunidàd�s rurais dó município.
"

�egundo a programação estàbe­
�edcta: 'a Semana da Saúde consta-

t' ! ,:fH�
rá 'de reuniões com palestras edu-

-catívas nas escolas e comunidades
,... " :;!

rurais de Canoínhas, além de fai-
.(

,xas, cartazes, folhetos, programas
Ide: fád� e outros 'meios de comu-
.'-, }

mc.ação de massa, visando o en-

volvimento da' população para , a

rnelhoría das condições sanitárias'

qo município.
. Além do combate às endemias

turais: a Comissão de Saúde de

'9anbinhas, promove orientação
quanto a alimentação, combate aos

�cios, educação familiar e outros

aspectos .de economia doméstica

�ibjillJIYãlld.6lá erew�clHdtt.', "inível
socíàl do meio rural do município, •

_

....,,�.'!"!''II..

sadios estímulos 'à compreensão e

vivência da solídartedade e paz so-
.

cíal,
o

Fma�zou o "Sr. ,Carlo� Ciq Re-

. nau?, afirmando que '''é príncípío
assente d� que tõda emprêsa

'

se

integra do trabalho de dirigentes,
tecnícos e operários. E', pois,.um
tacto, .de cuja. harmonia depende o

sucesso de SUa existência e o', que
se

.

vê numa unidade empresarial,
simbolíza um Ideal que" o ses; nu­

tre, através! de uma integ;_.a�ao
cordial, e produtiva de toc;l:os".<

de jÔgOll de porcelana, de qualquer marca e

de cristais Heríng,

,,-

.., ,_.Y!1

Comissão du
Vale foi'ao

. Governador
o Governador Ivo Silveira tece:

beu em audiência uma comissão

do Vale do Itajaí, integrada pelos
deputados Abel Ávila do Santos e

Nilton K�cker I e pelos prereítos
de, Gaspar e Timbó] Srs. P�uIO
Welmuth e Horst Domil1g: ti i

rante � audiênciá foram 'assinado�

tància

Ilh'a de se
é tema de' '.

1Idlestras, "

A· professõra Maria Carólií;Hl
Gallot'ti Koerig, do Departàmento
de Língua e Literatura Estrangeira
da Universidade Federal.vde Sànfa

Catarina, iniciará amanhã em Cu­
ritiba um ciclo de palestras sôbre
o tema "A Ilha dé Santa Catarina
'e seus Falares". ° ciclo se esten
dera até quarta-feira, sendo pro
movido pelo Gabinete Portugué '

da Uníversídade Federal do Para

'ná.

PLANEJAMENTO
EMPRESARIAL

Será iniciado quinta-feira: FltlSt'·
Capital, prolongando-se até sálr

do, um curso sôbre, planejamento
empresarial, a ser ministrado pely
professor Nogueira de Faria, Q.

pontifi!cia- UrÍiversida1é' Cat�lic,;.
do Rio de Janeiro., ,

calizado.

Glauco' fala
no seminafip
cooperativisla

0, Secretário Glauco Olinger, d.
Pasta da Agricultura, presídíu
solemdade de encerramento do

Primeiro Seminário de Contabííi­
dade Coolperativi�ta realizado nu

Centro de Treinamento da Ac,
resc, em F�onanópolis, contil.na,/
com a participação de mais de !,

treínandos,
Esses treinandos eram,' em su

maioria, economistas 'e técnico,

.em
-

contabilidade de cêrcà de 'p
cooperativas catannenses haver.

do também a participação no Sr

mínárío de uníversítáríos da 1

culdade de, Ciências Econômic�
da Uníversidade Federal de sant
Catarma.
O Seminário, coordenado pela

Diretoria de Organização da P1,

dução, contou com mstrutores dr,
Banco Nacional de Credito COUIJl
ratívo, do Banco do Brasil, d.

INPS, da Universidade Regíona
de Blumenau, da Secretaria da Fu

zenda, da USAID, e da Comissãu
Estadual de Energia Elétrica .

Segundo o engenheiro agrônomo
Marirlatto Dias de Paiva, direto
da DOPr, o Seminário atingiu a,

objetivo, qual seja, a. elaboração
de um plano de contas padrão pu
ra as cooperativas de produção,
consumo e eletrificação rural do
Estado de Santa Catarina •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I .1
'..

! '.
'_ l ,

..

() J .)"j.!\II(), l.JÜJi'I;LUl)�)II'-;.' uom.r.go ��U ue -e.eu.oi o uc 1(1'j(J

,

Será no dia 4 de outubro 'JT?;
XiElO, na baia da Guanabara, as

10 horas a' larzada da "revoada"
,- , ...- .

" ,.'-'

prova que recebeu como noine
'REGA1A ESCOLA NAVAL

O,,

.

, J:Ja"niavhã, de. hoje, em Pôrto A­

legr) dispút<" se m:::.is uma R'ega­
ta, Cl:issica Fôlha da Tarde, que
tem caráter inter'2stadua!,' pre-
sente' que estará. Q C!u'be Náutico

R�achuelo, desta tarde, que con­

corre cOm as gUàl'nições do 1'.\ el­

tico ,UniM, ainda a maior fÔl'('i
remo gaúcho e que ainda dia e il­

timo ganhou seúsacionalm2nV

Regata CIássjca�Sulbanco, d2.l'
do o 'Ülube de Regatas Aldo

que fld.01+ ein segundo; o Sb,{�

sé-Birroso, GPA, Va:3co e, t?.

a,l-gumas guarnições '00
gaúcD:o,

'

'A turi'tla orientada por O

inte:- ,:n'

Lisbôa vai utilizar um ban;:�

GrêmiO Pôrto Alegnmse qu·O".
,.2:3111, é 'melhor do que o barco Je)

Zé-tiarroso utilizado pelo Aldo AI­

Luz, que perderam por barco e

mei\? de ?-ifé�ênç_�.; Çlchan�? T"'��;'1O
que'i-IevfUiãb' do .ve,.. _ .fX- c.oí;nttti­
<%lo"<!r�. qüatrci;�.Wil

.. t�'Q& que le­
rá Po:tlocal -a"'taia

o

do Guama cm'n

chegâda defro�1te 'ào Estádio Náu­

tico.
.

A 'guarnição catarinense,
'éonsoante já demos notícia, con- <

siderada a cOlllr,i,etrção d�!3ta ma-

n.bã DO' súl, como um, tsste para
M eliminatGrias catarinenses pa-

,

ra o Brasileiro de .Remo. A mes-

mà' �<;i:á corl,stituida por Ern�mi

Rutlmsl,:i, timoneiro; Rainoldo

Uessler, Ivan Vilain, Elpidio ATeU­

gó, $c'nJ1J11 SOL1sa, Séllodo SDt:Sa,
Rui Loves, Jorge Ambrózio, Nunes
e Valcione Mello.

x x x

O presidente da Federa,ção A­

quática' de Santa Catarina, esporo
tista S:;dy Berber, foi,. ha pouco

contel�piado com um postal que
fala cj.a grandeza do último Cam·

lJéonato Munc1i:ll de Remo, dispu­
tado no Canadá. Nada menos de

33 jXÚS,-,c.; competiram intervmdo
120 guarnições com um total' de

450 rem3dorcs. Remeteu-o o es­

portista Renato da F,.nseça, pre­
sidEinte da· Comissão de Remo' ela'
Cônfederaçãô Brasileira de Déspor,
teso

,
x x x

M::tis om barco foi reformado
pelo carpinteiro João F]ores, o

úhico t�ue esteve em atividade 1'0

�alpao do C. N. :(õ'rancisio Marti­
nelli no p8ríodo de recesso que
foi rlo último Campeona1iO Catari­
nenso de Remo até sâb�t]o pas­
qqando o rubronegro C0IT18N)1J

seus
.....preparativos para as elÍ'11i­

natórhs pata o Brasiieiro de ne­
mo. 'trata,'= de um skif QU8 ge inn-
1,nrú, aos qUf;) servem para os trei·
namentos.

/

a 'oj o,'·'m·'·\':'.
" ':

.

_�",��;:�:;'; ,GjnJ.�'io Náh�S f

''f '-.'
-

.�. ,A·nt�:gatirie-qie se admitia .
dizer ,que. a.

, rnainres . d s, jogadores de futebol, era
- ll.1'l'wLfabet@, a 'rnaioria' com talerite are-',
nas 110S 'Fés" -de pouca educnção, :ta';fo,
na .vida .privada corno esportiva, sem,
recurs: s.. Os tempos' 'mudaram, .bastante.
H(*· o jogador .de futebol {em' direitos

'

,

assegu rad os por leis -criadas pelo' govêr­
'�b, tem .amparo, tem T.nstityt(J,;;S§·�lS di-';'
reitcs Sãb respeitados, e .embora seja ..

'. - uma carreira doe, pequena dJ:i'::lçãd, face

"ao desgaste ,fí.s,ico constante,
.

o jogador
>Ie ,{tne'bdl, p8\!le fàcidrnente ficar rnde-

aos seus ,Profissionais" Jul'go mesmo

que um atleta profrssional c0mpetenle,·
resp�t1sá.vel,· sa'berá' 'fazer 'de sua c.ar-

. ,

reira/ uni trampolim' para sua emanci-

pação flria�'Hreira:, cuicjando-stl' basfunte,
tes�eitatid.0 'o ;pa.tt;ão g\le' é·'o cl:ube e

's,ã"J os @iml,gentes q'ue lhes pagam, cbm­

)jêiri "d''D à ,I,iséll ,s�!�s deveres, dandG o
r

"
• ,� ,

máxim .. d'e' seus e�forços 110 campo-,da
I

,.

.)

luta ,em' ddêsa das côtes de 'seu clube.
. ,

-

,

/

Ádmite-se 'é ,dlaro, '"um 'atleta ser

\ e;'fçlnidio ae :,Gampo {l,-)F reclamações
�jj' jo.gadas ;V:itis, ;p0is, ,n\l.,hQra da dis-

J

puta todos mudam e ;muitos se transo

ror�am "ccÍnplet�met1té,-' Mo .s�i clara:'

mente se por amo� ao' 'seu clube' pára
c;onqÜistar à ,vítrit'ia; �u �e ctévido ao

'l1ich::í" 'qüé 'v.ai receber: '·0 que não se

qrflite n0S 'telJ11'lbS,
- 'afuais,·é ainda

�

)

/

. (

RlA,CY,UELO -P,RES,Ef'TT.E A

"FÕLHA DA TARDE"

A guarnição de Oito Giega1'1tes do

Clube �áutico Riachuelo estará parti­
cipaJ'do h�"je ,da regata de:aomi 'adi! Fô­

lha ,da tOlrde, \})F0m'Jção_,Gaucha <de Re..
, ,

mo.

A.Jé,m dn conjunto vice c�Íl1pei'Í'1 do

Estado, 'estarão na raia, 3S pr; "cipais
'forças Ô'O remo do vizi,oho 'Estado,

.
Ori'ldo Lisboa, treinador (10 clube

azul e \branco da Rita 'Maria, es' á espe­

'fatlçoso de cumprir ama excelente apre­

iJentação Jêm ágüas dei Gualba,

DOZE X CLUBE DO CAMPO,
" P'EL(i) ESTADUAL

Depois \de conseguir !9 Tetra Cam-'
peon�to e 'repetir' o .êxito nas ilisputas
'd .. camp�onato estadual de ITlltéb01 de

salão, a representação do Clube Doze
de Agôsto

.

estará envcilvido noutra

competição de âmbito estadllfil agora
(s disputas,l:\o cert::;me de 1970.
O adversário do c111be d07ista, orien­

tado por Rozerdo Lima, será o Chibe
dr) Campo, urna' das bons eqllipes do
sa'lonismo catari'fletÍse 'embnra o injer­
cí1nibie' d0s 'nu'barolÍehses seji! dos 'me­
'lJores, _

Também niílS j.uvenis· teremos a çlis�
puta pelo mesmo título, reunido Clube

-d0 Cqpid0 �ampeão da temporada e

Ira
(e,istirem atletas que se esquecem, que
embora -de uniforme, são' também ci- \

\' d�Çri, s honrados;. devem zelar pelos
bons costumes, e é dolorôso acreditar

que alguns, 'esq .recem-se de tudo, ê jul­
,gam-se com o direito de, justiçar ,os ár­
birres ou seus c.impanheiros, merecê

.. agressôes covardes, quando contraria­

i dos .por 'decisões, que julgam erradas

"o�r';por levarem apenas, uma falta. Nos

.grandes centros a lei é cumprida à
risca. Agressôr de árbitro ou de adver­

sádo 'sai de campo direta 'para a polí­
cia. É, agressão capitulada no Código'
Penal afora as penalidades da justiça
esportiva, Aqui não se df' o mesmo e'

. nÊ10 sabemos porquê. Na verdade, é
mesmo 1lI11a temeridade solicitar-se que
a policia pre ida um atleta por' agres ..

,sãb,y quando às .vêzes hem ,to roedores
que se excede_m silo. ,prêsos. Tira-se

urna onda de
t
fazer de conta' que, não

se viu quem foi, eu-sei como 'e 'esse

negócio, embora nem tctlJs si.gani· ês-

\ se cami:�ho de ':falta' 'de autoridade ,Ide

/
alguns po]jciais em algLlmas

. cida,des,
,

Em outras não, é exemplai' a cónclüt'a'

do·' p:11ician1ento,

hli.go contudo, q�le ,emboril· hoje em

dia o'ftltei1>ol esteja 'cheio ele 'ótmoR rr'ro­

fi,ssiona,is,
.

exempJare� mesmo, ex,i�tem
na verdade ainda. ,muitos Cjue sãü d:a-

. qnele1tempo da m0Ji;;c�gen) 'e '!lã? fÇ,S,­

peitam siq,.;�r OSl diri.gerltes, cLilpa, tal­

v6z, de m�s direções que:, nao e,xigeIl1
,

di'sciplin�, culpa de téctlic:s OH treina-
.
d'}çés' qJie bri''1cam, bebem, jogam, .cOl;n
Seus atletas, cu1pa �e" di retores e Presi­
dentes que> são, os primeiros a d�rern
o máu exemplQJ. Algumas equipes -. ,en­

tão,
. qtia,lido' mudam �de téchico, 'c�u-

,
.

dam rep'; t; ,:'plente para· ,piór, -\la ::par-
te discip\ ,�',

,
J?; o mal ,de se, g�star ,\

di:'he;.1'i ]'1]' (I coriíar,do de' ,\lma
'

,

.

eq. i,pe' ',·s aventurejfC!si que alem.

'de� "ad'1- , ii de .'em de }futebdl aca­
'bam CJm 1S eg"ipes e depnis dã00 um
acleus.

,

I
(

,\

Cbbe do ·Cilmpo, campeão de THbarão.

Os jo.gcs es�ão marca<do ,para hoje,
rto estadio da FAC.

A LUI'A PELO Rj)LA AO CESTO

... O campeonato estádtlai', ele bola ao

cesto infal1tb juvenil, chega,rá o seu fi­

nal'-na manhã de hoje, qua, do' será rea-.

'lizado a última r.cdaoa ,dos jogos finais,

cl8 . certame es:ad:.!al de 'bas:,l'letebol in­

funto juve iI! tempyrada de 1970, 'Clu­
be lJ)Jze de A�ôsto, U !lião, Palmeiras,
Ginástica' e Vasto VeTde são os cmid.i­
datas ao cétro,

ADI ..\DO'S O'S ,lOr;OIl

ELIMINATÓRIOS DE BRUSQUE ,,�

Os jogos da fnse eliminatória do

campeão estadual de futebol de sa-.

Ião, 'temp�)rada de 1970, delerminadbs,

para êste fi10al de semana, na cidade
de 'Bmque, foràm transferidos para os

di.�s 3 e 4, ",�de"dó entretanto ser. con­

fü·t:1:Jcks '11, 'mó local das disputas.

Tal decisão da diretoria da Federação
Catarirrense de 'Futebol de Salão foi
motivada: pelo fato de alguns campeo­
nat('s regim'ais estarem eq1 pleno an7

'd8mF'ntf', "O'-�>' n"rque não se conhece
�OSI re�/pe\"::uviJ"; cámpeões.

Nesta ch:we estão agrupados os cam­

peões de Lajes, R� .do Sul � Brusque.,

I,

..

las e
.

Difícil compromisso" terá o A­
vaí na tarde, de hoje, quando en­
freMará O conjaato do Caxias de

·1oirlville, 'que está sequieso de 'uma

reabilitação ampla, dada a. ma
impressão >que deixou na torcida
ao empatar em seu próprio carn­
PQ corri -o modesto, Guarani por
1 x, r.

Colocado em terceiro lugar; ten

do LÍm >pORtO a separá-lo dGS vi- •

ce-líderes - Olímpico e Próspera
-' c' três do líder - Ferroviário

-, o co!,jurttG dirigido �or Car-

los Alberto Jardim sabe 'que uma

derrota lhe poderá ser fatal, pois­
terá muito reduzidas as suas chan
ces ·de vir a 'recuperar, após mais

. de vinte' anos, o galardão máxi-
me.; Vencer é palavra de ordem
dada pelo técnico que

'_ sabe que
seu time reune condições para tan­

to, bastando-lhe" jogar de acôrdo
com sua aptições técnicas é fisi­

c.as, sabendo-se 'que o conjnnto é
nitidamente superior ao alvinegro
[oinvilense, cuja campqnha não
recomenda .rnuito, embora possa­
,s� admitir uilla reviravolta no

Cam,p.eonato, tom, o.s jQinvil'enslils,
�in boa evidêRcia.

R.oa ,a ;pugn a desta tal:ne', no

�'Ád.olfo \Komder" q.ue poderá a­

pamhar uma assistêliJciá coaduman­
te com a, iLll}Jortância do 'espetácu-
lo) I,

.

OS ,QUADUOS

.

Os dois· tim�s, salvo ,alterações,
poderão ser êités:

' ,
.

- cAxiAS -' iltri.ínho; Luizinho,
L Alveil, UH e Antônio· Carlos;
Piava e Chiquinho; !fairzinho,' Fon

... tan, Aguia' c Canbi:;; .

'

'AVAl - JocelY;.'Juàre'z Vilela,
Detídatô, Juca e Raúb"J'ho'� Bita
e Rqgériq' (Mo'enda')

,

G lmà, Nil­

so, CavaiHazzi:e Car+bs. :�tibC'rt6.

J A' éar_[!o do Sr.· Jf)�é Ca-r.los ::86-
zerta "estárá a medi(j.cãe
fro11to quê ,é 'a�oritad�
,principu'l da 6.a rodada,
no.'

do cori-
I

com'o 'o

tO i'etut-

o Grêmio de Vela, tia Marinha ,

de Cue-ra está elaborando pro.­
gramação :Jara comemorar o jn­
bilcu de prata dessa prova, que .há
vinte, e cinco anos vem empolgan-
do -cs meios iatistas nacionais, • pevdente graças. ao, futebol. Tudo foi
,.

Da D':.ova deverão particmar
bem .organizad \ pelas leis, a' própria

rrais ele quinhentos at:l.éta,s�tl'ji)U-, CHI) e CND crinram leis ,e regularnen-
la.:ntc;s, c,ü'·.; brasileiros e estran-·._,;".:, tos de amparo ao atleta, deixando êste

duas centenas de barcos à vela e
,>. ,.

â€ ser escravo do clube, e deixando

geiros. I tarnb-rn o clube de ser apenas o bom
,

pagador dê> atleta, Deveres e direitos,
Santa Catarina deverá também "'.'

, 'como em qualquer pD'issfto, clIlpe',ho.
fazer-se 1JlTSCllle, com cinco bar-

. Hcje os clubes gastam verdadeiras for:�
'cos aa classe Sharpie, destacando- turja� com sels· jogado.res: pagam salá-
S� c;,tre êles O çaT'1peoníssimo PIO rios, altos', d�n-Ihes luvas,' bichas, p!'e-,

NEU)O, a S("1' tripulac1b pela du- se�tes, dão-lhês concentração e ninguem
PIa tri-:::fi'np::ã brasileira da c1as- fi�a privac)ó irlc1usive de estudar, afora
S:::, /Walmor Soares e Anlúnio o 'cl1idado' médico'que todos prestam
Dnndci.

" .
,

ALVINEGROS 'CONFIÀNTES
'; \ .'.

,

, . .

Em Jojvv"Ille;' c'omo' m-rta ',d�s'.
boas pugna� ela rodada, o figuei­
rense lá se encan,tra para dar, com-

/ hate ao América< local, qúe, ain­
da domingo, CG)f1s�glílU bom. I'esci��
taclo ao emnatú CÓll1 o Intertia·
cional, ,em 'Lages, pelo escorre de
1 x 1. É quase 'ceita o re.aoareci­
mento do zagueiro Beto, após vá-·;
quência

.

de fórté contusão
-

sofrida
num dos jogos cio returno, Se con�
cretisàda ·a -presença do jovem
back, o time ·para enfrentar os ru­

bros joinvi'llenses poderá ser este:

Jacaré; Zé Antônio (Ferreira),
Paulo,' BF'to e AdF'mir; Félix e

J ivbas; Édson, Tarso,- Carlos \ e

Tati. \

Quantp ao Amér,ica poderá ali­
nhar o seguinte time:, Geraldo;
Airton, Ladhho, Lu�� Carlos e

Nvacir; Amilton e Laerte; Júlio
César, Chiquinho, Jair e Dirceu.

DEMAIS JOGOS

Em Tubarão; o Ferroviário vai
defender a lid",rança·. isobda, en­

frentando à Carlos Renaux, de
forma que os rubros são os favo­
ritos na proporção de 5 para �.

Em Itajaí jogam Barr0so e'. JÚ-.
vefltus, jôgo que foi, iné'uido no

(teste da Loteria' Eflport'va Que,
pelo fator, campo e' torcida, apre-

.

senta os locais como, favoritos.

Completam a rodad�: 'Pais'â�1dú
x Herd1io;' e�l Bms'que; 'P"ósne-
1'a x Í'nter, I

em Criciúma e O\1ara­
ní x Palmeiras, em Lages, Na:' ro­
dada estar� folgando um dos vice-
lideres, o Olímpíco.

.

,

\

,
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r .ços Cadep" I
.

SUMAB
,

INFOíntlA' ÀS . DON�S DE ,tAS� _ ,I •

A VIGORAR DURANTE o MÊS. UE 'SETEMBRO·'
. i '.

(

r;;
UNIDADE 'PREÇOlS MAX . ,<"

0,75 II �I·,· .«

0.78.

v,84
0.84
4.20

,

I
PRob(J�oS

" Arroz Japonês granel
Arroz agulha 404 espeqiaJ \ granel
Arroz bràneó e:Ktra gra?el .

Arroz .amarelão, extra grane!
Arroz branco extra pacote
Arroz amarelão extra pacote
Açúcar refinado pacdte
Açúcar refinado, pacote

'

,Banha de, porco granel
Café torrado moído pacote

l,kg
l! k�
-1 kg
r kg
5 kg
5 l.tg
1 ·kg
5, kg

,<

4.20

'0,90
4,40

2.30

1,15
1 kg
1/2 kg

I
I,
I
I
.l
I
l-
i:

Extrato de tomate' 200 gr ,
n,fiO

Farinha de' quindioca granel I, k.g 0,35
Farinha de trigo pacotp 1 kg J ,05

Farinha de trigo pa�ot.e 5 kg i 80

Feijão prêt() grane 1 kg 1.30

Ftibá de milho pacote 1 k O)),(}

}<'ósforos ' pacotl' /10 cx 0,50
Leite natural 1 L / O),1l

Leit,e em pó integral' Iara 454 gr 3,50
Leite em pó instantâneo lata 400 gr' 3,40
'Lã de aço pacote 6 O 30

Macarr.ão 'sem 0'1101' paeote 400 gr 0;1l0

M�carrão �om ovos na('�te .400 gr 1.05

Massas para, SOpfl prinot,p 200 gr 0,5R,
Maizena pacntp. 200 gr n,60
Maj·zena Pf1(,�()te 400 gr 1.05

,Maizena paeote 800 gr 1,90
Manteiga prH:ote 200' �r 1.40

Margarina vegetal tabtetes 100 g 0.40

Mortadela 1 kg 4,20
61e0 de soja 900 mJ 2.60

Papel higiênico popular rOlO 1 0,25
Saí refinado paeot,6 1 kg 1}.40
Ral moído paeotp. 1 kg 0,:'10
Rabão em ryedaco peQ 1 p 0.?3

nRRERVAÇAO: OS' preços .máximos fixados na présente .lista
não Rbnmgem tôdas a.s mallcas córi1erei�j� As eRsas partieipantcs

. ./
da CADEP estão obrigacJ,fls a ter' pelo menos uma das ll"arcas dêsse,:;, I '�

,

, I

produtos por preços que não excedam, aos fil;mdos

! ')
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,Mário. Alves Neto';ro
. '

�

.� çortín�s Rhertas. Um palco de

ite::>trn dentro de outro serve, como,

i �('n[lrio, Os esne�tadores chegam e

�7i'íO sentindo f.rQ"'�s a uma ilumina­

ciío suave e indireta, a _fl'ieúl de U:.r1

,�(l,,:ü o"ne se. re'11"1'8el1ta 'o imaviná­
,.rÍfJ o',dl' se ínternreta tinos cr-ia­

'dl1� poí· um autor. Até onde o ator

rons.ePlle evitar que ó seu real, que

tb SPl!' intpril1r se projete nos per­

:s01lil"'ensry C11f'ram os dois intérpre­
'qps' nara ini"iflr o ensaio da jlCC1.

,J>n1'ém, qU:1] nern. a' que vivem no

�f'p.l ou a inventada nelo"ilutor? Co'

;rne"n o ex:erf'Í"io. OH" nada mais é

'�(l 011" u� jfi0'o muito bem escrito

:'�rle'inino ]10" CADLI"JTlO (Apto!'

tl'�,,,,,q,,O) 1"r. s,-.>'tin'l d? ('.olo('�r ',\:1

r'-0'111P o "PA1. o im8p.i'1ário, o absur­
�

, .

ti'l o pp�sadlJ o prf'sentp e uma te'l­

:+�tjU" no �qtllr(l fíl'ldindo-os sem­

,]'!1'e. interpendE'nclf'ltJS, contrastan­

�,I1-oS' p!lrR no fina� mostrilr o que

'.111>1'01.1 nos dois n�1'�onaq�n� (ql:e
tf'nl'f'sent�rn tor111s 110S no d]lp,.,,� ('oe

tpr 0"" �!i"p,,) ic.to r.: lJ1Vf,4 Vli:l'l,T\-\­

.h,,' l\HSTTli'JI"t\DA F. FAL8J.FWAn,;_
fi'nto do mi"do interno' cue tocles

têm de enfrentar a realidade.

A vida é um palco de teatro, con-

\

1
,

Na!dr S"hmié Si!.va
Pode�os observar, que o� té�';i­

('os ]'rasileiros de peSC:l, vêm con­

tinuamente se dedica::ldo a estudos
com vistas a criação dc peixes do)
mar.

,
,
O l'ioléwista Dr. Olinto da Silva,

da SUDE�)E. eÚ1 lD59 üpresentou �

rT"iversidJde Rural do Rio de J".

jleiro um projeto para' ,criação (10
�mm'iio "Penaeus Schmitt, na Bata

�e Sepetiba, estado do' Jl,io de ,.h­

�éil'O, -Psle projeto deverá ser' ini-
-I, ç,j1do. tão logo entre �m, funrió'Oa-

l�en10 Centto fie
.

.. . .'

lif'�n'�i"f
t,·"téi'� ,

i;, A Universidade,
,\,

, ��

i'i( \

'�

f \

!;:valdo Pauli
O dia 21 de setembro inicia a

Plimavera" 6 Florianopolitano. tri­
c�ntão, lembra-te que Primavera é

a�iversário de Flor·ianóPolis. Ufana,
te desta cidade,' que nasceu- num á
primavera em 1673, Entusiasma ·te
com o Sol, que rela p1ll.;Nhã ,('urge
c9mo portá eSt�lJdal:te' d", L�z e da
v�da nova. Como êle, 'desfralda G

e�tandarte de luz Elas glórias de tua

,terra, por sôbre núvens e montes,
terra e mar, lev3ndo;)() conheri­
mento do mundo a fesb triunfante
das bele;;:as do teu paraíso, Caiam
como nevoeiros as glónus de outras

terras mais prc:tpagl1c1as. ante a_
- grandeza vitoriosa da verdade con-

vincente do teu panorama.fi!;

:iFlorianópolis, terra de .sol e mar,
,'·i.1 .

es, a prImavera constante desde 0S

dfas em qU� sôbre ti {('i espargidn
ai�primeira semente, Desde sempre
o' reras e para sempre o serás.

�. --0--0--
I Em i673
I '

enviou seu
busca de

j�
...

Francisco Dias Velho
filho adolesc(mte em

terras no SI.il. Pedro

�(j

,. ,,>.: �'.

....�. ,.."

. \

Especial

"
· �..., Teatro
furcício··

,
.

\

tinua a- representação, começam os

ensaios eternos,.,
, <

o EXEnCfçIO é uma �eça que
se a oia, principalmente, nos seus

atores, êles têm que atravessar um

lon so caminho, nos duas horas de

esnetáculo; que vai da naturalidade
nrfificial até' um profundo drama in­

.tírno de cada, um, ora sendo .intér-
pretes

i
ora sendo instrumentos de

urna -exploraçâo do poder de criação
de cada um, ora vivendo-a realidade

cruel . da 'vida, ora a1:)1'indo, para o

absurdo. Para isso v.a escolha' de

RrmENS DÊ FA'LCO e GLAUCE
ROCHA foi perfeita, êles fazem um

dosempenho ª
_ dois, muito difíeil ç)e

f,pr .igualado -no teatro brasileiro.
I <

N" cena em que resolvem interpre-
1:;011' duas crianças, êles çonseguem

, [ltin'ür momentos de perfei'ção tea­

{pj no cont),:Jste entre a mente ir.­

f:mtil (;1 faptasifl.) e a percepção
'�Çl;lna (p vfrdadetro), da �esma 'fo,'
mil na linh=,!, grotesca e absurda r.c­

na ,do partó, quando a exnressão

('0rnoral é reBlcnda de um modo

,objetivo e adequado.
. Gesticulação sem excesso, ento­

n-ª9ão de voz p.erfeit_a � bem vtiH­
zada,' mudanças faciais dramáticas

n�ml�l.iro i-itravés de seu lRborató.
rio de ciências do mar, está r!'!(jli·
zando ,estúdos no sentido de meiho.
rar a criação de peixes ágl!fis e�·

tuarinas, visando aU111e!1t�ar a pro,
dutIvidadé de cêrca de' 500 viveiros'
exio,tentes na' zo�as de mangue, (lu
c;-nit"í Pernambucana.

O CCl"tro de ir.tiolo(fta m9rinh'l
·

da Pontifícia ÚniversidacJe Católica
do Rio Grande. do Sul, desenvolVI)
intenso trabalho "COm vistas'a crh­
çião de peixe c, ca<ri\�r'ões, no 'litoral
dos estados do Rio Grande do Sal

�anta AC9r,do, �l';l,
;.i;

".
'. l

Taques, que ,escreve' a informação,
deixa de indicar a. data precisa dO
mês e dia, Mas, em (>e tratanÇlo. de

plantar, 'podemos inferir que tudo
·

se fizera ell1 tôrno do tempo da,
Primavera. Por isso, a Primavera

Jica sendo
.

o pont\) dI'! referência
para a c0memoraçao 'qo alÍiversátio
aa citlade e' que ·Ivil'ia'.a, 'ser Capital
de um Éstado.
Diz o texto:

��.. ',.

"Em 1673 mandou

j

(Francisco Dias Vel)1o) a êste mesmo

Sertão o seu filho José Pires Mon.
teiro com ceRto e tantos homens (10

',Su'a admini�tração, com o intento de
.; fazer povoação onde melhor Se'

descobrisse; e, com efeito, d-escobriu
e;celentes te1'1'as nà Ilha de Santa
Catarina e logo nelas fêz planta­
ções. ,. Em 1675 foi em pessoa. a

esta povoação <> Càpitão Francisco
Dias

\

Velho com novos gastos para
impulso, e firmar a dita povoação,
onde estêve três anos", Retornara
Dias Velllo, já tendo os documentos
da posse legal das terrBS. em 1679;
vindo a falecer erp 1687,
Quanto a pedro' Taqu�s, o melhor

ifnor,mantê sôbre Dias Velho, era,

JUp <"")'),'-1 l"1 "

"

,

t

't.1

espetaculares, equilíbrio nas trans­

formacões de, cada variante do pró­
prio' �ersonage�, 'faz�m nos sentir
que estamos assistindo não só a um
espetáculo, teatral, como também, a

uma aula prática de interpretação,
dada por GLAUCE e IrmmNs. Des­
tacar um ou outr� seria inju:;;t6,
êles se apoiam, se, ajudam, .se ara­
param,. enfim se completam pára�

atingir com tôdas as fôrças dramá­
ticas em çonjunto um desempenho
que dignifica e. coloça em destaque
tõda a capacidade artística do pro­
fissional de teatro, no Brasil" arie­
sar 'dilS dificuldades: existentes. sob
vários Ilspectos,' em realizar um tI':J.­

talho tão árduo e de tanta categoria.

'A direção de iJj, PE FAIV�
professor do CONSERVATóJ1IO N�'
CIONAL DE TE4,TRO -, é illtéH­

'gente e sóbria, êie apenas dã o ll.lá·

'jximo de. cOJ'ldições ,c�li}kªS pa.ra
cO!l1plementar e, aJpnh;n .

Q �ªpel
:

importante �os atores � esp;1ço t�­
ta� e variado, util�z.aç&o cliseret<l da

iluminação e uma malcl!@ão §em­
pre diníimiciI.
p EXER.CíCIO é um exercíçio

intelectual e mental para. atores ,e

JillltMa, sem dÚyifl!1 ,atglJ.ma
.

muito
bep1 conduzido sob todos os aspectos

"

�r ,

"

ç

Há ,guerras na' Indochina e no

Q-Fienfe M§d.i'ol ii Cruz Vermelha'
éstª I�',' �!l.icfa�do dps feridos, dando

assistj�Eii!. a,s qu<! preeÚ;F.i�, Há fJ"l1

tQ.FFlil!!l1) e'" VeAel;ªi a· fruI; Verme­

Jhél' soéerre
<O
••

as . víti�as.. Houve

il")lI"d�çp!ls ,em P�rnam'nico, ferre­

mqtQs' no fllHe I! na 'T�rqllié!f outras
l=iJlamidiídes ,eRl ou,tros lúgaresi ;:

Cnn: Verflle""'l,I' CPmRareceu . para
:fgrllilf l'!1eI)Ó�e!> q$ sofrimeh,tos, ,Os
t�l'rori�tll!> ªrilbe�' �equestraram
élVHitlil 'm;lnt�m PélSljage;rps como

ref�si . a ergl V'''llel.''a' tentou
negO,ciações. para'. libe.rtá-I.os, só
desistiú qual)do

'

viu que não era

pOss,ível. É)� 1864 pa ra' Cá!, tôdas as

�uerras e óútra!>' caléln'l'idades ti",

Í1l!,lndo' têm ,·tido êstê':ponto em

�omum! .a presença da '-eruz Verme­

'llÍé!, �ei11pré uma
.

espetánça' de vida
e tnênos dór pari! m'ii"!íes de pessoas.
,

. Essà alü�ção, da Cruz' Vermelha

�m todos os· pontos' onde a dor exjste
em têrmos' de calamidade públiol
t.9rno4,se po§!,íVfll graçªf; li um

'&Casa:," l'H:Cliflnç{4.e ��m IitQm�m sen­

�í;V.e�· ,ÍlUIíl'F cíJFiiml (i!'i·�ib[4alhª. Seu

iióIp� Jeªp. Hen'ri Dunal1L
. ). ".

I"

'F;ri,lnç(ls6,s �e : j,tílHap9s �!>t"vam
lutando pára li'be.rtat 'a Itália do

q.9�í!1io . lillitrfaço, . , �as ,
Dunál1.t,

ªl�elQ . ª Jlld�,. ��flriª. fá�ª,f ª t-h:po­
lJ;�9 'III p-ªFª :Sfl' ,ªti,toj:i�IJ,d.9 ª ins-'
talar" moinil:âs.' ria Argélhi. Não con-

se�hú�' t;�e�ªr:'
'

'ª�,' :tmperadpr, os

m9ihbo;s 'J��9m, ��que9it1Qs, 89,S viu'

, '0':
.. ,.'.' .<

•. I\>f�;D.1.'�pr�o.,s,:,dll._.:..:�.�t�l.. ·.�f,�..

e

.. S.91ferirfO,&erv(\llver trabalhes de ,!?ÍsCiêlij,*j,):ra. '} l!1ep §09PU',9 .aQ�, fer�dbs<.· ,

Na.§.' Filiryinas, '.iihlônéSiâ',\e;, ollúds ft .,' '/; ..�iú}arit ficw�: "�ª9 l'\orr9tii�d:o com

Plli�es aSláticos � '�riação. de PflikcS p� "sQfr�m��t!}� da, iuerrá 'que,. de
I. m:1l'inhos é praticada enl .lllr"gq .�s-

. y,pítt.! !l:: (fege�r�h . i!iiciljU um movi-
cola, em áreas de ctmtéhas dI'! ror m�ptº p�r�, 'p_fô$Qyer erri· todos ",

l":!áres de rectilres; princiPalriiehte países: ,á criáçãp. de', tI,má sódedaú'J
de d'lOl1os-chanos, peixe' da farnll_j� He'; S<id�Ú6.' ;â6� :fehd6s, nliÜta·res.,
chanidae, Tlé!recido C(lUl' tI sardjn�a, E�Úevéii as -R���fd��õ�� de SeMeri"0

porém m"Íflr.
. :.'�'àS ;'�peJ�iIS�Õ�'S' forám t�.o gl': '1-

f.t�'s' �9,ti�··c:j!>" ·�.�#hote�
.

<1<1..' EUi'OD� .�

impJ:tl�lliotiaJiÉml. .,

'

',;;JJitÍl'::�f4�p;'�fl·.,q,ij�t�e ';o'up;o;> mL"

,;;§�i*ji'iPun�� :e.' á. ,1? 'd�' �.cyereiro �e
,-'Ulf].a'�'mJlrá . i.'> Com.l.!W)l1t!frpaclO-
,/.",., '.�':'�.�. ' "')-'� ..

-�
>�',-._' ,...',

No Japãc., a ,piscicultur;l" em ª.gU!ls
mQrhl'3s .

<'i n-raticadà cbm rés�lt�-
dos excelentes.

.

.

como êste, 11m pauMsta,.
,vivido de 1714 à, 1777 .

havendo
AutQr de

Rumos para a
. ,

Economia Pesqueira

.
, ato�iá.';,?·'Vt' - /f�:I'��\li1 Ir. a jnsufidênc.ia dos I

.

socor-

:;�'" ";\'''''-� �..,;-.�,_.>,._.,,--,-:�,,,_,_._,,,,.�.�,, �eryiço$ .��. saúde dos le�lÍrcitos em .���t�,�;:fti�!��.QL.g,.\!�.n:a.civ..il-esp{l-, '.,

.

.

. -;ã'hha" .��seis p'ãTsêS'fiãii(1_";- nnola, Houve troca de reféns, de

r
'

· ,. I ". r�U1 delegaçõ,e� ge médicos e fun· corres.pondência. Muitas vidas !'e

�Imftvera e an' Iversa-'ri 'O' cionários, e. às 'cliscusliões dUl'ara:ll salvaram.
\� I '",ai "

.

,

tJ·ês dias.
'.

1939 ___: A Polônia invadida, a l11a'S
, � 1fl � � ;".

{ •

' :. �.:
\

'

, _' ';, .

.

>

1._' .

. Em agôsto de ÍS64, Ç1elegações áe cruel guerra que o mundo até então

16 p�íiles reupiam-se em Genebra. P, pudera imaginar, Um trabalho ter-

d f I
.. -"

I·
· 'dep'ois de sete sessões, assinou-se a rível para a Cruz Verm.elha, com ns

e O r IanOPO
. tS

.

Convenção p'ara li Melhoria da Sorte feridos nai? batalhas
.

e n.o.s cida(l,.,.,.

.

'
".. ..

'

.

_

,

'

' ...

'
. ",.'

._

.,., 1...

·,
_

. ,,: �,,:;.,. "

dos Militares Feridos nos Exércitos a fome, milhõe"s de homens: mulhe-
,

.

_ '__
' .

�
_ _

�

!mi >Campanha. Era o 'nascimento da res e crianças fugindo pelas estra-

{lonvenção de Gene!)ra, ('. Se�ls cria- das, amontados nos campos, aldeias,
dores deCÍ(!jram deixá-la aberta à fábricas abanq/)l'Iadas, Na Gréç;ia as

adesão de tôdas as potências que n50 pessoas morrigm no meio dI} rua.

a h.aviam assÍl'lado, Vários delegados da Cruz Vermelha

Durante a .guerra frlmCQ'alemã, em morreram, em �erviço, (:)utros sofre-
18'Hl, Henri D,unant te!1to� obter da 'l'am ao lado dos que pretendiam
ImI'leratriz Eugênia, regente depoIs $ocorrer. Foram distribuídos 36 mi-

@ derret� de SeqaIj., ,qUç cletermi- lhões de pacotes com gêneros e me-

n�das Jeclllidadf;!s fp��el1l declarad,ls dicamento�, no valor total de quase

"cidades dos f�rÍ!:lo�". Mas no ano PS:lP J bilhão (Cr$ 4,65 bilhõ�s),
segLlÜlie DUIla.ot iQ1'PoU-se suspeito i9p6 -- Em S)lez, a Cruz V,erme-
por' tllf salvp'�lg4ns çorglenados a 1ha lembrou o respeito às Conven-

J)l�rte, durªr�t� O çêrco qe Paris e !(ões de Genebra: proteção aos pri-
os ç,onflitos d� C6mijna. sioneirpi?, aos peridos e 1l0S civis,
Passou então �' lIma vida trj$te e

. Na luta da Hungria, socorros forne-

sQHt�r�a. Fll'ndo" .eQvelhecj.,@, entrou ciàos por diversos países foram

Dan um ,ªt>ifQ de v�lbos �m ff�ü,den, enviados d1,ll'an.te mese�. Na guerra

'bp'Wa. pm ,llnligo I'la'gp.v�· ªs !iliArias, da [\rgéia, l)empre que eril possível
de apenall.ll·· fFíI--rlces. {} qUarto era tornar menor um sofrimento havia

li�1ÍJ'lo, mas t�o va�io qual}to uma alguém da Cruz Vermelha em áção.
cell!, dI'! frlUl.e. Assim ,também no Líba,no, Chipre,
Até Qijg PliJl.i'nte t9i !i(!!>eoberio Cubª, ROdésia, Niassa, Laos, Nepal,

POr um
.
jornalistª qlJll o julgava Congo,

mor� ,hã muitl) t.ElmpQ -, e P Jllundo @STES DIAS LOUCOS

s� lNrIbrolJ d'ê�. O')ililPil mgndou- Nos dias que correm, a atuação da
lhe um· rjltratQ, I) COl1gf#sso Inter- Cruz Vermelha é rigorosamente esla:

,

nacional de M.edicÍTia, r�Ji!'!a90 em presença constante em tôda parte
1\10/lCOI;I, �m 1,81}1, ,Çon�tlde1J-lbe o dó mundo' onde haja guerras. ou

seu vrêmitl, JiJ, JlIl} 19G1, veio () calamidades públicas, Tem sido

Fr.êmiQ �OPJi} dª Pa}:. assim nas guerras do Vietname e do

Mesmo. assim, a alegria n�o lhe foi Oriente Médio, Na crise EUA-Cuba,
restituíd. os \Íltimos dias do que fêz o mundo temer a Tereeira

"NobiUarqljia paúlist'ãna", PaJ'1l a

qual comeÇOU a trabalhar des�e os

vinte anos, e que deixou inédita, se

tprnolj, com, ela, o historiador, nã6
só das primeiras importantes famílias
de São Paulo, mas tambr.ll1- da d'un·

.� d�ção de Florianópolis. No arroia-'
mento das famílias, colheu também
Ó nome de Dias Velho, e com isso
as datas principais de sua at,ll!lção
na Ilha de Santa Catarinü. O prigi-

. nal, em mãos de partiCUlares,. veio

para o Instituto HistôriCo· e G�pgrá­
'fico Brasileiro� em 1855, qij�' o

. publicou em sua revista, à começar
de 1869.1 E assim se sllvoij 'um
documento importantíssimo para
Florianópolis e que seus prim�iros
historiadores desconheciam, rllzão

. porque se estabeleceu inicialm.ente
.
uma confusão sôbre as ongens �est�
cidade. Com a informação de ,Pedro
T(,Iques sabemos que Primav�ra {>
aniversário de Florianópolis. Que
nasceu em 1673. Que agora tem
297 ;m01i, ,QW# I,lstlí !Im v��p,eras de

tricentenário.
:1 I, ,,�. J

grande velho foram de amargura,
. desencanto e solidão, AtI!- a morta,
'a· 30 de outubro de 1910. Mas sua
obra ficou: hoje, a Cruz Vermelha
reune 91 'nacôes .

o TRABALWO NO TEMPO
1864 - Veio a guerra entre a

Prússia e a Dinamarca -- e o Dr .

Louis Appia foi o primeiro a usar o

emblema da Cl'UZ Vermelha num

campo de batalha, dizendo-se "u.n

,delegado 'u;;IJevolente e sem pre-
tensões" .'

. 1870 ;- 1\ guerra entre a Fré}llt;a
� a Prússia seria pior sem a Cruz

Vermelha: ·a $oeiedade NaCoÍonal de

Ajuda a teridos e Doentes em Tem­

p'o/de Guerrfj, da Inglaterra, m,andou
l� mil caixas de material e mais de

7 milhões de francQs suíços em,

·gêneros. Em Basiléia foi aberto um

pôsto de socorro, e a!'i vítimas da

guerra foram ajudadas por 150

voluntários; elltre médicos, estudan­
tes - e enfermeiros, Est;aoos Ul)idos,

,Espanha, Itália e Portugal também

ajudaram.
.

'

1899 -- Durante a luta entre

bôeres e inglêses na África dó Sul, ,

o General Herzog ordenou� trat+

mento hymanO aQs prisioneiroS,
.doentes e feridos. A Convenção' d�
Genebra foi adaptada à guerra ma­

rítima.
1914 - Na I, Guerra Mundialj a

()ruz Vermelha .estêve em tôdas <l�
fr�ntll(>, �m terra e no mar,

' Nos

púJses em gtl..erra, ás sociedades (;la
Cruz Ver):nelha 'auxili;:lram os doen:

tes, o� feridos e os inválidos nos

hm;pitais, nos portos, naf estações
Ier�o�i4rias e nos 'campos de m:is'o­
neiros, Só as 'clespesas da Cruz V"'-l"

melha Britânica eram em 1914 'de
'5 'mil llbras por dia. de 10 mil �"'1
mI? � Q.c 20 mil em 1018, EncJ;e
1919 e' 1922, o Cômitê Ir.ternacio1131
da 'Cruz Vermelha repartiu 500 m;l

'pl'isi:oneiros de guerra e centenas de
:milhares d.e çivis.

'�: 1936 �ínbOPI a

J,

G: .. :1'3, ela atuou corao

Na
-

grande chacina de

)restou um socor, o

certarríente o númerogi�
d�
serí ,

u. e

..s pela fome e pelas doenças
,

. ,im' se l'![;o fôssem os 82U8

JS, Sé'US remédios, seus mé-slL'c:
di

• Fs .;,) do .Vietname, quem atua

é a ,: _'. V�r"-,ellla, Americana, cujus
1�cmc,:::; estão em todos os hospi.a.s
e basss militares, norte-amcrícanas
ou aio.' Sáo ao todo 500 pro'·is:.üo,
n::.;i3, m:ü:os d,os quais aterdendo ;}f)S

40 C".l_'":OS de refugiados sul- vieLn,,­

lulU:s.

Nos cusos de calamidades pÚblicas,
a 8nfo d Cruz Vermelh;· é maior
ai· _ .:'

prc:
'.

� se dá muita atenção no

de alimentos, vestuário c

médica ·e material :30

individuo. É COIT)Ul� ajudar a

reconstruir uma casil.

A OVELHA DESGARRADA
A Cruz Verínelha Brasileira

por UhS tempos, o papel da ovelha

desgartada da parábola bíblicc\:
soireu intervenção federal. a p,ed'd.)
do Comitê Internacional, porque
es·· ,7 ,1�sobedecehdo às 'nórÍn;is
m�, .'" aóataclas. S,egUlirlo 0

er�,,_ ,
... Ji.s.ro da Saúde, Sr,. Leonel

I'.Úl�'_'"'' l.L��a ela tantas irreglllac'i­
daú",3 "iCc "'mais parecia um ú�u(lo
pó __ .< ... ;.as ém junho dêste ána
su, ,', .' foi;reabilitada: o Presi-
d( ..•

:'\
. ,ública assinou. dEcreto

se·

L

to

d.c

de utilidade pública.
Cruz Vermelha, cuja
.i-'raça da Cruz Verme­
t: gu� tem filiais em

",mpr.ega, no Rio, cêrca
ias. Nos Estados o

nú lenor e q1Jase: nunra

i:nprensa
,bliçar

ü,tcrnaciOTI11
notícias sôbre

:rI., . uldios no Bl'asii,. o

wdonal enviou uma

de cinco mel)1bros par�
Percorreu Cis
./\:. "�

-; Par�,
,dê'Rmi:&;\

, ...... ;.:.':.r\'.·; .�:. {: '-'"' .•rnl

fim, apresenfo,:,

,c,
ÇO)L

para

di.,"�nd.Q"s.e\ bern im.pTes�'p'
"',,8 proponqo lim convênio
-

,ssistência médico-sanitária
re:zuh'. li) íncUo brasileiro, inc1us've
com a Lstalação de postos e equip�s
volim.tes de médicos 'brasileiros e de

C ,..' - -""�lTE VERMELHO

1\T:) .·.·1 c',so d? seq1lestro dos

aYi. .;:."

, homt::'

,tava ;

reÇ{'rl�;

nelas terrorista árabes, v

,:a Cruz 'Vermelh� que ten­

_;oc'iar a liberü;ção dos
"

o suíço André Rochat, de
45 'l.:-:'C. Sua miss'ão foi facilitada

pelo bom conhecimento que os

pqlestin,os têm dêsse organismo
internaCional, mas nem por isso ê10

(;U:1SCSi;;i 'sucesso.
No r:'w;do ára�e, a Cruz Verme-

lh.a é 'conhecida como' Crescente
VCl'll:e'; ('. N:lo havia países áralYs
e11Ü'e os' primeiros si.gnatários da
CO]W"'Tlf''''O de Gel)ebi'a, mas SlIft

uülirl.o, '(' era tão grande que ê�e�
ac,]-'- '1 a:lel'indo, A reiutânciH

(: ... -

ln1"'.:. ,.. �". rugis' por motivos re'li­
�',: o próprio nome, Cr'lZ

0':0 ,pensar numa organi·
glc ".'

zaç I' lÍ,Ll1temente cristã, o qU2,

pm't:_ '-. _ muçulmano, era difícil de
aceitar,
Mas como o objetivo é de socorro

\

e r � � -' "eligião, 'o problema {oi

S' m vez de Cruz (sím-
be, ";;danismo), usou-se J

uome de Crescente (símbolo:1o
isl:nnismo). E não houve mais

dúviqas '_

Hoje.' só na Jordania (onde foi

fu�rlnrl,.. p 1 lG47), o Crescente 'Vel'­

]1'c' ., mais de 7 mil f.iliad0s,
inclusive maternidades
técnicas para refugiados.

escolase

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CQlómbu diz que- vai reformular
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Rtuso divulga amanhã
'O.os res-ultados de se
r - zz:.....z:

,

��f• .;
.... '. ;.

li��F:�� �-:-, '=-�._ ;,- -',: ... '��.-"

r,:;,'·
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"';. .-� GAL�RIA,�. AÇU,' �ç)J,�,�...� �C;,
•

�m e,?CpOSlçao permanente os melhores artIstas barnga-verdes.
"

.

Artesànato, l6i�s, ,cerâmica
·Etc·& etc & etc

'-

,

� A -,Delegacia Estadual da Funda­

�ã.(j fBGE divulgará amanhã os ro­

'sultados preliminares alcançados
na terceira semana dos trabalhos
do Censo em Santa Catarina. A in­

�or�ação foi prestada pelo Sr. Amé­

rico Gomes do Amaral, acresceu­

(ando. ·.t;;re
.

o� números obtidos D'lS
duas primeiras semanas de 1 traba­
Jpo: já

.

foram revistos, apreserrtan­
do- .uma . população de 992.350 habi­

l�'Iltes, corrêspondentes aós 185.4i3 /

;i:�ómicfli6S' :visitados. Ê�ses númefG�,'
J'j'lgundo' as previsões, representam

j;l6,59% r dos domicílios'. catarinen­
j'�S,·;fôbservando·se, pelos dados' apll'
líid�s, > â média de Cinco, pessoas-
:��r.: domicílio. .

.

_�.

.

.' ,

.�' Segundo- o delegado do IBGE, 05

:trabalhos, do Censo em Santq_' Ca­
t�rina. estão se desenvol,relido 'COIl­
'iõrine .

o jiíanejado; sendo' que d.ià­

�j�m�nte '.
chegam à· Delegaçi� dcl­

,dks e·.notíCias dos setor�s que vãô:
'M.l)d�'· sel,ls' ;;ervlços encerrados:
J,_; ·.Em su�s Pl'imeiras semanas _-

4.��1�r��·, :_ ..
0 Censo desenvolveu'Ré!

com. . ·.maior
.

facilidade nos municio

m��� de Imbuia,' Mal'àvilha, Presi

a�fite Cás,telo Branco, Goveqi.açlOl
�biso . Ramos, Bom Retiro, 'Ipumi'
. r '

,
.'

"
_

.

l1Jm,. Vargeao e' Aurora, que aprl'-

�t��taram" úin volume C!e tr�ballio
���I?e:rior ',a 90% da's previsões. Por

�.�a
.

vez, "'já foram recenseadas 70')0

'1é;"

i

t �
I

:.

.i Blumenau 15 de Novembro, n. 1.176

"
, -., '.$ -'p

,

DIA·,cnNVITE P18& MiSSA DE'
. "

. "'"'--
'Juliano Luchi e Família convidam parentes e amigos para a Missil

.de ;S�tirí1:O Dia que será rezada ·na Igreja Matriz de Palhoça às 18. hOl'as,
de hoje em\ intenção da alma di inesquecivel Elza Ba�sch. Le\.:hi.. Anfeci-,
padamente agradecem o comparecimento ite todos a êsse ato de 'fé cristã.

o

��'.
•

,

�--1fG-

"1\"' Investirou faze· ..

pseguro,pataa familia?
.:, .NoFundo Crescinc� 'Você faz as duas coisas aomesmo t�mpo.
.. )" _'. Basta vocé aplicar, pelo Plano de. O outro g8;rante.a ,illtegralização de

;';. ,InvesCimélllo Mensal Segurado - PIMS. seu plano de l!lvestlmento. .

É unI nôvo plano d,e aplicação lan- Pr?cure hOle mesmo um agent� BIB,
.. çado pelo Fundo Crescinco. . a SOCIedade Corretora �e sua preierên-

.

.' Ele' lunciona assim: você .aplica·Cr$ . cia o� uma das agê_nçll(S dos Bancos

'. H)O 00 me.llsais durante 60 meses em aut9l'IZados.
.

. cot�s do Fundo Cl:escinco. . Al?l'oveite esta chance p�l'a ganhar
Com a valorização do Fundo, suas dl1lhelrÚ protegendo a famIlIa.

cotas tàmbém valorizam.
, ., , paÍ;a, você tel' uma idéia, em 1969 o

"

Fundo'Crescinco rendeu 130,29%. E des-
de seu inicio, em 1957, mais de 12.000%.
-

O q1,le di�b.'encia a apliç�ção. pelo
,. PIMS de outras existentes no mercado
.: é que ela está coberta com dois segu-
ros de vida. .

.

Úm dêl�s garante à sua família .uma
.

quantia C9rl'éspoIldente ao valOI' atua-·
lizi:tuo de sua apJicaçflO.

�.-

'lo"

� ,.";""";.�t___ •• ;'_,,'
__

'�'.",

I da-população dos munieípios .de Al­
fredo Wagner, Araranguá.. Atalan­

ta, Arroio Trinta, Catanduva, Gâ­

ropaba, Guarujá do Sul, Ituporau-
,ga, Major Vieira, Massaranduba,
Modêlo, Nova Trento, Petrolândia,
Salto Veloso, São Bento do Sul,

\
São Domingos, Sombrio e Vidal �{�­
mos.

Quanto à Capital do Estado;. até
ontem o índice' de domicílios visi­
tados era superior '3

,.
309i>. Essa

percentagem, aparentemente peque

.

na, é justificada p�IÓ . delegado da

IBGE tendo em vista quo a maio-
· ria dos· recenseadores. :;é composta

, por estudantes universiÍ_ários .que

não dispõem de tempo' integral .pá­
ra o trabalho .censitário. . Mesmo"
assim, a Delegada' espera que até' 0'
final do mês os trabalhos" em Flíl­
rianópolís estejam' encerrados.

Oi> ..resultados prel:imiÍlares qu�
revelaram a axistência de maior nu-

·

me�o 'de homens em Sa�ta Catari­
na estão 'sendo modifica.dos, com a�

· ,mulheres até. o presente qw.asll

igualando o' número
.

de, habitantlis
do sexo masculino .. Em todos os re­

censeamentos já realizados no Es­
. t�do, desde 1930, os resultados. têm

registrado um maior pú'mero de
homens . no Estado� o «lu,e se COllS­

\,titui num fenômeno em:' tôda are;

gião Sul.
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Escritório R�gional de Santa Catarina

R. ZIMMER'MANN

Rua Tenente Silv'eira, n. 29 - .FlorianÓpolis
Rua 15 de Novembro, n. 1.312 - Blumenau

Falando ontem aos prefeitos dos

municípios sulinos e a líderes em­

presariais . da regtão o SI', Colombo
Salles declarou já. ter passado "o

tempo do administrar '('om alarde;
já passou o tempo) de inaugurações
de obras não termínadssr , já pas­
sou o tempo do engôdo e do abu­

so da crueldade dos governos".
- A administração de. coisa pú­

blíca-é hoje, e o será cada V�Z, des­

ligada da divulgação ostensiva, pa­

ra atender, unicamente; à concei­

tuação hierárquica de necessidades

e de possibilidades, Não .se inau­

gurarão fontes sonoras onde não

houver sistema sanitário; não se

edificarão teatros, onde não houver'

escolas' primárias.
I

, A
.

reunião foi realizada ontem à

tarde no Colégiõ São Bento de Cri­

ciúma, presente 'também o Gover­

nador IV9 Silveira. Participaram do

ericontro os prefeitos de Criciúmu,
Apranguá; Içara, Jacinto Màch\l.
do, Lauro �uller, Maracajá, Melei­

ro, Morro da Fumaça, Nova Vene­

za, Praia Grande, São João do Sul, ,

Siderópolis, Sombrio, Turvo e Urus­

sahga,:'aié� de deputados, repre­

sentantes de associações, clubes de

serViç� e �'entidades:
,

.
_

'À noite o futuro Governador foi

homenageado com um. jantar n::>

Çinásio Marista de Criciúma.

,:Em . se.ij discurso, o SI. Colombo

Sánes assinã:Iou que 'em seu Gover­

no . "as éstruturas administrativ:ls
1""1' '.-

-

I

sér�ó refQtmuladas' para ql,le a flui-

dez: : e r�p1dez dos· processos buro­

cráticos' sejam acompaphadas
"

pelo
"

o Goverpador Ivo 'Silveira . pre-

,: sidfu 'ontem .em Crici6:ma a soleni­

dad� de
:

ínáuguração dp Tronco Su·l

dp_ Cotesc, "compreendendo a s.egun.
da fase da rêde. de emergência :de

Ú�lec:oin�ni�açÕ�s 'd� Esta�á. . c I'�s,
teriormenté o Sr. i'V9 Silveira inau·

gurou a Central Urbana de Cric:u·

m'�."\ .

1. .' >. \'-'--...........
O' Tronco'Sul ontem inaúgul'ado

cOÍnpreende mais uma parte do si,,·

tema: de " telecomu�ieações . da

êótê�c' por' -�icroondas: P. intérliga
rá 'as cidades de Florianópolis,- Im·

.

bituba, Laguna, Tubarão, Criciuma

e
c

Ara'rangtiá. O· trecho utilizá· 20

trarisniissores de 10 W,· 20 liecepto.
res

.

e 20' àntenas, além de 'equipa·
mento multi'piex, contando '. ainda

com unidades de reserva, tudo com

sistema automático de supervisão à

'distância.

Exercício é
sU'cesso e'I,­
Flôt�anópolis.

' ....... ..,

Glatlce� Rocha e Rubens de Fal ..

cp encerram' hoje, às 21 hora>,
no Teatro . Alvaro de Carvalho, a

'

Le m po r a d a florianopolitana de
- "Exercício", ,após vários 'meses em

cartaz no Rio, de Jane_iro, Salvador

e' Belo Horizonte,

-A_ peça' do americano L�wis' John
_

I
'

Cal'lino (23 anos), está sendo ence-

nada em todo o mundo,' depois d'�

ter batido records de bilheteria nos

Estados' Unidos.
GÍauce ,1R�c'h�,'

.

Já detentora
.
ile

vinte p�êmios e bastante conhecida
por' seu desempenho em telenove·

lâs, recebeu o Molliere de 19\�9. co·
'mo' a melhor atriz do aiJo. por sua

interpretação do monólogo.'�"Um

. Úisque Para o Rei Sauf'. Em" "Exer-
, � .(1 T:'" .. ",

cícioÍl\ contracena ,com Rubens de

Falco, considerado um dOi melho·

res atores' bçasileiros do momento.

num texto difícil I e .profundo.
Lewis John CarUno, atualmente

um dos maiores salário�� de Hol·

lywood, 'foi o roteirista de "Perdi­

dos na Noite" e "Apenas Uma Mu­

Ihf'l'''.

. f

/)
r, ".'

estruturas administrativas
,

' , r.

t

t
. tld'

..... d�·1'OS, como con ro a ores 'o U\le
eSl'ó'p sendo íeíió. Não é em tãQ
que �e chama a coisa pública !'de
púbiicav t A administração pÚbli�

..
�,

não. é um ritual secreto, conheqhh
d.e un.s pO,UCOS e afastada das '�().
pulações não participantes. t

. . �
'\0 vos. trazer o meu, Projeto ��.

tsrinense de D"sPriV01vÍt1ümto.', J

que faço é vos convidai- para uma
cruz�da de.senvolvi'nentis�:t, !!lotl\.
l!:te Estado não 'será dividido . (!e
um lado, na côrte, ocíosa e "ih.

onde não houver ,escQras primárias.
É nesses aspectos "que a kéÍmih;�.•

tração planejada mais s! afastá do
administrador eleitoreiro, falaz e

inócuo. E os homens' que trabalha ,

dia a dia, no interior da terra sabem
do que estou falando �,'. me .com­

preenderão, do mesmo )nodo, que .'rue
corripreenderãd, aquêles'.'modestos e

laboriosos construtores çue sabem
não ser certo colocar �s janelas nu­

ma .casa que· não tenha, .::;inda,. fun­

dações; os teatros virão. mas de­
pois que às crianças estiverem asse­

guradas suas escolas,

'fln1l1-,,,�''"l''. ,

�'
anorumas. encarregadas .

de al'Qal'
coin o pêso '�o trabalho e do pi-'o

,'o �,

flF�880. Sflnl. p�rtirl�)ar
�

ir "0. �'("\n:�'it'_
to e no bem estar' social que.o '�t'.
culo XX autoriza a' todos

,';

As estruturas

administrat.ivas".I:e,rão reforrnuladas para que a 'f li.
dez .e rapidez dos, processos

. bu '0,
cráiicos." sejam acompanhadas , P,�JO
intcrêsse .público e' pelo respaliío
dos interêsses da população. �:;l

.

Não vos 'llceno com tarefas fá<;�i�,
ao propor êstes alvos c êstes mel" s;
mas o que. nos confortará, a' toq 1S

é que
.

nada, de grande se pede 'í<]c
homens pequenos.

'.

, :'�
. - ,�t
Alegremo-nos. porque é da nQ�a

geração 'que o Estado de Santa S{I.
ta1'ina' exige estas ·tarefas. São ehy'"
sem dúvidas, um desafio mas .. ·,;0

,n:e��1O .

temPo. são elas �. af�rlna��)
tacIta que as podemos. realIzar.. }"
A nós' todos. agora, cabe prO\i,tr

o nosso valor". . �
•-;.. "

::".

:� ,
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COTt::se ,,'. 1 .

'

Comp�nhia Catb.rinense· deTelecomunk:aç6es

.-

• ••. ;.
.,' ';.':? � -

•. (. '
,\

.

.' On,teIil,. Sáj]éldo, entrou em operação. o tronco sul dê' UHF, liga11do Ararartguá,
Criciúffi,á, 'ru'l?,�'rao; e. La.guna cem Florianópolis. O sinal de uHF j{ vem de Chapr"o
�por .Çohçórdí�)Joáçaba � :Campos Novos a Lages. Dáqui à Pb��o ê�te mesmo sinal

chegarâ' a Sã,d"Mi�uel.�'Oeste, Xanxerê, Videira, Caçador, CuHHbano� e .Sãu Joà�uiril.
(j ano,não sei porá é � integração catarihense a cargo da C'OTESC estatã c(rllchiida..

. Em '30' .de setembro o�etará ú sistema de ondãs portadoras enilT LaC1es.' e
Bluuieh4ú. É'm 3d ..de outubro Mafra, São Bento do Sul, Jaraguá do" Sul e Bluh;en'Jl.
se ligarão por·'onci.as,. portadoras. Já a 30 de novembro será a vez' dos circuitos ..íe
Nh'fra - São .Bento .:_ Jaraguá do Sul. de Joinville - Itajaí - Florianqpolis, e de,

lb,,�áí ---; ·B�}.ünellatl - Brusque. Neste (iistéma H nossa grand-e colabor�dora é, :1

·.·Em�rêsa-BrllsiFeira 'de Correios e Telégrafos - ECT.
\

_

Ontem enfrou também em operação a moderna Central Telefônica de Crieiuma.

'Com 1.00(� term,inais.
I

,
Estamos hoje com 180 Canais no sistema interurbaNO. E tínhamos err. JulQ_o r],O·

1:111@ .p�ss"do R2 E teremos 300 em de,,"embró. E 62':; em março de' 71. No decurs(1

do mê:s de julho realizamos 125.000 ligações interur�'».nas.

No dia24 de dezembro entram em funcionamento 1.100 term,inais de. Fl.orianópol1sl
Estte.ito, Em ;':30 dê- "outubro começam a falat J .000 terminais de Bl1.111w.nau e 800

de S�O Bento <;lo sitl. No A:no Nôvo opera tã.o os 300 telefones de Sã� Miguel D'Oest",'
os 300 de Videira e os 150 ,.9:e Capinzal: Já a 15 de. 'jan�iro de 71 sed a, ve7. dI'

,1llnlf.;U8
.

doO ,Sul' e a ,31 a" cro B-alne:írio de C'lmboriú, ambas com 300. tel'll1inflis. DI�

jilneil'o á .Íll,'Üço :enerilID as _Cel1trais éx'panaidas de Araranguá. São ,Tnaqllim, Campos
Novos., X�xim. rfirnbó, L:ll'!es, São José e Palhoça, num total de 1.050 tftlpfol1�s. Aq

todi) seriir,J 13:450 novos telefones,. ou 40% ,1cima d� existência em julhb �dp- 1969.

A EMBRATEL Jl.pera em Florian6polis. 'BlumenalJ e ·.JoinviÚe. eaJlHHzando o

tráfego pata fora do Estado e concluirá' em pou<,o o.,sistema DDJ) (diS�ilgr�m direta à

di!')H'nt:'ia) nel)t�s' três ridfldes. 'O COTESC vai operar' o ODD (operadora disca à

distáwia) entre dezernbro\ e março próximos,
. . A conêorrênda para a implantação de todo

. .o, sistema da COTESC está aberta ..

As :proPQsffts s€rão r�cebidas se.gundí'l feira, 9 de novembro.
I

.

O DENXEL (DI'�ahamento N�acional de TelecQll1unieações) nos ajuda enormemente,

acompanhá e imP1.ilsi�na as nossas açõell.
Qwmto ,\ll'o��'investiml'�tos.·· pIes hoje ák:lÍ1�am Cli$ �fl.1\37.371.92. r"�lllindl) 'J

;lI'êl'V�1 tra.R�f�Fidó à COTESC, da ordem de C�$ 12,2 milhões. :Estes esfÔ�ç�, é _d,j

Govêrno.:

I')
T

I.
, �

. ..

N9$, da q01:'ESC. estamos satisfeitos.

J:>:à�éce' qu.e não é para menos.

/.

" '

(I

p;

,
:,
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-�uarlla
ficam perfiladas,

dos jardins-de-infância
'e perigoso, �lí estará

Sergio da Costa Ramos - FOTOS: Orestes Areu]e
p. 'E5;r�Dp, t!orianópolis, Dõ�irígo,'20 d� setembro de 1970
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' �m. outubro .prÓximo vai rodar o dade artística .. Possiso, � preferível
'seu décimo-segundo 'filme; mas, ,fazer 111m !,Hau fi}me: do 'que fazer

começou .em teatro,' co'm:/15 �nos,.' .t�len?vela.
fazendo, "�s .Espectros'', .de Ibsen. E$.TAIDO _ Você aeha então que

., i
\

t
I

Depois ,vJer�m mais alguns traba- ':_ por� 'exemplo Regina Duarte
, ., . r,.·
lhos ern . teatro: '.'Marido,· Magro Cf. e'stá" liquidada?
Mulher Chata", de Augusto Boal; ,: 'I AQRIANA
"Álbum de 'Fa,míIia"� de' Nelson.' Dúarte \ faielido

.
' .:

'
-

, '" ,) .. l' �

,
'

Rodtigues, O . Sexo, .Zangado, o_ndl', teatro,
na prim�Íl:a' p�rte,- s� cIesenvolv� :'; .

'

, -�"'�'. �, "" \ -, ;;�'.,
peça de Max Fríseh c,' Rr S'egumk'

1
'�,_ .......�...._-._._�-��-��-;"1-�-

"

I
I
I

,'r ,�

I
i

L
T?T

'I'

esperança cio cinema nacional.

uma revista

-Pfeta.
, Seu' ú�tim� 'traba�h9

".

.em-

foi para" o

te?'to . ,de,

,

Grupo Opil'1i.'i:a,' coll') o

QóuYaJd9 Vianna FH�'),
"Dura Lex Sed Lex; no' C3IbelQ' &�

5'\

Gumex". Depois disso, o cinema.:
I ,

Após' "Palácio
.

d(»s Anjos", que
representou

.

o Brasil
'

'em Cannes,
apes-ar de têda a onda de protestos
por parte da crítica, fêz mais três

"
�

mais

Regina

"B�ack "Out"
São 'Paulo, .'de maneira

'. u-almente!, ,çm vez de

o' seu pót�nd's.J·�rtístic'l')

fatu­

tornam}ó e(Ífll'fl,éCid 'I
nã'o? �>,.-/ -«

,DuraIi:te _ quaiÍt�o
Nma . Mr.reira pára

�
,

tempe' indeiinidft, nãe para alg&flS'
("
.> \'" 'J",

"anos: �,pJenas; nem pára, aumentar :I

.;pntif "bál'leária. Os ideJ.os da teíevi-
filmes: "Uma Mulh�r Para' Sábado", 8ãq,'�(íe' hoje, nãO' são os mesmos de

"Lúcia McCartney" e está termi- hã 4;i8 anos atrás.
.

nando em C-a-bo Frio "Sc:min!';:�"'- ES'J!:ADO _ Entãe, a sua conta

'I'ôda Pura".

�'AI'l)o Mau" extraíd« de

conto de Adonías Filho, que Adri�lã
"

I

começa a. filmar no próximo .'1'lil0S

deverá .ser, segundo. ela, o' seu me-
""'"

�

1 _. •
-

J r

Ihor désempenho e a sua

come-,atriz .

c .!.iYfl :_Ul!l�
experiência no comêço :

carreira e espero não repet't� 'ma"i�"
" \.
ESTADO _ Que tipo de experiên-

cia?

ADRIANA -, Comecei fazendo
trechos ele peças no início da TV

Globo. Depois fiz "A Rainha

Louca", também para a TV Globo

ES'FADO _ E teatro na televisão,
você faria?

ADRIANA _ Sim. Atualmente,
com Sergio Britto dirigindo o

,Grande Teatro Tupy, bria tra.nqlú­
lamente.
ESTADO Por que? Qual a 'dífe-

rença?
AD'R.ANA _ Po,rque no teatro

televisarlo os textos são melhores,
menos cretinos. Há urha direção

,

mais ctüdadosa de atores. Se eu me

transform'aria, em pouco tempo, ern

----ma:

"

_ Por, JI.UC você ,existe uma

aceitou o -convíte 'Ô�.'- It���râiy p�ra
'. muito' além' de u{na
irmãos. Êle é meu ?migo,' confi- '1 �

dente, diretor quebra-galho e em,
I'.- \,\

'presário. Quando crianças nós

_.bri_llgávamos \ terrivelmente. Mais tarde

tudo ,�oi se solidificando numa
amizade muito grande. Foi êle

quem me levou para o teatro e,

�'nc�ri,a está ,muite!) bem?
I. ADFttANA _. Anda de' aeô'rdo

./
eom'. p cinema R'acionaI. -Ora bem,
ora' "maL
ESTADO

l

E casamento, qualiH!o�
"I ,

l"épr'esental' o' Brasil
t,' ....1-

quando do Festival

-

em Cannes;
de Cinema e

quando, o nosso País estava repre­

sentado pelo "Palácio dos Anjos"?
ADRiANA _ Eu aceitei, sim.

Mas fui impedida de ir, porque não

podia parar o firme que estava fazen­

_"po _ "Uma Mulher Par» Sábado" ..

ESTADO _ Está provado, então,
,

que fazer cinema' não é{ assim tão

glamuroso e tão fácil como todos

pensam, não é?

ADlhANA -_ Fazer cinema não'

é nada fácil nem

.

glamurosfI'.
H�Úywood e aquela im&'gem far�a

que lançou ao milndo, já estão

mortas há muito tempo.
E-STADO � E quàl, bem no fund";,

a compensaçã'0? Ou a petguntã é

muit0 eretiná? /.

,

.

comunicação, _'-

contestação, de agressão."
ESTADO _ Vecê é mesfno friste

e, às vêzes, distante?
,

AORIA!IIA - Não sei. As pessoas
dizem que me acham "úm pouco
triste e que meu olhar ,é mu-to
�

.

melancólico, mas isso é mm engano

SOl! agressiva e teimosa. ,Quantio
estou com raiva me transfornio 'num

monstro Irreconhecivel . Donde se

,conclúi que êsse m�u ·ar" �ngelic:ll
é muito enganador. , ,

ESTADO _ Qual o pàpel sonhado.
Tôda atriz, todo ator, tem> um; não?

AD'RIANA _ Aqui no Brasil não

funciona muito a estória do papel

sonhado: De cara você f?3 de tudo.

Mas o sonhado mesmo não té um

papel; é um diretor. Porque cinema

quem faz é o diretor.
-

Êntão, O

ideal seria uni diretor que conse-
,

guisse arrancar tôda a minha ,f{irça,
a minha agressividade e tôda a

minha capacidade de criação. Isso,

sim, séria o ideal.

ESTADO _ Você não seria uma

. "Julieta" fôrmidável?
ADR.IA!'JtIA _ -Todos dizem isso,

mas', eu nãq sinto. Porque" real­

!He,nte, eu- preferiria H1[la "qfélia"_
'ESTAPO -t-r E, para' !in�Üzar,. o

5tue vai

reIação entre

mais tarde, para o cinema. N.os

meus, primeiros nove filmes ficou

sempre ao meu lado, 'esquecendo-se
muitas vêzes de si mesmo. Como

ater,' lutando contra o ti-P0 físico'

que o limita um pmlCO, êlé c i;l#se-
" ·';·�·x

guiu ,fazer trabalhos que ci:msÜf�ro
ótimos. Í] bom lembrar

<

que ,o''ésS:l
.

. \

minha visão n,ão é de irmã e siÍn' de
calega de. trabalho.

,(

Írm,f{as, Prieto

rimíto mai-s cÕlsas.

vão

I�;,f
MafJ'rO A"1"0riin

.1f{.

.,.�' ... ),
."

" :', '
' I

." , .... '
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,O charminho da jornalista muito
Ieliz de escrever sua página aqui na

i casa,',' Tão contente com o jantar

'I em homenagem ao Desemharga ..
,

A JORNALISTA está feliz!
,

.

Adora

como

feliz!

\"',,....

Escritor e jornalista,
lista 'çlo fjue, escritor, .

aqui nesta semana,'

I
,,'

Pernambuco de nascimento
'

e

gaúcho' p'or adóeâó, velõ à 'I�latíanó
polis para �'tN,' 'Como eram

por aqui,

"

. ,

Gente ,daqui e dali"

y .•. "
".

Doces na semana passõda e hoj-e

gente para comêLfos. Um punl;íaéi"
de pessoilS' q\Je se reu!liram 'ou,ro,
dia Iwma festa de aniversár.ja,

qua��do também presente.> estava 'J

menino p'aulo fotógrafo, parai alegria'
de todos nós.

Se'veri'lo Nicomedes Alves Pedros",

Mais conhecido com\) Desemba·ig�,.
nordestino e atrevido Severino

Nicomedes nos honra neste' domin�o

com sua presença por demais encan..

tadora, O motivo é um só. AniVE'r.

sariante da semana recebeu requill.
tado e muito brasileiro chéio' cJ.e
valélpás. çarUl'llS e acan;és.

.

Eleganteme\]te vestido, nosso

velho De�embarga usava um terno

de Minelli em terilene azul petrólE;n
grélvllta Balmain. camisa Piene

Cardin e 'sapato's de xtfll'mol'as�im
c1enlonstrflndo que nem sé de' ]EllS
vive um Juiz. Há que Sér "maneci)"
também.

Fotos de

Paulo Dulra

.I

l' I"" •

. '

Vera Mussi
li: oarioca, ,e uma das boas aquisi­

ções da Ilha, Advogada, Prof'essôra
de Inglês, dona de casa e mulher
'ele,gante ,

, .....:... Gomo, consegue ser 'isso' ttt'lU

ao mesmo tempo? ,É um segredo que

não conta a ningu�m. Fala

muito sorri. mas

Jereza Rachel

TORTA CAPRICHO
Para a massa: 100 g de açúcar

- ?RO' a c]p farinha de 'trigo - 50

g de manteiga ou 'margarinil - ,�
, o.ueres (de chá) de fer­

l�ent,b em pó - 4 colhei es (de so-

M) de ó1",0 - 1 copo de leite

licor .z, sal.
,'ar, o recheio: 3-ovas - ]f)f) ;:;

de açúcar � 2 colheres (de �1)J)a)
de chocolate .em pó - 1 colher (rle

sopa) de farinha de trigo - 1/4 de

litro de leite - casca de .límão.
Cremes de cobertura: 100 g de

chocolate de cobertura - 200 g dI'

queijo cremoso - 100 g de mantei­

ga ou-margarina - 50 g de .lj_cíl''''l'
2 colheres (de sopa) de acúcar

de confeiteiro - 2 ovos - leite.

Massa: despeje numa vasilha grano

de o açúcar, a farinha peneirada com

Ó fermento, 1 pitada de sal; o ÔVI)

inteiro, a manteiga ou margarin'a
amassada com um garfo e o óle!}.

Mexa bem, com uma colher de pau,

e vá adicionando aos poucos o lelle

môrno. Despeje então ruma forma

untada e leve ao forno móc!erado
durante 50 minutos mais ou nieno�.

'RE'tiT'e rlesenforme e deixe esfna:,.

Recheio: bata as gemas com o

açúcar. Adicione o chol'olate e a

fetrinha, alternando com o leite,
fervido à parte, Junte então casca

<:le limão e leve tudo ao fogo. Mf·

xa continuamente e, qr1ando o erA.

me começar a ferver, tirE' do foJo
e rl pixE' es friar.

Creme escuro de cobertura: bata

as gemas com o açúcar
À parte, derreta o chocolat!'.,

previamente raspado, em,4 colhep's
(de sopa) de, leite. Despeje deP,Ols

na vasilha das gemas com açúcar
e acres�ente o queijo cremoso, Mistll·
re bem. Creme branco de cobertura:

bata a manteiga OH margari,na em

creme e l!dicione o ,aeúcar de con·

fei1riro, mistnrando bem

Montagem: divida a torta ao meip.
horizontaltnente, Borrife' as dw\s

'NrtE'S com licOl;. Espalhe �ntão q

recheio sôbre uma delas e cubra

com a outra pN·te da massa. Deco"e

a superfície da torta com o auxílio

ela bisnaga tle confeiteiro dispondo
os cremes branco e escuro da co'

conduzir C,0111 propriedade ele mu-

11 er arejada e personàl 'I'ercsa que

adoi ou a Ilha, comeu camarão �

marisc os (ih! que gostoso) foi a

expr essão rn ..is quente !

Já sentimos saudades de- Teresa

Rachel Eh j
á foi para, outros l SD2·

táculos ,para' outras 'entrovist: s '<;

a sua -vida cheia de S 1l])1 esas l'
j

.. '� '.,. ........ I

comunicação,' 'EJ a imagem, 111'\\1.;;

bacana que todos verão com aquela
certeza 'de que Teresa .e· m"JS ,.h \,� i

mulher

•

Uma mulher - uma atriz - uma

Figura- 'gente maiúscula - uma' \07

linda uma criatura amada:
Sempre que. a vemos Ih) palco :,,1

.ainda mais precisamente fora dêle.

sentimos aquela- coisinha muito espe­

cí 'i<r:3 das grandes r-ersnnati-larl "',

O jre�tro que 'é a 'sua vida, onde 0

amor:' pela árte' está' acima dr> qu» I,

quq; conv:ençãp, � ,: ,faz -de TERES '\

RÁ'CI-ÍEr!;:� 'tiriJiV-terte e - SIngular
- < '-

, >.

vemos "I'eresa EQ

que sal. "

,
'

'. ,

Dôces jJara: adoçar o bIco de todos,
\. \

.,'

(receitas g�l,tilmen,1e c�didas Tire do fogo antes gu� ferva� passe

Bar; CELESTINO o.SACHET), numa peneirinha fina: e deixe "JS

"B-4YAROISE À LA VANILl.E" friar. Depois. junte o creme ,de

,BAVAROISE DE BA!.n.llLHA leite previamente batid5 Mexa (lo.

4 ovos _:_ 200 g de açúcar - l/ �� licadamente.
iítrcde leite;:_: 1/4 de litro de cre- Umedeça com o í'um,'.uma fôrma

me de leite - 10 fôLhas de gelatina furada no centro e despeje' a mi��
- 1 colher (de f'afé) de baunilha tura. Deixe no. re',frigerador por, �1

- Iioor de baunilha. horas. Desen+orrne e eniéite com (IS

Deixe a gelatina de môlho : na morangos reservados, Complete �

água fria. decoração com alguns merengues.

Ferv� o leite com a b�uJfj.kha. S:h",..J,_,;_ '..

ta as gemas como açúcar até obter

uma gemada �lara e macia. Junte

o' leite fervente' aos poucos sem na­

Gal' de bater e leve ao fogo brando.

Adicione a gelatina mexendo enér­

gicamente. Quando' êsse creme cu
\­

rneçar a formar um véu sôbre a co-'

Iher de pau, tire-o logo do fogo, sem
deixar que ferva. Passe numa penei·
ra e d�ixe esfria,r, Bata o creme de

leite. J.unte·o às colheradas ao cfe.
me rle gemas, misturando delicach

mente.

Umedeça com licor uma fôrma

furada no centro. Des12ej'e a. ban

roise e coloque a fôrma na parte
mais fria do refricrerador. Deixe gç�
lar POl: 3 hor�s. p'ouco 'l!1tes de ser·

vir, desenforme e decore o praIa
com 'a�guns merengues.

"BAyAROISE AUX FPAISES"

�AVAROISE DE MORANGOS

112 kg de morangos - 4 ovos··_

350 g de acúrar - 1/2 litro de lei·

te - '/4 de litro de "rE'me ele lrile

- 10 fôlhas de gelatina - 1 cálice

de rum.

Lave bem os morangos e tire·lhrs

os cabinhos. Reserve uns ro 0tl 12.

Leve os restant"s ao fogo com ]50 g

de açúcar e c07inhe durante 15 mi·

nutos. Paf,se nu ma Deneira e deIxe

esfriar. Coloque a gelatina de mó·

lho na ágúa fria. (

Bata as gemas com o Açúcar res·

tante. Quando obtiver uma gema·

da clara e leve, junte aOR poucos o

leite ferventes. mE'xendo sem parar.

Acrescente a gelatina e 1e've ao fo�o
brando. Bata çom fôrça. p8ra que a

gelatifla se dissolva comnletamente

Depois, vá mexendo devagar, até

que o creme comece a formar um

ligeiro véu sôbre a colher de paJ..

"F>AVARO!SE

BAVAROISE

AU CHOCOLAT"

•

bertura em listras alterna.ç1�� (veia
il foto)." Se quiser, complete a deco­

ração com alguns amaretes.
.

.

\

TORTA DE: CHOCOLATE E

PÊSSEGOS '"

Massa: 300 g .de farinh» de trigo -

"

� 2, ovos - 150' k. de' àcúear -

lôO g' de m�).'ltei'5a oá' margari oa
- 50 g de cho;:;Olate ym' pó - �
colheres (de chá) ele fermento, em

pó - canela em pó - sal,

Creme' 75 g de açúcar - 3 ovos

- 3 colheres (de chá) de maisena ,I

ou tarínna de trigo - :3 copos de

leite - baunilha,

Decoração: 1 lata de pêssegos em

calda - 150 g de "amarE'tes.
Mossa: Col()(1r� i1 taru há de tri"'o

numa superfície lisa, Faça um bu­

raco no centro 'e' Junte o acú"nc,
uma pitada de sal. uma de canela,
a mantei;�a 01] 'm�rf1;lrina' am8s.�·I�

com uni g?rfo (reserve um pouco

para untar a forma), o cho<'olate �,

fermento e 2 gemas, Misture bAm.

Embrulhe essa' massa num' pap<'!

imTler�eável e conserve no refl'i '"1('.

I":'lelor por 112 h,01'a, Depois dêsse

tE'mpo. abra a màssa cem o rôlQ.
Forre o fundo e as paredes de Um�

foxma de aproximadamente 24 1'111

ele diâmetro. P1'eviamente untada

(wm a manteic;a ou margal'in,? rese't'

vada e polvilhada com farinha de

trigo. Cubra a massa cb\TI. papel im

permeável e em cima 00 paneI es·

palhe o· feijão para evitar que a

m:Jssa cresça. irregularmente. Leve

ao ,forno mod�rado durante 40 mi·

nu�os, mais ou menos, Retire o pa­
pêl e os feijões. des�n,forme a torta,

e <;leixe es1'riar bem.

Creme: Bata as gemas com o açú'

cal', junte a nlílisena ou a farrinha

de trigo e, quando estiver bem dis·

solvida, adicione o leite môrno. Co·

zinhe o creme durante 10 minut03,
mexenelo sem p:'lr[lr. Perfume com

algumas gôtas de baunilha e deix()

esfriar.
Coloql!le êsse creme na cavi(lade'

da tbrta. Polvilhe CO\TI Of; amareti's

bem esmiç:nlhados, 1)isponha no:,

elma os m�'ios pr-ssegos, CGm a n�rte

côncava para lnlixo, escorrendo·os

bem.

DE CHOCOLATE

120 g de choc�late em tablete -

4 ovos - 200 g de açúcar - 112

litro de leite - 114 de 1itro de cre­

me de leite - ]0 fôlhas de gelati-
na - 1 limão' - licor de cacau,

Amoleça a gelatina na água fria.

Ferva o leite com um pedaço de

'ca 1'<1 de limão.
Bata as gemas com o açucar, at�

obter t�rrfa g;emada clara e iMa.

Dissolva o chocolate num copo d::)

leite quente. Misture·o à gemada e

bata bem, Junte lOS poucos o resto

do leite quente. Lhve a' mistura ao

fogo brando. Acre,scpnte a gelatLrl
e bata �nergicamente. para' perre·
tê·la. Denois. continue b .. lendQ mai3

deva�ar, até o cr�me ficar esnêsso

e fnrmar um 'ligei�o ',éu de creme

cobTindo a colhe'l' de pau. Tire do

foCfo antes que ferva e passe num;\

pE'neira fina, Deixe esfriar e ent�o

junte o creme dE leite p.reviamente
b::l1iclo.•

'

Despeje o licor numa 'fôrma fun·

da .no c�nt1'o. fazE'n'do·a, rolar entre

as m11os. para que fiq\le bem um\,·

decida com o licor, Dpspeje a nüsl \\.
rà na forma e conserve na palite
mais fria do refrigeractor durante
3 horas:
: Desenforme e e'nfeite �()l\1 meren

gues e pàstilhas de chQçolate.
'

QUNemlo \ímn �avarf'Ísf de trê�

côres. fqPÇ\ mPllos da m4'ade de CH'

�da 1'eceit11' chocolate. b,çH\nill,a. �o.

'r:1ngos, Despeje \.lma _camada na

fnrmn e levf' :10 ref1'igrr:-dor: OlJ:llq.

do e;;tiver sól\da, junte " segunPJ.
Deixe gelar e acresce'1Í1'o a terco·i.

ra camada, DesenfOl;me da maneir:t

habitual e decore.

,
.
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, , l.rais uma vez você chegará de madru­

gada. Rodará a chave da primeira porta,
a' de entrada, sem antes ter desistido de

pôr o carro na garage. Você há de quei­
xar-se da moderna arquitetatura ou dos

terrenos caros para as construções. O

que importa, entretanto, é que, no seu

estado, a garage parece ter encolhido.

A entrada será fácil: girará a chave

e estará na sala de visitas. O problema,
como sempre, será o acesso à escada. Ela

chaveia a segunda porta, pelo lado de

dentro, para que você ariuncie -a chegada
tardia. Um hábito de muitos anos, que não

foi modificado pelos protestos e ameaças.
Ela é Touro.

Então vocé .terá poucas opções: ou

dormirá no escritório, mal' acomodado,
ou terá que bater na porta chaveada e

sentira que ninguém se resolve a descer

a escada d'e madeira. Ela ouvirá as suas

batidas, mas ficará deixando o tempo
correr, pois é necessário inritar. Enzão
você' sentirá o desejo de outras vêzes: vo-

'"

mítar no tapete amarelo, para que ela lim­

pe-o no dia seguinte.
E, aí, você se sentará perto da eletro­

la, insensível e vencido, e esperará que
01a resolva descer para lhe abrir a porta.
�E isso acontecera, após 50 minutos, pois
você, que é Sagitário, está com Cupido
'em boa fase. E não se esqueça: é muito

fácil evitar ou atenuar oposições, uma

vez' que você tome uma pcsição otimista
, ',mais aquiescedora para um .díálogo mais

objetivo,

),'",.

:." "!"

t� f' ',' • r

lI)l'j 1,',

I

Confesso que morria de curios idade, O

mexicano Acevez, meu' companheiro, do 41G,
também.' Mas qualquer um ficaria c'urió�o.
É que o diabo do velhinho não parava" de '

lndagar se 'chagara correspondência. Pergun·
tava-me. Perguntava ao Ace,:,ez. ljr.rguntava a

camarei1'a. Perguntavoa ao boy. Pergunlava, ao

porteiro. Perguntava ao gerente. Pergunta
Vél aos hóspedes. Impress'onava, c velhirho.
pôxa.

'
,

"

Acevez e eu saíamos cedinhü pra Unj�
versidade. O céu de Houston começava a

�sbranquiçar e estávamos de pé. Era só I)

tempo probanhoprocafépravestir. Pronto, Ci­

minha' da h01'a. Saíamos correndo e entregá­
vamos :J �have na portaria. O velhinho já es·

tava firme.
- Algo para o 412?
- Ainda não, mr, Allan.

r r r I l'o

, ,

I (,In "

I� i 14 I I

.,1, ,"":,. Ao regressarmos, às cinco da tarde, o
)

, I, l.i ',' 'i � f

1 "..,1, f

,

oroscopo
mo p pai dela; que, é homem, do que co­

mo seu' cunhado,' que é duvidosol.
Você se esquecerá, em face da agres­

ia inusitada, de que todo Sagitário, nes­

tas' circunstâncias, até o final do mês, es­

á sujeito _
a sofrer acidentes: E ela baterá

rm a porta na sua cara e arrebentará

seus óculos. Você ainda poderá fazer um

-to de resistência e ela prenderá dois

dos seus dedos da mão direita e você sol­

tará o palavrão reprimido.

Não se esqueça, também,' de que ela
é' Touro e que, por isso mesmo, está na
melhor tara, neste dia 13, para as influên­
cias sentimentais, românticas,. amorosas' e

conjugais. Ela, portanto, estará I?-0 melhor

período para quem nasceu sob' o signo
de Touro, e você poderá tirar proveito dis-

J; se h,abilidade não lhe' faltar.

Mas você agirá como Leão, que é Sa­

gitário sob a ação do uísque, neste mês

c') setembro de 1970. E resolverá engros­
r, modificando a sua Casa Astral, con­
ariando Merctarío, que é quem deserj­

volve o espírito de fraternidade e que

predispõe . às concórdias conjugais.
Então, ela que é ,Touro, porém. con­

trariada, vira Virgem, lhe dirá que você
é um coroa sem-vergonha, que abandona

o lar, a família, para. se meter com amí­

gos, pela noite adentro, em rodadas de

uísque e, talvez, mulheres. E pior ainda�
que você não se enxerga, pois só anda
-em companhia de pessoas jovens, que até

,
poderiam ,fier seus filhos.

Você terá vontade de dizer um 'pâJa­
vrão, mas não dirá, embora a última' Íi,fi-i:-

-

,

matíva permaneça apunhalando o seu sé­

rebro. Mas dirá que o Pai dela, que é m:\ti?
idoso, é mais sem-vergonha ainda," pois .

tem' a:::nantes, com casa montada. ,« .tudb.
Será o seu êrro maior, pois, Q'Orrlc{ 'já

afirmei, ela", quando contrariadá.' �hãO:; 'o<é
mais Touro, e. sim Virgem. Em (iÓrl.s"2hti�n.
cía .cte�ta condição, como explÍca:' ZFi�ttti
adora o� pai. E dirá que é melhor ;'sei-<JÔ: .

.

• .'
_ � .� r '

" '�?'

Eritretanto, ela nem o ouvirá, pois a

portá já estará travada, e você perrnane­

cerá deitado sôbre a forração macia, que

lhe custou o salário de seis meses, em

pagamentos módicos, por muito tempo,
até que lhe passe a dor dos dedos esma­

gados,
Mas acontece que você, de origem,

continua Sagitário, e a ajuda de _parentes,
especialmente de pessoas do sexo mascu-

, iilJ:d, poderá colaborar na solução dos seus
piçblemas mais urgentes. Assim é que seu

filho yelho", regressando da, paquera, abre

a�'porta de ·<;ntrada e ver você estendido

sõbre o 'tapete amarelo, com dois dedos

dentro da bôca.
•

Sem uma palavra, como quem tira um

" �€dra',:d<=! caminho, êle arrastará você pa­
'rá'; ô"�estritÓrio e, com grande compreen­

,;sio, 'khdá' "tirará 'seus sapatos' e afrou-
.. ->,:;..,: � J!', -� .' >:, -

•

,i·:t�á '/:i,ua" g-r:;:tvata. Você nem, dirá uma pa-

:;;,::i�"ra ·;!fl'?,I·agrf.!.4esimEmto, ma sentira que

"ll§Q' e"§i�:;!c.pmp!etamerité só naquela casa,

:�\:�e �tÍ.ê·j!'�loe .a pena ser Sagitário.
7'.
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velhinho da correspondência, invariãvelmen- tl2�d'" d1é,!'''' no ,'lábaqo? Ou, ou, ou, ou, ou,

te, no corredor, bem à porta do 412" dormi- '",
Eram' cincp horas.da tarde. Regressáva-

;' tava" (la grande cadeira de vime/ colelí� xii,', ,�r', ,;,,;nôs, da Ü11ivérsidil,de. _�ceve7, todo encolhi-
, .- , .-:. "1; ......... i ,.:.-. '. :. " 't\.'" . 'T>

dl'êz �ôbre as coxas, pijama de peJÚc.iá' azul;" , dOl dentro, do "capote superdesenvQlvld(', Eu

uisque' e gêlo ao alcance. O 'Passão ��tecá qo ' batfa.·'qu�ix�: HOÍlst�l1 tremia de frio. Niío

Aeevez, despertava-o. 'Eu já ia rcsponderiôn, :.'esperáv?mos" encontrar o velhinho no cor-

antes. redor, 'colcha xadrêz cobrindo as roxas, pij3-
� Que eu saiba, não mr. Allan., minha azul, uísque e gêlo etcétera,'e1céteri.
'- Se souberem... , E, o velhinh'o; de fato, não estava. M8S

Uma noite, ao jantar, Acevez .e eu néa- 'tinha, genté âssim dentro do quarto, no CM·

mos matutando que diabo de corresp.ondêll- reâor, por ,tudo. O fotógrago" da polícia 63·

da est�ria esperando o 412. Uma cart� ,(lO cóIilia, âng\llos sirigulares. 'O velhinho rom-

filho çlizendo que a polícia descobrir? o cti·' per,à 'os P,lllsos.
me ,e estava a sua caça? Ou a cVIÍlunicaçao,

"

'

'

- Faz, dez minutos entregue: urna ca�'-

do sócio esclarecendo q�e os �'egóCiós;.' 'afi' tá"a ê�e. dissé o gerente. '

I

nal, estavam bem? Ou o diagnó:-tko niédl· - Então foi is 'o que queimou, rugiu o

co dizendo que o mal ,era' curável? 04 a caro ,policial.
ta da velhinha amada, fiel companheil'à, de Aind,f.l pão
meio século, afirmando -que o perdoavi? Ou daS' do 'Ce�tro
o telegrama da bela ayentul'eiriI��a, pr!JÍr{.:;' , h:êlas.

era noite. mas lá, pras b:m­

Espacial j'á tinha Lua e' es-

_

I -i
_. � .•

"I;;.

Jãir Francisco Hamm·s

'- .. ,/' arrapos e memorias
, \'"

Havia no antigo Destêrro (1851) u­

ma Sociedade de Bailes União Catarinense.
Não _[lossuia sede própria. As, reuniões dan­

çantes se realizavam em determinadas re­

sidências de associados. Naquele ano, em
a noite de 18 de outubro, haveria ba'ile. E
um aviso, assinado pelo secretário da So­

ciedade, era publicado no jornal "O Novo

hs", ói'gão "polftico, literário, industrial
e mC'rcalitil" -, dizia-se no cabeç'alho, 011-

de também se .liam os seguintes versos dos.
"Lusíadas":

.

,
,

"Depois' de procelosa tempestade,
Noturna sombra e sibilante vento,
,Traz a manhã serena claúdaÇíe,

'

Esperança de pôrto e salvamento".
O aviso do secretário da Sóciedade de

Báiles União "'::atarlnense dizia que, dessa
vez" as danças se efetuariam na casa reslden
cial�do sr, Henrique Schutel e a entrada
estaria franqueada desde ás '7 1/2 (deze­
nove 'horas e trinta minutos de atualmente).
rvf�s sn"iam observadds rigorosamente as

pn�scrições re{_!u1amentares, �acrescentava a

nota, que citava ainda os seguintes artigos
do Re!!ulamento social:

"Arti).!O 14. -_ É expressamente 'proi-'
bido RS damas o uso de joias de valor, as­

sim como os vestidos 'de ,seda.
Artigo 15. - Tddos os cavalheiros se

apresentarão vestido de casaca, com cal-

ças pretas, ou brancas, e de luvas.
-

Artigo 16. - Não poderão passar da

pi'Ímeira porta do edifício os criados, 01;1
escravos que acompanharem os sócios ,ao

baile - e aí poderão aguardar a, sua vol­
ta."

Assina�o José do Rego Raposo, sede-
,

tário.
Como se percebe, havia precaúções ...

XXX / \

Êsse' senhor José do Rego Raposo, ou
doutor, José do Rego Raposo como o v,a­

mos encontrar em outrà edição de "O No­
lris", meteu-se mais tarde em complica­
ções, por caus;:. do seu consultório homeo­

patico, de que havia quem dissesse mal, en�

nuanto outros dêle diziam bem... O dr.

Raposo .se viu na contingência de áfas­
tar-se do Destêrro. E já havia arrumado as

. n�alas, quando 'l1)e fizeram apêlo para que
ficasse na Capital da Província, onde mui­
tos allli�os o defel�diam. F:oi então que Re­

go Raposo, numa explicação publicada
el1.1 o número 8 de nóvembro de 1853 da­

quela fôlha, se declar@ "decidido a �ão
,sair da Capital". Acrescentava qU,e nUnca

cobrou n'lais de mil réis por visita ,. no
perímetro urbano e que con-tinuava á' d:ar
consultas e remédios homeopáticos .gú­
tuitamente aos indigentes.

XXX
Certa dama desterrense, cansada de

\

."

.'
'

ser assediactá por um apaixonado admira­
dor que .lhe rondava insistentemente a re­

�jdência, ter-lhe-ia escrito êste lacônico
bilhete de adventência:

"Deixe-se de passar Dor esta rua,

porque. perde o seü tempó." i-

,MdS o enamorado teimoso, que pos­

suía velocidades de poeta, bem ajustada à
allila 'líi'ica. não· desanimou. O' ','Correio
r:)th�rinense", de 28 de setembro de 185'3,

.

pü"l iaa a sua réplica ao recadinho .da es-

quiva amada:
"Tenhd feito juramento
Ni'ío amar quem me amofina,
Mas, não posso! que é m::tís forte
A fraixão que me d0mina."

XXX\ -

Havia, porém, os que não se d"ixa-
vam "amofinar" pelos encantos das, menI­
nas. naaueles tempos românticos. E sobl'{�­
tíldo cjuando as donzelas oreferiam os cíles,
Nesse

_

caso estava, o cidadão dest'errell5.e
qüe fêz' nublicar no "Correio Catharinen­
se". de 20 de abri1 daquele ano de 1853, a

S'1guiilte recomendação;
,� ','As moças dos cachorrinhos da rua do

�cf�.,ino Deus bom seria· que dê1es se Qes­

�i�êssem ,pois' os. tais cachorros a. todos os

que Dor ::Iii !"assam ata·cam. e tamhém rl"íf)
"a SUH dentadazi!1ha, mesmo na DreSf'n.ca

das SU:'lS senhoras. Que muito se regozijam
de semelhante brinco".

.-(

Gustavo N,vés,

A_elobuenciaapaixonada
de D.H.lawrence

Por Paul Bloomfiel

No, quarto século da nossa era,

ú Imperador Julianu, conhecido

como "o Apóstata", Iêz seu famo­

so esfôrço para restaurar os deuses

pagãos. Foi
-

mortalmente ferido

durante uma batalha Que perdeu

para os persas. A lenda de que H,�

morreu pronunciando as palavras

"Vencestes, ó Galileu!" é fabrica­

da, mas foi dito que isso "repre­
senta os fatos". Suas aspirações
morreram com êle.

D. H. Lawrence, quarto filho, de

um mineiro inglês, nasceu em 18R5

e também fêz um esfôrço - não

para restaurar os deuses pagãos

exatamente, mas 'antes para fazer

de 'si mesmo, um profeta dos pode­
res obscuros da natureza pelos

quais a digna classe media urbana'

tem demonstrado pouco interêsse.

Mas isto é apenas uma. compara­
ção. O Lawrence agonizante - ê,I,�

morreu de tuberculose em 1930, ar.­

tes de completar 45 anos -=- não te:

ria usado as palavras quc· a lenda

colocou na -bôca de Juliano, por­

(l11e
.

para êle, Jesus er.i . parte dcs

poderes obscuros e Deus uma po­

tência universal que quase todos

aquêles pertencentes'. ao', l1"OSSO tipo
de cultura estão .condicionados a

não antender"

U:[VI GHANDE ARTISTA

Na verdade os podere'; obscuros

.atuaru nas lJeSSO}lS sem' que elas

queiram ou peçam,' já que são (',S
I

'

'fôrças amorais, e energéticas qu;>

"

... " D,loYf.m ,n_o��a;;; , ;v��as, e .:todos -os

.. ":�,,..,,� ,��;q"'f�:,p.{f'''�:;;';:���-� vi!.,'j�� ",:. )... ;
� )

, pal1\e�slnos' ." {,asSlln corno' algum/Is'
.

,

,néurúsesi c são a projeção dêles
Que Deus não é- um !Íês�es 'elemen­

tos fica por conta dos judeus, cr.t.i!­

tãos, muçulmanos e ou�ros deistds.

Se a teologia de Lawrence é con­

fusa, seu senso de sagrada essên­

cia da vida em cada ho�mem, em

cada criatura, em cada coisa verdp,
mesmo na madeira, e nas pedras"
sua vívida consciência das chamas

internas normalmente afogadas pe­

la nossa cultura em tempo de paz,

surge em .'�em; roméj.nces' com a:pai(
t\:xonada eloqü,êllâla,· confi�urando-o
éoino um gráude;, artista.

.

É difícil, escrever um' pal'ágrafo
sôbre êle. se!!! parecer que estámcs

, )," �..,._- '", I
•

•

voltando parfil, dentro de llÓS me,;-·

mos. PÇlr exemplo: é n·Jrmal que, SI;>
(

diga que êle deix9u seUs persona-

gens falarem livrementoa e embrec
,

ilharem-se pelà exjsténri" tão in-

dependentemente como se não pre­

cisassem ,dá mediação, do autor,

enquanto que, por, outro lado, um

conceito vastamente aceite após seu

livro "Filhos e' Amantes'? é de que

seus personagêns perderam sua de­

finição transformando-se em 'sím­

bolos de um processo inconscienle

,no qual, como um iCllberg no m:u',

a individualidade possue sete par­

tes na superfície' e oito submers<l�.

Enquanto estava trabalhando no

"O Arco-íris", Lawrence escreveu :J.

Edward Garne.tt: "Voei\ não deve

pi'ocurar em meu livro o -velho ego
éstático· do per��nagern, Há outro

ego, e de acôrdo com f:ua ,ação o

indivíduo é irreconhl"cível e pas­

sageiro, .. es�ados aloll-ópicos que

nf'cessitam de uma sensibilidad0

mais profunda do que qlúllquer OLt­

tra que estamos acostumados a

exercitar, para descobrir". Até aí

muito bem, Depois Vf'm o s_eu:

"Or.a, diamante! Isto é carvão! E

meu diamànte pode ser hulha (lU

fuligem, e meu tema é carvão."

CHOQUE SôBRE O VALOR

Se a.creditamos que a função do

rornanrista é nOs mostrar o indiví-

duo em suas relações com seu meio-
, )

am biente social em mudança, então
I

podemos concordar COIl1, V.S. Prit-

chett que "uma vez arrancado de

sua região (os Midlanrls inglêses) �

de sua classe, êle cessou de ser um

romancista" . (Lawrence
,

desarrui-

gou-se dé sua região natal nos úl­

timos dez anos de vida) Pritchett

entra em choque com W: H. Allen

sôbne o valor de "O' Amante de La,

dy Chatterley". O "culto fálico", di!'

êle, "foi um desastre para o escrí­

tor de costumes", enquanto que, se­

gundo Allen, o livro "é de longe
um romance. melhor do que se diz

ser". O que certamente- não pode­
mos deixar' de nos dar conta é que

entre o "culto fálico" e a atual li­

berdade literária existe uma enor­

me diferença. Lawrence; hoje em

dia, ficaria' horrorizado com os cos­

tumes modernos.'

Pritchett admite que Lawrence
/

"escrevia de 'dentro". assim que

podemos nos voltar pará um (;lS­

pecto .menos controverso de· sua

\ obra, o resultado daqueles "me-

mentos de grandeza" que lhe fo

ram atribuídos por Virgínia Woolf.

A PRIMElllA FONTE

O .preíácio de Huxley para a edi­

ção não encadernada das cartas de

Lawrence será sempre a primeir'a
fonte papa qualquer um

-

que es­

tiver. tentando compreender o' 'ho­
mern. me era muito inteligente, de

fácil convivência, mas ao .mesmo

tempo irritável e brigão - e um,

gênio. ."Q único romancista profé­
tico escreverldo', hoje em dià',-; disse'

.

,,<. 'E:l"M. Fdr�léf;�m '1'92'7.. ''lIerbert P'ide

mer, no seu 'admirável "Post-VicÍ{)­

rian Poetry", não foi mui.to justo
com ,Lawrence, apesar de muitos de

seus poemas ser�m belos Êles re·

'leIam sua simpatia pelo; animais
\ ,

(como no intitulado :'Snake"), e en,

tre outras coisas demor.stram um

serls'o de llUmor. 'qu,e muitas vêzes

não floresce nas sua� prosas, Tra·

zem ainda à tona a ,aversão que ê1;e

sentia, por socialistas e burgueses.
Êste homem 'ao 'povo só se sentia
bem ,com gente siinpl�s, apenas in­

teressados, em 'seus preblemas, cf!
./

'

<;om avistocratas - de sangue oU dé

intelecto.

ENORME PART,E ;DE SORTE

Foi' devido a :uma ene·rme parte
de sorte que Lawrence encontn'u

uma espôsa. n� bem nascida Frie<ia

von .Richthofen, que fôra casarla'

com" o Professor Weekly, de' quem
tivera dois filhos. Como ela tinha

preenchido seu papel de progenito­
ra e Lawrence parecia não ter Uf-.

gência', em ver-se pai, êles' devem

ter deCidido pôr a arte à frente de

uma' segunda próle para Frieda. O.,

túberculosos não costumám ser in.

fecundos.

�e' Lawrence tivesse vÍ\;idç mais

alguns anos teria descoberto que as

pot�ncias obscuras podem levantai'­

se quando invocadas por um dema�

gago obsecado com um!'! ideologlll
/de' "sangue". Se, êle ainda estivess3

vivo agora, como Forster mais

velho do que' êle seis anos - esta-

,ria vendo com horror milhares dI'!
I ,.

estudantes de tôda a parte associan-

do-se para transformar em tema pú­
blico e político suas inclinações pa­

ra um individualismo lawrenciano.

Não. Não é como um "profeta"

que Lawrence vive e continuará Vl­

vendo. Êle era um grande artista.

Um grande escritor em prosa e ver·

soo Podemos ainda ser atraídos por

algumas' ,das suas· faltas. Elas são
. " ,

mais apaixonantes do que certas

virtudes compatíveis com -felicidade
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Poi� é. 'Acaba!D0s_ saindo, sem

entrevi�ta .

Glaúce 'Rochá resolveu' faz�i" .com­
pras em Blumenau, quando já� tinha­

mos destinado o '''papo'' com Adriana

para 'outra 'página do Caderno. Daí
ficamos' coçando o ... bigode; pen­
sando numa saída digna;' numa' ma­
neira' de enchei' a página sem fazer
o mesmo com a paciência dos leito­

res.,. I

Vamos; 'então, .ao . '-'reche�o" de

emergência; tudo o que não coube
no "Biz.u" e que' merece destaqu'e
Isso, hah{ralmente, se ce�sar o' ber-'
reirir:·aqúi na redaçã'G, sôbre Vasco,
Flamengo, bôlo ésportivo, apostas
de 'lit,ros"de' uisque, etc.

E'XPOSIÇAO �O PAINEIRAS

Gilberto Bittencourt .. ,

diretor

cult.ural '

do ',"antro" (não é, santo
"

, '
,

UnivêEsidade F'ede�álpadrev)- trabalhando feito um doido, de ter
oferecendo arte aos associados e a

quem mais desejar.
Rute .Maria Medeiros e Sônia

Oliveira abriram o setor de exposi­
ções no Paíneiras. A primeira mais

técnica, apresentando _ inclusive -­

diversos projetos arquite1 ônicos.
A' pintura de Sônia Oliveira tem

temas que .vão do bucolismo acadê­
mico ao abstracionismo e ifilpres.,
sionismo.

Um fato muito importante: nenhu-
ma das duas saiu do Instituto (l'� O
Belas, Artes de Florianópolis ou da
Escola de Artes' Plásticas de
Destêrro City. altura,
TEATRO NA UNIVERSIDADE
Como será que o Dr. Murilo

Gonzaga Martins da SIlva tem resis­
tido' à vontade (que sabemos existir)

'I
f �

ou· concertos. "

BARRIGÃ YÉ�bE - ESPERANÇA
No pregrãnl� Êmviado pela Gáleria

A.çu·A:çu e Sociedade Dramático­
Musicãl Cax:los Gomes, de Blumenau,
pata a gtande Coletiva de Artês
Plásticas Barriga' .: Verde, a ser

inaugurada no dia 25, Lindolf Bell

descobriu o signifiéado' do .têrmo
'

barriga-verde .

'

_. Numa bela aprese'ntação:, o' .poeta
diz que e apelido não é vergonhoso

.,

e que ninguém deye ter mêdo de
sê-lo.' ,�"
Segundo êle, 'somos' barriga-verdes

porque _ si�ples1Í1eflte e nada

mais que isso _:_ engulimos a espe­

rança, que tem essa côr e que, a

partir de agora, começamos a

devolvê-la ao mundo.
,

Oxalá tenha razão o poeta, oxalá!

> ::;e . você
C111wta

indas e

'. ,

lumenau·
I,

"

moura júlio
.. '

omorm
� '�

�

luxuoso que o cinemà nacional fêl Bem, dépois, hse 'um pOllquinho a

até agora e conta com .exce�ent('s su� 'imaginação:' O :"GaiapÔIl'" está
interpretações de Adriana PriEit'o, funcionaÍ1do, e vóçê' põde dar uma

'Rossana Ghessa e Norma Bengell. chegadinhà' àté' Íá: Tem 'tam'bérr't (l

Níió é artisticamente bom. f;' bar do ,Oscar, _' formidável .:.:::. coÍn
comp'l'('ial, apenas, :Mas v.ale. 'muita rrúsica ,'e e�celente átend�.
TERÇA,22 _ Segundo a progr;J- mento.·· Se: :pf�fere, boite,� :a

mação enviada pelo Teah'o Álval'o "Scorpios.",', como::, 'você' já' s.abe: é
de Carvalho, é o dia em que será �na Praia. de, 'fora:

Ainda não poJemos garantir a mO:1-

tagein e a direção, mas os textos
valem. "Pic-Nic No Front", de
Arrabal, tem um desfêcho trágico
e impressionante. "História do
Zoo", é de 'Edward Albee. lO mesmo

autor de "Quem Tem Mêdo de
Virgínia Wolf ?". Os espetáculos
estreiam' hoje, no Álvaro de
Carvalho, às 21 horas.

d" ('l'iflção!'�. '. '

El� não ouve, .move-se
É altiva.

{

P:>ssa um líomem; . éómÍJtl,.' nã,ó:
j()vrm q, vê às pedlils b,étri, tqrh,eá­
d�s, o seio

.. iltrevido e. @fl g}!ll'i�;. ç,
"toj.�.,()n floir" i{ most.l'� daquela ga�;.{'
deitHd:1 na arei?" Gr·ita: ..:_ "Eh·,
cem, eabÍ,"'is por, ithj '�1"Úgi_,aI�iÍlha ':"
Eh niío ouve; não se move. � '.

I
inf'OITUPÚVl:'l.· .'

'IPassa, "então, ,o :irlnl�sée*e ê vê;,
, P1!QtlPle �ilr.. <feitado na

.

�1'�i1, 1
�

-.I j "

al�uém que oúça. seull problemas,'
que .siio tantos. '

. ,

Col}fi� e rrín1.a a' ela suas' insegu·
I ranc"s. nro�undajllente .' � h�ml)na$:
) l\-fpstra ser aitJda O�l'().·' Vê a

: essência, vê a Jn:nnanidrde porque

I dela prerj�a e issó 'é �Qm.
'"

A êsse ela ouviu é am_ou, profun.
'

! da,mente.
-

,

".QOI\UNGO. 20 _ I1oje, portanto.
N� te·at1:0. o últÍtno espetá�ulo fie
"O -"'Éxel:cíclO", com' Glaúc� Rocha

" ,

e �ubens' 'I: de Falço. . Se ,você' é
"m@cara" 'de' telenov3la e nao

I CONhece e· npll1 qller conhecer 0'
: te�t� .de' Lewis John Carlino e nem

i a genial interpretação do,' atores.
'Se vOf;ê não se importa com essas

cDi;;;as vá, ao meno� pflra ver' a,
,"Helena" do "Véu de Noiva". �

; não. se esqueça de aplaudir basta�te,
I porque, êles merecêm.

encenada, novamente, "Falando ele

Rosas", de Frank D. Gilroy" peló
Grupo .... San-Carte P r o m o ç õ e 'l
-

•
- ".

•
! I' I,

Teatr�is. A direção é de Mário
AlveS Neto, com a participação de
Lizete Pàlumbo, Gessony Pawlicl:,
Sergio Lino e Waldir Silva Dutra.

QUARTA 23 - Novamente, às 21

horas, a peça de Gill'oy. DepÓiS' ...

QUiNTA' 24 _, Folga no. teatro.
.

Mas é quiI�tâ-feil'a e isso jÁ é �tiito
alentador '. ',"SÜ1al qú�, o fim da
,semaila. está. próximo, e que você
(ôba!) pode 'ehtXa-t. na sua. Seja
inventivo" que' diabo! ,-

'

SEXTA 25 _. As peças são eXC,1-

_lentes, extraOl:djnárias, geniais.

SEGUNDA 21 _:_ Já viu "Palácio
)' .

'

"

dos AnJÇ>s", que representotl o

F<rasil em Cannes? AoÍ'c.veite êsse
di�. - Ó 'filme é consid�rétdo o - mais

'.

SÁBADO 26 - Antes de ir ao

'P�ineiFas novamente, vá' ao teatro,

() Grupo de Teatro de Santa Maria,
Rio, Grantle do Sul, ccntinua até
domi,ngo coiu as peças de Arrabal
e Edward Alble. Vá lá fundir a

"cuca", vá!

'-

DllU
. A cidade de Treze TIlias
está pegando fogo no turismo.
O Diretor de Turismo do

Município, Padre João Küng,
acaba de enviar convite para
a grande festa do chopp,
quando estarão sendo apresen­
tadas e homenageadas tôdas
as .misses turismo do Estado,
Segundo soubemos, a cidade
foi colonizada por tiroleses
austríacos e, dentre as atrá- I

'

ções, estão a Banda Tirolesa e '

um escultor que, se, quisesse, Ijá seria famoso -em todo o

mundo. Estaremos lá, no dia
27. I

(Mauro)
"Prata Palornares" chegou

ao fim. Foram três meses de

cansaço, loucura, confusões e

muita alegria, também. A
todos os que nos atenderam P.

'nos ajudaram a quebrar 03

"galhos" mais iw.�ríveis,' puxo,
o nDSSO muito ohngado. Sem
vocês teria sido impossível
chegar ào fim. Aos amlzôs
que vão partir a nossa saudn­
de a certeza de que, em breve,
estaremos todos juntos outra
vez, Foi muito importante, 'I'gente. . . ,

(Anamllri;o)
. Hoie pst4 estreando "Pa';\�ió

:.dos Anjos", qlll' r=prosentou
'O Brssfl no Festival de Cinema
.de Cannes. Como havíamos
prometido uma entrevista co' 11

,

A r1rÜlIla Prieto. D atriz. (1:1
f'.i1.me 0,11e, por sua vez. havi-i .

nr0l11etido passar uma semaua..
aqui e não veio, tivemos fl11'"

cumprir a promessa de qual­
'QI;er maneira Então escreve

'

mos a ela, envumdo. as per­

f!,unbs e ela íí0S resoonrlau
msndando as fotos. Diz que a

visita à Ilha fir:,a para breve.'
V31'r' a, pena ver "Palácio dos

Anjos" m,.,i< nornue a Adriann
é linda de morrer.

(M�uro)
Aleluia irmão I E olha. pode

fk�r tranquilo «ue a ��l�

r()l:;lhr"'�r1nn (�';n0ro muit.
" simnlesinho . não está pr"·
1 tendendo m-is tirar férias tão

;.r"'dn ..P.. Deus p '''T'1nde <i;('ll.i
..

" n',.� frf'ntp';J ('Il"� vai tO'''1;\1-
ir-ito e muít- hhl'Í 'i"'�çiio ,p'J; '.

não "undir mr is .

(Anamari"
Mandaram o :10m" d" h

e restaurante de 1'om Ah1 f',
Alplnh I I I (Hnje é o di» d:"
aleluias) , "Ce iapós" (agor ' I
fica a dúvida se é coiu "K';
ou com "C" mesmo) continu I i

mandando � dentro da noitl"!
até às sete da mati!l1!, sempre
com gente (inclusivo: fainos­
ao som de mu.ito violão Na
última terça-feira Tereza
Rachel e Odavlas Peti [ant».
vam depois'da estréia e fazia-n
amizade com todo mundo.

(Mauroi i

Hoje é o último, espetáculo I
Portanto não percam. "0"'1Exercido,", com Glauce Rocha I
e Rubens de Falco, foi uma',1
das peças mais importantes dr�
1969, no Rio de Janeiro, As
"telenovelomaníacas" que não
estiverem interessadas no '

texto da peça, que é extraor-r]
dinário, poderão, ti· ver a for- I'midável 'Glauce Rocha, ,já
conhecida de "Véu de Noiva",
"Irmãos Coragem" e tantas
outras dessas estõrinhas chatas
e lacriUlejantes.

(Mauro) I
Carlos Prieto, ator de "Prata I

Palomares", antes de viajar I

para São Paulo (foi embora!
na quinta-feira), Iorneceu uma

lista' d"'Os Mais" do filme.
Nossa Senhora! !! O negócio
é altamente inflamável! Além
dos melhores e mais amigos.

, �rieto de\)tfFa o� piore" ,.:, .(.o,�,'ili� �riiais irl����'�Sfé�:,��ít,,�, ����:v,�ll .. !!. " a -� "L,. \ r.Lt�· t�·, \}.:1- 'I'I! I icarac,t rjrSii'; �,t <:' 1"1' tr .

(Mauro)
Bons espetác1ílOF (rol]10

texto, Como interpretação ('

direção, ainda não sabemos),
estão a 'c,aplinho de .Florianl).

'

polis: "Henrique IV", d:'
Pirandello, com Ziemhinsky:
"Pir·Nic No FrGnt", de Arrahal
e "Éstória do Zoo", de Edwnrrl
Albee; estas duas dp 25 a 27.

pelo Grupo de Teatro de San1. 1

Maria, Rio Grande do 5nl
(Mauro)

"Falando de Rosas", de'
Frank; D. Gilroy, que tantas

,
controvérsias ,causou. no VI
Festival Estadual de Teatro

Amador, vai ser IC'vada nO'/a·

mente, sob a direção de Mário
Alves Neto, no dia 23 . Nc

elenco, Lizete Palumbo. Sergio
Lino, Gessony Pawlick ('

Waldir Silva Dutra.

(Mauro)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..:....:. "Alguns momentos extras ao passar pela Al�
Iandega é um prêço pequeno a pagar para' nos aju­
dar a manter às drogas longe de eus filhos",

; I II!

o slogan da maior campanha de contrôle adua­
neiro da história dos Estados -bidos é uma tenta-

tiva de conciliar a antiga tra

a necessidade de refrear ocre

narcóticos, que atingiu no 81)

400 milhões de: dólares em v'

Em 19C9; somente nesta

mortos .provenientes do abuse

sendo 232 ,f:'.!}tre menores d? :

prevê-se um aumento de 2'1'Y
e de 80% na juvenil. Em fe­

nino ,de 1.1 anos, no' mês p'l:':'
10 anos, e a antiga t:tarl;,.;·�(·

':'-;0 do mundo com
"'te contrabando. de

:b.umdo a mais de

de revenda.

, '.de, o número de

-:lrogas .roí de 950,
x:. Para êste ano,

, .ortalídade geral
morreu um rne.

8. »rez de' um:' de
",.-estes,i: oaír.

Os prím.slros resultark.
liderada pelo p�'óirio cc.r"

ga, Sr. MyleS" Ambrose, y

,

'.ifl campanha,
'11 da' Alfânde­

, a surgir. Em

J

I

junho, primeiro mês? de tr:. ", :tivo, as 'a:utori..
dades, conseguiram intercep{:: :roi"terrgs� � nos

ael'Opo,tos internacionais, no\.' �qneL-:das "de' maco-
nha, ,13 ancas de heroína brut, 22 lib�as de, :coCllrí·
na, 205 de haxixe,- "lém de mais de 100 'mil pHulas
diversas, em um total de Cr$ 12500 rrlil 'em val�r
de revenda.

"

. Em cornpensação, os balcões de
neiro ,nos aeroportos estão éonstantement� ,ci;mge�_'
ti'lnados, com as filas de passageiros se ,'áion:gapqo
mais e maJis, enquaI)..to os fun�ionários e�i:)I'e,?:qde\'D
uma busca caGa vez maior e mais minucios!:j. nàs pa·

'

gagens.

.Uma declaração de bens adqUiridos ,no, e"ter\Q1i
e uma rápida inspeção nas malas semi-abertas consht

,

mavam ser sufici"ntes para se passar' pela aWín,el�
ga alguns meses atrás. Agora é diferente: todos os
volumes são examinados' escnmulos?mente, e até'

pequenas caixas são abertas e revistadas.
O' critério com que são lsvadas a efeito as il'1s'

pe_9ões pDde ser medido por êste exemplo, da,d(J pe·
lo' próprio comissário·geral, Sr. Myles Am1,lrosé;

Uma mochha foi prêsa há algum t��po no

Aeronorto Kerl11ec}y. Ela estava grávida, um tipo, d-e
gravidez instaEti'ínea, contraída em Paris, Ela já e�;h

t:wa com uma harriga enorme quan::lo che?-'Q\I aqil\:
Mesmo assim nós a revist.U!110S, e o fizemos tí'lo betO
que clescolJrimos qn-:,' a !!,l'l'videz-- era 8,penas umã
gaiola de 'pássaros" com dois ou três quilos de he·

roína/pura.
II/ias Sf: os efeitos da CC1mDfl,nl-J,a têm sido' POSitl"

vos em relaç�o' ao c'ontFôle em si. no que tOGa. ':a
fli'idez 'era, t.,·Me<:O' oe cm:f,ageir'ls ela t:�m sielo mni­
to pr':'judicial, e' segundo alguns, pode até Se ,t0�ná�,
cle:::astrosa, Os tros máiores po:·tos, de, ché��dá de'

A I

"

'< f'

,
,.'

"
'

,
"

;1
·1

!

I

carência.
_ As tensões, '0· ay..anço da tecnologia que não se

acompanha 'de um avanco em têr'1los mais hllmanos. de
uma memoria das êondições hum"nas pTôpriamente ditas,
mas sim das condicões materiais, l�v<!m 'o 'individuo a fi�Hl,'
alrl1Saf]O em rp,]'�ção' a tôdits as C0;S<iS que acuntecem tão
depressá ':éil 'tilrmos tecnológicos e '1 ter dificuldacte etn, se
localizar no niéio disso tlIdo.

o MUNDO DO I;,;OMPlJTADOR
_ Você ouve falar, por exemplo, de um comp\ltadc.r

que faz aqQilo e aql'ilo outro. que os meios de transportes
ôão cada vez mais r,ápidos. Pois eu tenho um amigo ri\w
se recusa a entrar num aerotrem, Ele diz: "Para o meu

psiquismo nno faz, sE'nri\;,," ,p"

pelos lugares e ell l1'iO 1

coisas refl,lmente flndam I1fllS ',�,

pPS8o.3. UUla tecnolozia _llilt ej(�
receber.

lU negóeio que pa�3e
'lO êle mostr(l q\le as

�sa do q'ue êle,'como
i"� está prepaf(ldó pata

I

A 1)s1('óloo:a C]JillWl :>' ''''1('''' n,lY' a nec�ssidade, cll�a
Vf'7, mais nj'es"fjt" pm 1'0' '.<: ..'1,. nr,'''' ;r�r, noutos de ,apo�o.
pontos de reler(\nrjq ronherirln,<: ;'}}lr� poderem lidar com

essa massa de coisas des""l1"'omdas '::ue nos, rodeia.
- Em tl"rluos de a clu;;,,,,i,u> a você nota Hma certa

volta ao primitivo, C111 q ,p. \/OCfo ,'p 'IS coisas. As pessoas­
estão queren,do ver qL\C l' ."r,,<J.., ".",,:, de pé, porque t�m

contrabando aéreo de narcóticos são N. Iorque, Chi­
cago ',e Los Angeles, que juntos ;epresentam mais de

6Q%' (to fluxo de 250 milhões de pessoas que; se­

gundo se estima, passarão pela alfândega êste ano.

As piores perspectivas são para .Nova Iorque, on­

-de o número médio de võc : ')tornacionais chegan-.
do do país sobe a '50 mil ;, ,1' ano.

Mesmo frente" à c: ::e saturação dos

uida pelas autorída­

ilegal, usando todos

'c :'cfôrço desta cam-

aeroportos, a alternativa
.des foi- a de reprimir o 7.(;;', S

,

os, meios disponíveis, Vi,,:::,!,':1f.

panha, o Bureau da NiL,n,;

'cóUcos c Drogas Pertgosas
, forças, pondo um ponto fi'�

,

rios anos pela jurisdição
, torpecentes.

-, 'J Bureau de Nar­
o, I � é rarn unir seus, es­

c '1 -ima disputa de vá­

.entrabando de en-

Co� um refôrço de 90f) �O",lf)nS nos últimos me:
ses, o 'efetivo de coritrôle ,:�]í'�ndegário subiu para

qua�e 4' mil ag.:utes, distribuídos proporc�onal'men·
té pelos,400 aeroportos inte�n2cionais do país, E a

'nova pqJítica é expiicada pelo' comissário-geral:
.:_ Nos últimos aríos - afirma o Sr. Myles Am·

brpse "'- esÚvemos �ais preo�upados em facilitar',
,

' ;

o§, passageiros, em' vez I de ,controlá-los. .(\g'ol'a' �sia­
',mos mudando êste procedimento, e tentando 'encon

, tra,í' a )11e1hor fórqm'là. Usaremos' qualque,; recurso
.

". ',-',.. .' I .- � .
,

ao, BQSSO dispor P:;Ll'à deteqo contrabando, 'de :,nar-

'cõ'ticós,""e para 'istb ,estenderemos' o contr{ílé' até o
, máxÍi'no poss�vel."

'
, ,

••f·, "N�ssa re-sponsabiUélade frente', à lei é' de facjli·
ta:i Os passag�iros: Se pudermos parar o contraban·
do e aQ mes�.o tempo permitir um rápi40 fluxo de

'

passageiI'os; isto será ótimo, mas tudo que fizermos
,ne�te sentidp será, sàmen,te, uma cortes�a. -,

.

'Certamente os avtões são utilizados em grande
esr,í'l,la pa,ra êste tráfego, por causã da rapid"z de en·

�rega. Á mO<lmba entra de intmeras �arleiras e sob
viuj\ldí'ls cüçunstâncias, e ainqa assim há outros
meios. o� qUais nem sonhamos descobrir, Êles (os

60ntJ;abapdi�tas) trariam dr:ogas para cá at� em

camelQs" se êles pud2ssem - concltltu êle.
,

O 0QD,trôle, prjnc�palmente depois da união .das

dll!,\S ap.'�n,cias, especializadas, está toma'ndo propor·

ções cada vez maiOres. Não somente os aviões e os

p.ássageiros ,são r·evistados, mas também as mal8s

poc,t;;ils, Êste último sistema provou sua eficácia no

�ês pa5'sad;o 'Cagôsto), qua,ndo a" polícia conseguiu
ápreeúqer cêrca de 1 �ilhão de dólares e\U LSD, se·

guil;1qo a pista, cie uma carta, vinda da Suíça oom
. "

mais de 15 gI'amas de alucinogênio concent'rado.
,

Depois dê uma inspeção. de rotina, a droga foi
'<{�scoberta, e as autorictades deixaram a carta se·
.

gUir até_ s�ü destipat�rio, o fotóg:rafo Samuel ,Çobk,
ge lVlahhattan, No mesmo dia, êle ,foi prêso, e em

·seu poder foi encontrada Ul1.1a ch�ve d2 um cofre

,.

rogascom ate às
no Ohase-Manhàttan Bank, onde' estavam B5 mil dó­
ses de LSD já 'preparadas, além de fórmulas para
sua diluição e instruções para sua, aplicação.

o tento maior

Mas foi por' íntarrrrá c­

os vôos ínternacíor ais (
\ .' "

car seu,maior ten 'o.' ''!:-
cujo esfacelamento. ganl

l contrêle direto sôbre

, ',licia conseguiu mar.
,_', irl.rilhá internacional,

orimeiras paginas .de
.

no. no último dia 19

,,,,)lícia como -'-'a maior
quase todos os ]0.1' .iai:
(agôsto ), foi consíderadr U

jamais descoberta, em C( 'é:�l\, com tráfego ilegal de

drogas". .Segundo -Irrícr 8',i' ��' ôÍidais, seus' negó.'
cios excediam a cà'ia' d: 'rir'·; bilhão (bbb) de dó-

lares por: ano, tanto, em :'1" D"Uhdo, quando na co­

mercializac;ftO' 'de' drogas ,'. ':'" "idas dentro do.' país.
A primeira pi�b pá) r '!1tj�icação da quadrí-

lha surgiu em uma íns "l "� um, jato' vin�o de

Francforte, 'qúando age' ses ':\'0' Aeroporto K"nnedy
'-desco.brira,m um;;.pacote ; 3,l1G:,oí�a em um banheiro.
Em Chícago, pon�o.' final �l'Q f" eroplano, um passageí­
,ro apf\l)hOLl' o, papote; S8 ;:JU, comprou um out:ro bj·
'lhete e voltou para Nov, ,forque. Aqui foi J(rêso, e

as inves'tigaQiã-2s' post�rit res permitiram as prisQes
, , ', .. , , ,'" \

de qllase tbqos qs demais ,integrantes, ,e eonsequim·
. te 'liquidação da 'qüi:!drilha, que' sbmente no ãno pas.
sadO/ trbllXI3 :cêrpa �e',850 qílilos, de heroína de. M�r·

r, salha, :na Franca. ": ':'"
'" '

,

' '

, Aliás,:': o 'Pa'p��l' q-esempenh8!do pela" j,ndú'<;tria
clandestina, �f.ral)cesa, 'qu,é ''t�ansfà,tma ��.: rer;ina

'. 0 �plQ d�lllidb, hã":ru�q�i�;.: 'p'o,cte ser consideraçlo,
's-eguBdo: a:s" à�tbbd\r€1es" cQín6, ó,oprinCípar-' ,causáclor
do· a��ava:tn�nto>p� prbble�a á,os tóxicos I!lOf;f E"ta­
qós Unidos. I)e1'Jde :0 eÓJ;il0ço çio. 'século;_a.maior pre�·

•• '(...;.. ,,- _' , I " '"
.

cnpaçao, da al�ândega era controlar o fluxo' de con·

tra,bapdb -de ma,cónJ;18i' v_inda dq México: Más, ago.ra
a" situação mudoU" -'- ,�, pára pior.

Apesar d�l grand� CEistirria;se que m:;tis de 20 mil
-

toneladas lmua,is, de ma('·�nha mexicana ent1'em n,o
país·), o c.ontrab.í'ln,do pela fron,teira Sul não pode
sér conslqerado tão per1goso C\l\anto o aer�o,' princ\.
palm?llte eorppôsto pel� ,heroíl1a.

'

,

A diferepca, pr:incípal eS,tá. l;1f,1, própria diferença
qe per�ÇJulosidí'lqe eptr� as duas dr0gà�. pais, a )i:1a,
c0.11h,a n�o cria 'deú�nd,ênçia física: enquanto a he·

,(iíh�l além de viCiflr irretneâiàvelment:, quem a cap·
some. 90de taí;i1'QérTI matàr, 011 levar à .loucura. A

Ql1estii.p ,dil ci,l\anfidaqe tp,mbé'Yl. inf�ui; polI;; en"'11_8�'
to as qoses,. ct�' nWcCl.nha s:ão littrhmdas em �i9.ciio
ah"(l111Ú1, 'a q1Í,flnj'idflde ,sliftci�nte para se faz·::r' um
determ{n:>flo n\Írrtero, qe cigarr;os, a' her�ípa enin
eTrl <ll1?f1,ltiér1Qf's ç()pce"t,·�,4,�s. ffÍcilith�rjo' à, tráfego
e 'atíngiqdo' u� número maior de pessoas.

"
,

,

Ataqt�e Í1as�'f'Qnti"l\
_,\l.ém de mantel: os agef\tes pôliciài§ e aífandegá�

r\Of;\",Qcll1'l�C�OS, o""p�ol,:Úi�l� já_�t� senqo 5!taeádo em'
es'e,as mai" Elltas �o 'Çov�rno ,ameriq:mo, ·qlle ,'se
volta para' fora qO 'país nó esfôrço de- blOc!ueáÍ" o
.' "

� • I,

"

,
'

_ o àdolescente é uma pessoa que está numa fase
-

eminentemente ,de procura, de compreensão de si mesm(\.
Sç a Psicanálise se propõe a ser um método que facilita

isso, é evidente que seja mais atraente para o adolescente.
O adulto está mais estruturado, já se habituou a seus pa

. dr,ões de cOD;lportamen�o, já encan!, com maiE' 'ceticismo
'(i' pTopor mudanças. Eu claro que isso não é gElleralizado.
Há muitos adultos que estão ai nas suas iné1agações, Mas.
de maneira geral, são mais' sedimentados, têm mêdo de
perder as ('oi��s,

ENTENDE� UM DRAMA

Ac�ntece, porém, que a Psicanálise' está mesmo se

torn:mdo assunto popular. Até que ponto as emnregad,ls
domésticas e outras, tantas 'pessoas totalmente alheia" à
coisa _ em têrmos de consciência _ Ilodém perceber o

!leu alcànce, é discutível. Há, por exemplo. o prohlema
da ling,uagem. Sôbre isso, explica o Dr, Hélio Tolipan,
psiçanalista.

_ .Julgo que ainda não se encontrou uma linguagem
a(]pC11l �da entre os 'meios hahituais dê in� ormncfío e o

público, de um' modo geral, p;;lra, que o, entendimento da

Ps�çanálise sei dê de forma satisfatória: visto (lHe o aSS\,1I1-

to é çomplexo. Com o tempo dever·se-á encontrar, m3S

por ora a confúsão é gral!de.
Tal entendime.nto advirá como decorrêncir. da elu.

cidação do que são, e a 'Cl,ue se I(�'opõem, um psicanalista
e l\m psk910go, um psiqutatra, um ps;coterapeuta de grn­

!;lo. um,a assistente social. O cinema vem, há algum t,empíl,
a,bo,írliludo o tema psicanálise. Sabe-se, de c:úíemão, qUél

rpn,rod\17jr uma situação psicanalítica profissional. artifi­

ci�Jmente. é t:1refa extremamente difícil. Pouco� filmes o

f(?jnSeguem. Em Freud, Alér:n da Alma, por exemplo. diri,
Vido DOr Jo'\1n Houston e com a assistência térníca de um

psiquiatra experiente, Dr. David Safford· Clarke, há um!!

I renrodução exata do que foi e como funcionava a Psica­
náli�e nos seus primórdios. Mas, na sua grande maioria,
oi! :filmes cinematográficos' ocasional1'; enormes equívocos,

i I

dando uma id,éi(i bem ,falsa e mes,;llo qesfrutável .s(lbre ó

assvnto.
,lV[;lS, assi� mesmo as pessq,as gps,tam, dó tem(;l, q;,\ê

est? presente em' du;i�, telenovelas de gra,nêle,' ·(;lu�iênci[l. ,

Em As" �ruxas, ':a ação" ',se desenrola em iôrJTo de; úm
grupo durànt� Ó ;i;<,\� trabalho de pSicoteral)la. Às cepbS

110 cons,ultório, os problemas de cada llm 'coloi�ados livre­
mente,

'

a

.

interfetênct;; d� u'-Ii� ,sôbre qs, 6utrus,' t040s, os

conflitos' soltos nQ ar.

I, A 'ma�oria dos 'psicanalistas 'rejeita o trabalho, acú�;;l;
�do- dê "malfeito e jnconseqüente�'. E embora !mÜtos 'teit's.
pe�t3dores gostem da' novela'por' ser '�'ma is

'

i!ltelect��l"
existem os que a abandonaram,' inclusive ;por mêdo. '

_ Eu fiq�ei muito deprimida -' diz' uma telespecta,
dora. _ Comecei' a ver todos' aquêlEis problemas, aqúelas
ansiedades, as pessoas m'exendo lá com ás coisas delas. �

e�
.

me
-

atormentando, vendo aquilo tudo úüetido em

mim. 1<';les têm o médico pra ajudar. ,Mas: e eu':' "

'NTEPRETAR, UM DIREITO
"

Um 'assunto mais do que sujeito a interpretações, Há,
por exemplo, quem não énte�da n:ada. Em outnl novelá,
Irtyl,;o.s Coraqpm, ,a personagem. Lara" tem dupla persa·

nalid.ade. A p,rostituta' confunde-s€l COlq a mpça cheiil dê

pudol:r� � vpln o nSÍ<luiqtra sillva,r a situação.
Infelizmente não é es(>a a' solução ideal para o caso,

pelo menQs do po,ntp;.çle·vista de grande j)arte, do p,úl)li­
co, A autora. Janete Clair, recebe várias cartas por sema·

na, com' conselhos para que anule a figura' do médico.
-.� mes estão �ncarando o problema como espirtti�T:\lO

p mnn'1rnhO _ di? 1'1'1, _ Os r<;,ntros espíritns' me esr:r"·

\'em di7endo que não, é nada daquílo, que o. m,édi�o, não
tem 'imnorti\wi.a, ne(lhuma, que êles 'estão acc�turriados a

1"I'soll'p1' nrohlpm�s qté piq1'es. Dizem que podem me ajn.,
dar melhor, apontam caminh'ls. A minha 1 preocupaçt\,o
trm sido, j\1stflment�, �xplicar, aos poucPs" a v<J.lidade do

trata,mento. Para isso. spu orientada por um ps.icólogo.
.Tanete concorda que até bem pouco tempo não haveria

'condki'í0 de a,b.ordar 'o assunto, "eil co�timio �'espeitanrlo
me�\ público 'bumilde. de emnregactinhàs, m::1S si�to que

já existe ,- apesar dos pro!?l'�mas -=- úm clima mais p,0,

pício, A� n'Vist1\� eRtã'õ'a\. 'e nilo' falam de. �utra i

coisa".
O fir, Hélio Tolipa,n vê mérito nesse trabalho.
_ Não obstante�: os eq�ívoc�s também existem'­

d\?: ê(e. � Por ��emn1,0, num' r:apítuio' de mna n\)�eÚ, hem.
conhecida. 'pude verificar, com surprêsa, que' hávia a

repro,duc50 bem apro)\imada d.o que ocprre \1(\ reaqrl1\de.
e o trataD;lento do problema era feito com muita' digni�
dade. Noutro capítulo da mesmo noyela havia um êrro
técnico que, se ocorresse na' realidade, compro;neteiia sigo
nificativamente um trati"mento.

,

"

contrabando.
o próprio presidente 'Nixon já está empreen.

dendc negociaçôes diplomáticas visando conter �

plantio de ópio no Oriente Mé:'iO, e aumentar � re­

pressãb à, índüstría ilegal n11 França, que é opera-

,da principalmente pCi' ir .rantes corsos no' SUl dl\'
quele país.

Mas' o maior Va 'Xl ,�ce prestes fi 'ler g?,dq,
No início do mês V ;,,;:, ,'�(;sto), o Deputado fe-
deral Claude, Pepper "

.

1 ;.-1n. propôs' urna leí alJ-
torízando um ernpré .

.r. ',1<:' �OO milhões de dplÇ\-
res para ajudar a 'T .rqu I,'ã e' Aíeganistão entre
outros países, a erradtcar :-"; 'plantações ds ópio, com
:p.'fornecim.ento ele ovt"?s "{"'1\entes, fertilizantes, ma­

quinaria e lmow.}\o,'w.agrícolas,
,

A 'aprovação' ,dé"ta 1t'i completaria- o tm-palhp
inIciado há dois ano,: c- \' ) do foi feito u'\, emprés­
timo de 3,5 milhões ',:I-? (,

.

�1:8S à TurquiarEsta con­
'cessão, considerada. PF.;q1',c·''l para combater um .cul­
tivo tão protundarrtente f�

....fligado;· não deu resulta,
,dei, pois apesar ele: o GOY':\"J10 turco dimínuir de 13
p!\ra sete o número' de províncias onde o ópio pod�
sér cultiyado legalniente,: e"tas sete pass:'1l'am, a pro­

düzir,mais, cobrindo a colheita anterior.

, F}�peranç(1�o de" �'m ':>'2sultado definitivo pana 'Q
problema, o Sr.' CÚmd? Pepper ,afirma que os' Es·
'tados UnidQs estltro" gastando '''cinco' vêzes 'mais
'.aquela quantia (lOa miLhões de dólares) na tentaÚ·

, . ',va:: de bloquear d fluxo de heroínà e outras drogai?
,púa dentro do país":

-

" .

-:- Ainda aSSi�1,'�os :narcóticus estão ,entrando em

� 'ouq,n1idade cada vez maIorEs, e causando um abuso
':.' _'(Je�' c1,ogas 'que � �tingc às proporções de uma crise.

Ch�gou a hora de atacqr êste, problema ,na fónte,
cQm todos os m�ios honrados que t�vemos em nos·

s�� mãos - diz êle..

,� Se nós g:asta�mos todos êstes 100 milhões na

Turquia e na França, a fortuna que poderiamos eco­
no�izar tentá,nçlo' ,suplantar' o prolJlema aqlli seria
eqorr1'1e, sem fa,lar

I

no nL:merD ,de vidas salvas.
Se ]'10 Sul qw França houvesse um grunp d2 ho.·

mens sinitros lançando misseis mortaÍs sôbre No·

va Iorque, eu' acho que tomaríamos alguma prov�·
dêntia. No entanto, a única diferença eritre um mís·
EiJ atônli("o e a, heroína" é _que e"ta última co,ndena
sUQs 'vítimas a uma morte em vida - âssinílJá 'o

Deputado.
T,prnbrando as negocIa,r,ões p"t,re os Governos

aD,1ericano e francês. 'êle conclui:
- Eu ar,ho que nós devemos prestar, menos

a,tepç§o a ·�stas d,f'Jicajezas di:plp'mátir,as, e' dizer di­
retamente aos franceses: "Escutem, êste, negócio es­

tá saindo dos SetlS, ,1Ç\boratórios" e mu'Íto pouco esta

se.,,:,-do, feito pela sqa polícia para acabar' com a .'In.
[�t1r"-if'i)i',õw:f:í,c e excartp,c8.o de !:-eroíp8!. voçês estão
n18tnrdo nosso' povo., Se vocês querer['. ser nossos

.

�

...��' ',� , _:_. \...

a:lllgos, Domo nos ,queremos ser, e, ,D\,\o. cons§gu(lm,
COJ1l1m,tpr o proJ,Jlerpa �,àziI;ll,os, qevem deixar·pos
ajudá-los. sa'lvando nosso' povo õ;esta cQ.is& terrível",

A Psiéanálise,
.

cada vez mais, la,moda: Aos PQ'Ül�S;
<

�qi.fií'o sustentando e n�o aquela coisa fluida, fios susten·
vai sendo adotada 'por gente que :'tinhá loucura pi;á {íI,�I3�" '4\�do estruturas enormes, onde �ocê não vê onde é que
mas ?nde é qne eu ia arranjar din.heiro?" ,Aquelô;>i����'w. �t�.,i coisa.',

'

�

-

\
'

'

(propost? ,'p�l? cin.8lJ;a) da muI iC�.fifl�� tir'
"

's�pa�ó�, '(ti
o mostra clar9m,ente como 'lS pessoas se sentem no

� se' recos�?, pO"dlVa do consu l��o de dICo, l� �,� o atuaL Muii i'es�:iiltmhfr.adas, sozinhas, procurando
e superada, HOJe, em consult conHins:; g!� 'comüm i ,tender, procJ:jaRtlo ver s1',conseguem acompanhar' a
que eco,;1omiza na feira para pK'�,1i:Wa �n�ha )1; t�m c�,�, avo úção tecnológica.
dição de procurar a solução dos seus problemas:' a PShl@' :por isso, tudo o que venha responder.a êsse qpo de

,

terapia' de' grupo; qlle veio abrir as portas. Mas a PS,icaná, neçes,sidade é bem·vindo.
lise continua' caminhand� em direção ao povo. AtualJ.1ie\l. Que a necessidade existe, é inegável. A consdênci1;l
te, é ,o grande assunto das novelas de TV.

.

del(l é que, ainda é problema,
De fato, .tud9 o que se relaciona com a l'sicologiá e

a técnica psicanalística é cada vez mais divuigado. Jâ �ã())
se admit� ��is a anÍílise de qualquer assunto sem ql\e,
se esclareçam as 'suas implicações psicológic3i';, A obser­
vação de uma estudante ,de curso colegial é válida:
,
,_ Eu vou ser pSicànalista ou psicóloga. Tudo hoje é

com êles, você já reparou?
" ;

.

, I

Só que êles, agora circulam por aí sob umr 'condi�ão", , , "

. ;

um pouco di fere11te. As novelas de televisão,,· por exe1l1
pIo, dC�t'ohr,il'am que o psif';malis,ta funciona, junto ao

grande púhlico, Uma bqa acolhida que vem de encontro à
necessictildc cada vez maior que as pessoas têm de expli­
car as coif,as. A psicóloga Amarílis Schvinger fala de uma

} :

Dto
Po:r; informação verbal, valhá isto 'como ressalva, ")11"5'

que mé veio atr.avés de pessoas que,merecem çrédit0,
pude r.eduzir de ,outra novela, que: a idéia da cõncjuta' do

.

psicanalista em 'relação à protagonista é' ,be:r:n diveí.'sa' dOI
que ,ocorre na prátick _ embora o enfoqu�' se "dê c�rf1
mais compreensão psicológica e humana.

De qualquer maneira, nova' mentalidade vai' sen(:'o
. introduzida. Psicanálise vai deixa�do de ser "coisa' (�e
d'oido".

Sem dúvida _ ,diz êl,e _ a divulgação do'. tema qtru­
"és 'das novelas dê ,televisão desperta ó intérêsse d:is
pessoa;; e' as leva q procurar maiores esc�aJkcimentos, se

preoisarem e quiserem. Também podérá levá-las a enca.

par os problemas emocionais através dé um

'

nôvo ângulo
dê visão, com mais compr�ensão e não da fcirm� crítica
e i�piedosa como antes se fazia. Essas eventuafidades,
confluelp !1é1turalmente para, ].una perspeçtiva Iíova ::lc
tratamento de casos que só qu�ndo atingem um grau muÚú
grave se nensava em tratá·los.·

ACERTAR, UM PROBL.EMA
Uma fara pe dois gumes? O maior enten,dime�to pc­

deria coincidir çom uma procura exagerada � do tratí"
mf'nto, De certa maneira; isso preocupa a ps'ic�oga Ama·
rílis Schvinger.

-;- E' que uma certa divulg?ção 'muitp grande porle" I

fazer com que muitos proriss�onais se acredItem hâb'li·
tados para usar a técnica quando na realidade não estão.
Talvez Dorque a prorura de tal profissional aument� e

isso I?rovoque um movimento' de outros profissionais achr,
r�f\l f!�'P j� qne o ('Amno é fértil ,é bom se meter nl\le. A
m�iorh clrls ,universitários quer ser psiquiatra. Os jovens
sf;'ntp'm (1111' () ('Flmpo 6 fértil Hé um clima de muita' gent�
qllerl'r '071'r 11mB ('oisa que não é fácil: egixe' habilidade,
pr('n"l'",('�O pro'issíonal longa, e, principa,lmente, evolução
]?essonl.

'

, ,/ \
O ('er10 é que, bem ou mal interpretados, Os psican;;·

list::ls psF;" ,..,o ..n�ndo vários pontos M IBOPE. Já são um

assunto Gle massa. "

_ Se a Psicanálise deve" 01l" não ser levadq ao grande
público" niío' é mais um assunto questionável, mas, um

rato C(l.nRumado - diz o Dr. Hélio Tolipan. _ A,: íUlica
ressHlva seria a q1,le já me referi, isto é _:_ que caçla' v'ez
mqis SI' nro('ure definir bem as ath/idades profissionais',
a..bO,rrhr1.�s e suas, 'respectivas pertinências.

'

,

Q1J,�nto à lltili'lac�o dos j;)enefícios da Ps\caJ'lálise. as
(�if�(,Hl(hd(;'s existem. tanto aqui çomo nos Ol'l'ros país,es,
indusive nos cham'ldos superdesenvol'vidos, A dific�ldade
,maior r�ide no fato de que o número de Drofissionais

'qualificados é sempre menor do que Op que dêles necessi­
tam.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA I

i,-

ouro ma dito e
-

as' egas
Estamos diante de um filme de linha

essencialmente aventuresco, realizado í em
clima de produção internacional: Espanha,
França, Alemanha, Itália, Estados Uni­

dos, são os paises envolvidos na produção,
. "além da distri?ui�ora "":arner Bros-Seven

Arts Que também e amencana.

Por outro lado, o elenco. apresenta
um COP_iUl1tO heterogêneo de interpretes, on­
de figuram americanos (Gary Lockwocd,
Lee J. Cobb, Jack Palance), franceses (Ge­
orges Geret, Jean Servais, Reger Hanin)
alemães (Elke Sommer) além de outros de
nacionalidade não totalmente definida.

O titulo original é Las Vegas 500
Mil! ienes; .

a Warner deu-lhe- o titulo em

invlês .de THEY CAME TOROBLAS VE­
GAS.

O diretor é Antonio Issi, já conhecido

através de dois filmes, também de pouca
expressão: As Aventuras de Scararnouche
e Um Homem em Istambul.

A película tem muita movimentação,
muita violencia e algum erotismo; não bas-
I •

-

.•

ta Isto, entretanto, para que a estetica cine-

matografica seja alcançada e transposta
para a tela, pois, se assim fosse. os w,;,:s­

rerns feitos na Europa, seriam filmes de
1". categoria; o desenrolar cansa e provo­
ca a náusea, apesar de toda a violencia e

da movimentação, enquanto que os inter­

pretes, funcionam apenas profissionalmen­
te, 'no sentido de fazer jus ao caché. Isto
inctuindo mesmo aqueles- reconhecidamente
eficientes, como Lee J. Cobb, ou Jack Pa­
lance, irregular em suas atuações.

I

TEATRO ··i
.

Mário Alv:es \Help
',lfl

"

•.,.
t

.

:'

alao··· o··de
'-

Dando prosseguimento a marato-

na teatral, ora em curso rio TAC, tere­

mos nos dias 22 e 23 (têrça e quarta fei- ,

r'g nróxirnas) a encenacão da neca de

FRÃNK GILROY - °FALANDO DE
I<OSAS - adaptada e dirigida por mim
mp ,mo. Seu texto ori�\nal é uma verda­

df,'i!'a incursão no vazio do conformismo
d'1 c:1asse média norte americana, um

.,,�,�t� de palavras que nada dizem,' uma
rf,lida demonstracão de monotonia tea­

tral. Por iç;;o mndei tudo; aproveit�ndo
''''('ll:l� a idéia básica � a !Ulerra �n'tr� os

��rrs humanos existiu, ex;iste e existirá
<��"'1'�. S(lJllG!;� os c;�nál:io.s e ambiGn­
tes são alterados, a PAZ é uma utopta, sua

i'l1agem é a mesma de uni cmel carrascQ
pr:ont0 a linuidar seus iTJjrnigos.

-

Para atin�ir um clima adequado à
-':'1 acima, baseei a montagem nos se-

guintes pri'1c{pios:
.

-- t.,tql liherdade criativll de direção e

intermetação . dos atores.

,-;- dese'1volver o espetáculo anoiado na

fqrS(l' hilJocrisante de nossos dias, a al";­

g-1;ia livre porém fingida (as rosas, a mo­

Ji1a?""nda, o balanço, a inúsica moderna,
as dancas atuais, à' ironia das palavras)
PJ'11 r'l.traste com a violência lIenera1iza­
da (discussões, agressões, df'struições do
r�·niírio). tudo, sempre ameaçado opla
presença agressiva

-

de uma paz simbóli­
ca e. talvez a única salv'ação.

- rrmmimento total com qualquer caraç­
tO"ístira- do teatro corivencional, buscando
envolver' a platéia emocional:m�nte, atra-

Entre os estudiosos da obra de 'Cas­
siano Ricardo, vem juntar-se aPoora O no­

me de um catarinense. Clliq ba\w!!em li-'

teraria há muito que tral�s�f)s
'.

a-s frol1-
teiras provincianas. Tra.ta-se de Nereu \

ü)frêa, aue acaba de lançar pela Comis­
si'io de literatura da Se_çreta!'ia de Educa­

çi'ío e Cultura de São Paulo, o livro CAS­
ST ANO RJCAPDO O PROSADOR E O
POETA. A trajetória d'J ml'O[' de "M::w
ti'TI C'Jrrêa'" é vista sôl;re (), 1'lais diver-
'sos pris''l1as, com oportwras obse"vaçF>es
s"'bre' o estilo e sôbre a mC'��!!em huiml­
na coptida em sua obra, "mensa�em aue

é, na sua ,pungênte e sugestiva bele-za, a'de
um rins mai'l'res Doetas dn mU'1do c0nterr1�

porâneo". Valmne da \Coleção Ensaio,
com sapa desenhada por Joel Minervino
Lin.ck.

A AGRESSAO HUMANA

Do nsira'181i"ta in!!lês Aílthonv StO'lT,
lança Zahar Editôres um de seus ma.is
i'mnort::lntes trahalhos, cuir) títl110 é A

psicancílise, da etolo!!ia an'imal e da fisio­

log.ia, o �utor del11�-�rstra tlU�., "MI g.e 'e­

;'� fd:ld? dos anim:üs, a anT'ss"ío nos i.:-

vés diversos estímulos audio - visuais,
colocando-a surprêsa e' agitada diante de
uma forma estética nova.

O teatro é uma arte em crise lembra
:'�holicamente um elemento que Jrl nn<;­

suiu tôdas as riquezas' da vida, mas de re­

pente, começa a perder tudo, fica mar­

ginalizado, as dificuldades aumentam, pO-
.

ré'1'l, êle permanece vestido em ;traje ri.!lor
a fim de manter uma falsa aparêncÍa. Na
verdade êle !)re'cisa coiocar ll'na. ro�n.a
f"Tí'fp·te . e viver a' realidade cultura bus­
ç�lJ.do

.

nOvrltl forlnas, novas' coílcepções.
FALANDO DE RQSAS tenta hum'Ílde­
nient!> . mostrar uma modernfl rouoagem
Watrrll. no nue toca aos espet�culos fei­
'ns' nesta capital.

Para realitat uma exnetiência de-
. cprto arrAia, nada como bU<;�.flr gente lnI­

.ni'lnte. i'lvem e com capacidade nositi";j
.

''''lb�lho. criativo, daí a escolha dp S1";�
oro UNO. UZEiE PALtJMBO
"�Tnm.' STLVA e DF.SSONY PAW-
J .TCr( (o línico não estreant�). Dmarlte
rJu<ttro mêses ensahmos de tJm� f'lr·"'l.
,·'<ti�q e séria, tentando um � tnl h;;1lh r, r'"
-��'ll1i,,'l num niini-laboràtóriQ' de teat1''l.
-

'�""'llvendo sempre o aspecto (lq fi-
bi"rdatl.t' de criar<'ío sob todos os sentidos.

Cnda um fez o' seu personaçrprrJ C'l­

mo' mpll,'l':' lhé l)flrpci::\: SP,RGIO- hz um

. -;"T. sério ou cômico, d�peildend(1 r1�q

rpq.ções da platéia; UZETE ,.faz uma VE­
�A, intranqnila" tonta, pronta a tudo
e â nada, deses!)erada �elo que realizou 11a

"ida .m�s sem' saber o que pretende para o

o heroi é Gary Locswood, Um dos
astronautas de 2001 -'- Uma Odisseia no

Espaço, enquanto que sua namorada é Elke
Semmer, enfeitando o filme, sem conseguir
s�va�o.

.

'

Em papel curto, Jean Servais, o famo­
so interprete de B.I FI FI, de Jules Dassin,
também em trabalho que hão vai além da
rotina.'

.

A fotografia 'é de Juan Gelpi, e hão'

pode ser contada como um ponto positivo'
a favor do espetaculo,

. . ..

,
A narrativa se arrasta, durante quas]

duas horas e, ao termino da caçada, tem=
se a nítida sensação de um desperdício 'de
trabalho e;material, para um res�ltado que,
apesar de suas pretenções estéticas, não
consegue se erguer além do lugar corpum.

.. +

> .'

osas , <

.
. \

'11m, a versatilidade e a presença mar­
cante de UZETE obtem resultados posi­
tivos; GESSONY_ faz um PIERRE segu­
ro, frio, inconformado mas realista

.

ele
seus atos, êle é o próprio ponto de equi­
Fbrio

.

para a capacidade criativa. de LI-
7PTE -e SÉRGIÔ; VALDIR faz a "PAZ;'
cruel, irônica, êle representa o prqp�io
persunallem na sua luta cotidiana p.ara
vencer da vida, na raça e na coragem.

Para os que forem buscar
.

mellsa�

gens obiptivas ou subjetivas bem defirii�
'-:

�s. leNibí'em-se: TEATRO- não é· ag�n�
'. -do publicidade, a �mensagem e ô meiQ�

� 'óC!ica racional e formal acabou na ehi
el�trÔJ1ica, a única mensagem' váli<1a llU�
001'1 sf)ciedad� de consumo massificada é
�rnMPRE. VENDA, CONSUME, 'GAS-
TE, ADQUIRE, BEBA COCA-COLA.

Chamo a atenção para a -sonoplastia
pfrfoita de .UNURI· SILVERIO e a ilunii�
nação bolada pelo CLAUbIO MORAES
hem inseri_9a na forma livre da peçq, mós,":

'eh sua grande capacidade como rIa·
inadClr inteligente e objetivo que é.,' I

Outra experiência, que sempre. de.­
C�-(h nesta coluna, será realizada i<tr; �

espetáculos a preços populares, vejamos
os resultados quais serão. '

FALANDO DE R,OS�S € um b1e­
��, ao digestivo, uma tápeaçãó ao . forma­
lis]no, tl'rn ?rito anárquico:: contra ,uma es­

"1 superada, uma ó.'ií�ginal'idad� pata:
as mumias teatrais e, prillcipahneilte 11r&
espetáculo 'florianopolitano nato.

divíduos da mesma especle serve a uma

tenção de hierarquias estáveis, dos so­

finalidade evolutiva declaradas à manu­

ciais, oú, para grande número de espécies,
à seleção dos machos mais fecundos e ca­

pazes oara a reprodução, à ampliação do
território do habitat, no contrôTe

.

da pa­
I pulação ou a outros. fins que sempre' vi-
sam à preservação e a evolução da ,esoé­
CiA". -Volume da Coleção Payche, em tra­

dução de Edmond Jórge.

ADONlAS FILHO

Mais um importante trabalho do crí­
'ticó Assis Brasil àcaba de ser lançado pe­
la Organização Simões, do Rio de Janei-;
roo Trata-se do volume, que estuda a o­

bra de Adonias Filho, vitorioso romancis­
ta de "Corpo Vivo" e "Memória de Láza­
ro". Nêste ensaio, o crítico "passa do pro­
blema "teal" na obra de arte ao problema
da linguaf!em literária, saindo o roman­

cista de "Os Servos da Morte" engran­
decido de uma análise proveitosa e rica
de informações". Ora montada no mlj-·

lhor sentido c1i�iático, útil portanto para
os que se iniciam literatura.

,'1\', , 'U J
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FICÇÁO CIENTIFICA

Circulando o número de agôsto do
MAGAZINE DE FOÇÃO CIENTIFICA
'como serPpre trazendo colaboração da me­

lhor categoria. Entre os colaboradores des­
ta edição figuram: Tom Purdom, J. W.
Schutz, Harlan Elison, Isaac AsÍmov e ou­

tros. Na parte brasileira, é publicada' um

conto de Walmes' Nogueira GaIvão intitu­
lado "A Toca".

O. CASO DOS DEZ NEGRINlIOs
Pela Série Amarela, da Coleção Cata­

vento, lança a Editôra Globo mais uma das
conhecidas novelas de Agatha Cristie inti­
tulada O CASO DOS DEZ NEGRINHOS.
Leitura empolgante, de suspense, com um

final verdadeiramente inusitado.

MORAL E DESENVOLVIMENTO
"A liberdade maior para a criatura- hu­

mana está em conhecer ôs bens infindáveis
do seu espírito. A alfabetização é a única
liberdade que leva o homem, a ligar-se
com a sua grandeza criadora em proveito
da construção da sua Pátria" Palavra da
l:omancista Adalgisa Nery.

Musica �oPular
Mini-entrevistas.

Anteontem, a Rádio Bandeirantes transmitiu l'� horários diferentes, pe-

quenas entrevistas .com artistas conhecidos, se!"r1" . c n'.l gravei duas delas:

tuna, com a Regina. (do TrioEsperarrça). que eu o" o,: -irna narte: outra com

Beth Ci'rv�lho, á cantora êarioca, conhecida dê v'
.

,tivais Internacionais
da canção. ,

Vamos vêr oque a Regina e a Beth Carva" ·:"�r.

�ntrevista., 1:. R�gÍl;a (Trio Esperança).

R.' Fl,ancieira'ntes: Há um projeto antívo

.f.!,oe disco - de re\lnir' tôd:i ? f�inma musical p

tÍ1ú�ir,,: os' r,'olct,�n - Boys. 'o Trio 'E';T1erança e a F.
feifo 011 não ('hego� a se eonéretízar?

�� .. iná: Nós .P1,'�t.en(lemos .ísso, Est'lmog nr­

erl"enrle?, de uma música 'que realmente sirva -t-

tempo;
. .

.'
.R. �.:' Você ti�oÍ1'muito 'sat1&féita com a �r;

c1àI'O não er- , ,;
.-'

.

.. Re�M Evidentemente;
.

R, B.: Ela vai entrar .no F<!sftval Internacío-
R.: Não .. A Evinha niío participa do Festiv iorial. Q Trio Espe-

rança e �s �ólií�i) ,BovS.:."�im.
.

-

.

J? �.: F.s('lit_il: r.onfá pra mini, e essa fofoca de I!) a EVÍ!liÍa está noiva elo'
Luiz Cláildio,:heim.?

.

. ...,

'1-.�l.!on a ser ff'Ho
4i.,:"õ. inrma mAS"':!

já foi' f'eito, vai ser

rI" mlÍsica certa,
·"tarem ao mesmo

--ri'1ha em
\
Atenas, é

.

í-' .,

R: Ah! .. .. eu; ii1í� -�pi de n�rl!l! Tnu tntalm(mte por fora. Não sei, Não "sei
dízer mp�rnn.'."is�ó �,�firb�:l�n:ia 'J"1a. né? Só dela,

,

R. B: R�ê�ha': �:vóçk:,'. pv:sso'illnwntÍ> não tem nl�"'n� el" tom'mentll'r ii filmfH.1
Corno é' Que ,p'�tá ;"Wil�'i>' �.;;ssoal�eiJte? Vão parar o Trio Esperanea nviís um' ano,

.' par» all!!,pntar a f;míliá?
.

-
. . .

R: Não; nelo menos oor enquanto eu não nret""elo. E mesmo porque eu

tenho um ('Ptp ,:�Ip nnr nez. Quer dizer. Í:i'ín cedo P11 "'�'l nr"tE'nnri.,
R. B.: Fora "'1"ri�:1ve�Il". que fã é muito con I-Jpr> i ''h. «ual.e faixa' que você

gosta mais,. do T.P nn 'l'riô' Esnerarrcà ?

R: Eu gO�tri dI' "Do Outro Lado da Cidade". gosto do "Ma Betle Afilie":
tem diversas faixas, do LP que eu gosto mesmo.

;

'Entrevista 2: Beth Car�alho.
. .

Beth há-muito tempo não �,à a São Paulo. Foi agora.i páta 'trabalhar o

sfl.n comn�do nl1nlo lançndo no niês passado pela ()'1n0'1 e aue tr,�z as composi.
ções; "Mini" (?), "Sem Rumo' e Sem Destino" "-'1"�,, Lebióíl" e "'Minhas

. Tardes, de Sol"."
A entrevista:
R.idi� F4: ,iocê está l:m�al)(l/) o se� discó eJll Silo P�ulo aiOl'a: hão é?
. _. ,_. 1

.
, �

_,

BetH: 'J!;. Um ('nmpil('tf) du.plo d:J. 'Ddeon e eu resolvi vir tl'abalhat êle aqui,
.

porqjiê :éll nUTl"a ''unha vindo; n40 'é?
"

.,: I.
.,.

. ��dio' R: ,H� qu�rito tempo está lançado �iisse disnf) no Rio? ;
:

'��th:' llá um mês. ,

'.

'�, '.',

Rádio �: Que é que você "grà�Óli? : ;:; ,

..

.

Béth: .Eu grilvei uma niúsiC'a' de :�Úy ';Mill1rj!·' " � Tos'é Jhtqp, d��rna(ta
úMÍtii': m; gravei "Sem Rumo e Sem .oÍist,ih(\" ,'. . "'-.h A':Ji)i�ó :é 'j'ihério
Ç:;:.�t>.�f.- (lllP. é 'trilha sonorá� do 'fi1ni� "1ÇfPm�ri�� r1� -T:"l1 (.!jo:olõ":; 60 .L/ado: Ii
;'P;lo"� J"eblon" dA F"Vl1IHl�O So;tth p Tavitó:' e "Min!1as Tardes �de 501", que P-
da trrihÍl so�o�::t. dI" "Irmãos J�oÍ'àgeré .....

,

. "
.

, .. ,. < •

Rádil'l B: fÍ'� pOtlf'O tempo nós '�ntr�,;j�hmos (1 A 119:11st0 Mar:ii,,;�o, no Rio

tlp- ,TÍlnfiiro.e êlp di�:Se que v(!pê.�foi 'llna .elaS mAll-j",.o� ('oi�fts 'tev'eí�aas pe1v
�'estivAl Il'ltprnflcjoTJf1l na Cane;)o.: vo�ê'·.PRÜ1· no ";'�"j;v"l rlA�té ab"',' hão"está7
'_

.

à�+h: Est.ol1. E -.;lpst!1 vpz d� l1��\�anéit(l rW"""'*!, J;:' ,�oTh;.iiTa :('o;mnn�
j\i('�o' minha', ç,hama'da '''A V�lh3' PQtta:'i ilrl.í, fon·' ,... 9rran-jo é elo RogériO
Dupr�f. .' '.' ". - :" ,'i . i;,' . ", .

. �""io �:' In'fp1izmpnte, vor'ê' �i10' poile, .dat nfmh",.".� dhl 'lã' rhú<iicá, porQUI?
�tfiS t�m eflfé fj;'})r inéditas. rhas, eli qÍlp-tIà. i)ero"'''�'�1'

.' ent5:.6; sôbre a Beth
Càrv�lho cori:Jnositórll. l!: a pi:imelill miísfpa �i1e """,,- faz? ". '

.

R..th: Eu J� fni c!lw;ifiC'áda no Fpstival �J:ltprn:J.(';!"·,,>l no ;:itlo dí;, ,"AtidànCIl'"
eü tí�ha um�, mú�i(>� rni;';h::t

-

�l,,��ificada, támbém, �:" .J'''i :lo ·V�".á.).,emos que'R
defer>i1,,;,: "ftnfir)<a dC'l' U� P6étã'�:' .';.:.- ':

,

P";�io R:" Vo�ê ('omnge':'lhÚJfÓ:. 'fi. R�tb, :b�'s(r �sl.'1(1r?!dicaÍnénte?
.

Beth: �linf,r 'esnÓràrlir:imente. j<}u filr�� ,{;riífl ]'Y'11Qi�<j Dor ��.nÓ:'·; NÍas' eu tive

sO'Í'te': n�� fpl:;ti"<ljl;' D�r�lle H me �la�sifiqh�,f <'Íuas va-"s. . .
,.��'

, - -Rádio R: Você está cor,fiante'.�m "A Y�il:ia Por .. ..," êqt.e alÍô*:,.
Beth: 0tha. eu 3('110 thie a 'm:úsica é':hast�nt(;' "'''1)olar. MIIs eu n50 sei,

êsse n"qó"io de �p,�tiVlÍl (>, t.5d, COtlltiÚ('adp: :::.�':v.O('ê niio sabe r:0(hd.'é QUe vaI. SPl'
â reaciio rio ii�},t;i('o hfl h�f:(·;.: mrs ell ,�FF�_��tO, óHe ':a tnú9.i,�i ld,ev� blilllnç!'1r.
1)p)o menos,' �,nãziI].?E�qclassifi

I ,_

(): n�2j.),?SSO'; â.),�ri::�ada, que eu

não ;:idi·o· R '��i fazir�'alnjó? tl't�ii )�I , "

. Pp!h: R
"'� .:;. �nrat. f�'hl �u cant Aro "ÁS G::ttt;,'Ç'J�1el1 considero

as "The SIHlc1fme'S" f!;lo Rr�lL- porque el m W"!l 8""ora ,,0:<:. E elas .. ,

('OTl'}O eu fiz ��n1 'ffs (folcten�ovs. Que est.avam em 011tr'l. f�iXll e rl0S convirl::!mo8

ê'les Dr::! C'a;'t�r "And::jj".�". o 'mesmo eu q'Úero fa7.pr "Otn "A.s Gat�s". norcPl!!

plas 'i>�t.;;o n"m� f�l"� n<> r�f'n"v'11. r,) (J'l�ro' V�,.. S" lnt�"dllZo et3� na múskd

POPlJl'ilT hr�snpirll de mei0 d€l :mb. y:ünog Vêr se ct' pé! !
,,' P:";"i<) P � P<>t.h. o "::ls�mento 'Sai êSte ano?'

�p.+h:· Ru :;)('ho que saL ..

�",f;() 1\: 1"1),,'-'a ",pnte s"hp. ela é nniva· do Rrl'';''l'"no C::;01JtO. 0111' é 11m dn�

rnelhorps rnmDosÍtores. da m{,sif'll Don1l1�Í' hr�si1oi,·" " mIl': nor sin�l e�t:í. em

São' P::mlo. 1"le é arQlliteto. ni'í0 é? E tr"balh::t num" fir,'Y]'l illl>li eJ'i.l S;;'o Paulo:
perto. in<'lll�i"" no mpu ps('ritfJrio ê nós nos encontramos quase sempre ...

FI ..th: F.. êle fala muito em você.
R4di" 1).•••• e eu já estou sabendo que o cas�"'·O""'1) Rai lá pra dezembro,

por aí. nãoé?'
'

P.efh: O prohl�ma ('; qnp êle trahalha anui e el1 ,...�
-"

, 'T'�.,ho o festi'fal, tenho
ti.meu disro. pntiío n1ío dá pra j:(ente Dens",r el1' "" -, ""r4t!) agora

Rá"';o �: Entiío nós tpre.filoct ;:J Beth Cá'Í'va]1"!') I,.c, 'h'da ém Silo Pauto a

partir (10 iJ"'" mIe vem, talvez,. não é?
Beth: Talv�z.

.-'.,
-.",

�:,

(*) - Ruy Milurity é. um nome desc(l'1hf>('in- �� nú'blii>ó. m�s f;P'l

talentq é incontestável. �eu lan�amento oficiai d,' . �t dutante o l)(jÍ FIC�,
no qual súu irmão Antônio Adolfo, cónsa:grotl-se' ".�

, - - n�"1rl()l"éórif. "J!ulianá".
Ruy Maurity teve um el�pê seu lançado êst� ... ,. � n'C'lq Qdeon e que traz

arrAnjos dos'm::lestros G�lYa, Orlando Silveira. F,,..l,,� r:lcj'lves, Cesa.r· Mariáno,
Lyrio Panicali, Arthur Verocai, além de Antônio A e"'1Ft)

Viu, Menina.

"Olhava só você I viu, menina ! falava de você I viu, menina I amava

só você I viu, menina ... " �ste é o início da composicão "ViII. meninll", de

Toriy e. Frank Adriano, interpretada pelos próprios autores e que está apare-

cendo com muito destaque nas emissôl'as de São Paulo.
.

A música, além ele ser bonitinha, é tôda 110 estilo de Tim Maia. É hpn1

interpretada, mas Tony e Frank imitam abertamente o Tim.' Isto, é claro, nfir)

chega a queimar a música; tenho certeza que ela fará mufto sucesso quan'rio
aparece]," !'l()r aqui. Mas ela mostra, quão potente está 'sendo a influência do

•

Tim Maia sôbre os· novos compositores. É enorme.
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Talvez Zephyr não seja o cigar­
ro mais puro, nem mesmo à de­

tergente Pluft faça o seu branco
mais' branco, mas, quem, sape" se

os' lençóis Zastrás não melhorâ­
riam a� relações com seu marido?
Olhe' em volta' e veja: os -carta­

zes,» os folhetos, as revistas, os fil­
mes, a televisão. Tôdá uma rriá-"
quina fantástica quer que você
consuma mais não, consuma em

a ppblici-
1

' • J' � •

'-

,"
\.� ,

, q' 'publiê,itál'lO'�{ um} ser �çiéti-"
co. ,E' 'uiD> g.raúde ·curioso. E,' :,áo
lles'nJO têmpo um' repórter �u; \im'
novelista:,'Ir 'um' '�a��ást1éo ·tiro� -.' ,.' (- {

Iromco, ".ou um ;amir�rado. 'D�-
,ve tacidd(iar, cath rápidez,' acoiÍl.2
pltnhar 'a�" mUdariça,s: dt> ,.nie.J;c�a�,

'

do comPo.Tt�'ri1el1't_9 das� P�S�g�S� ,a
psicologia, ,d,a'� sua' éíj6ta.,�': ;Ttitl�
deve tocª:lo :'l?rofund�éQte,' :a : na­
da êle :pQd�, 'ficar alheio' �"': diz
J0sé O;lando Lapénte;' ,especi�Iis.,
ta em publi�idáde, que

' trabalha
para, 'a Ai:old'Ó Araújo P�p�g.trt-

c

da, . "
"

'

' . "

"
'

, ,

Aceitar, já' estão aceitas, as sa-

tas ;longas" � maxis e nií(lis. No '

. Rio, priqcipalmen'te em São ,Pa,u­
lo, em' iodo o Sul - em: Curi­

tiba,' as, saiais �ongas são uni, gran­
de su�esso ;-' na Bahia, até t;m

j{ecife' e: 'no 'Norte, em' geral, oüde

o' cÚma 'tropicà� perdura pràtica-
mente o 'ano. inteiro.

1,\ ',g " �t;� Í,' .
:
I

'

�1������;�'�õ�: n��s,;��"us,�d��
a, partu' dQs compnmentos" maiS

longos 'também começam a

ser entendidas, é mais que eriten'­
tJidas, s�litídas; Casb IlleSl�1()" de

sentir COfii\O 'usar ésta, nova mo­
da 'que iniciou um ,ciclo novo na

indústria-'da vestimenta fêÍnihina.
. "

Pois não .existem regras ·a seguit:
'em questão das pr�porç6e� (ma­
neira 'de' usar as' bhlsas, mais com

,
.

pridas ou mais curtas; rlíddos' de
ertlpregar ós cintos -, m�i� ,lar­
gos ou 'màis finos; as áÍtUfa::! e os

, I fêitios dos sapatos; as' côrés e tex­
·tufas dás meías'; o' tam'ahho 'b o'
comprimento da�' álç-as de bôÍs,as
a �tiracolo; enfim" o estilo d��, en'�

"

"feires'; dos' colares, dos brincos,
das pulseiTas" de tôdá a p�rflfemáL
I�a'," �chalnada .-, bijuteria), ,nessa
�lIestãçr o ,caso, .trata";'se 'muito

"Você é a rainha do lar, por isso ','

merece o sabãú Bravura".

mulher. o' tempo todo, sob todos

os aspectos'; em busca da cue,,;

ideal: seu modo de vida" status so­

cial, .preferêãcías, enfim, que pres­
soes pode exercer sôbre aquêle pro
tótípo de consíimidora,
Feito 'i�so - continua Lapoate

- aplica-se o painel de consumo,

formado de, mulheres conhecidas,
do mesmo', tipo ideal para absor­

ção, d& ,prdduto. Os depoimentos
,

�

das mulheres, 'suas reaçoes nega-
tivas'i'�i ,;�úitas vêzes devidas à

COI: do prqdútó, ou à embalagem,
t�d� ,e ,áhb.tád.e .e levado em con-

�

" !

ta,

Quando a mulher ainda desa­
fiava, a sua época, fumando' em

público em pleno ano de 1923; a

pubiiéidade enfrentava o seu', gran­
de desafio: arrebanhar tôdas as

roaring-Íadies de então, ávidas: por
gastar o dinheirinho /ganho nos' és­

Clltórios durante a tarde; fazê-las­
iHteressar-se por meÚls que'melhor
mostrassern suas pernas ,e: desa�­
fiassem-nas a ir mais longe; cada
vez mais longe.

.

___: Para, atingir a mulher,,� é,iia
dor de campanhas d�ve 'estar, com,
as antenas .Iigadas, Ele. deve fazer
uma pesquisa sqciológica da. UlO-

I ''''. ,

da, dos meios, de cdtÍuinicação" da,
vidá, has grandes e pequenas cída­
des. A; men�agem enviada deve

, � ,

ser oaptaqa,' bem reeebida.: com-
, pi,eendidà, induzÜldo a',mulher a

um ,�moyjrn:ento, de éornJ:)1;a. ' Por

,ex'emPlo:' ,há uma grançle varieda­

?e ,'de pr:04utos para o cabelo, em,
g;a:nclt:: quantídade..

.

E'
"

. q'ue
.
.o, cliente da �gêpcia,

briql:lt :p1'0�Ut_oS pata.
pn1V()Qúe o' :interê's.s�
çqfil:, 0, seu, ��'tígP.

.,

":. "; .,', o!-' _,.

•
r I <Óc

'acredita

anos de
'e 64 de

pode

;,

mais qe sentir, ,de usar a '-intuição
dó que de racionar; de prê-esque­
,tllatizar o que vai bell).

:qe, '�ll) modo g�rál, as blusas,
pur1�, suéteres, t-shirts que vão
meihor c�m as' 'saias midis 'e má­

iis.'são' us-adas pai dentro da saia.

O' alto tor�a-se ,pequeno;' 'curta,
frágil, ,deliéado. Aí, a 'púdi _ou �a
maxi ,torna-se mais aindá' íonga,
favorecendo a silhuêta.

canela nu�, um espaço morto' e

vazio, 'entre qs pés e a 'barra de

�,�üi, fazendo" descontinua a roupa
tôda:

"� midi, pg�: motivos vá�'i<?s, 'ê

a mais aceita.
,

' I

Porque 'daqui a pouco será ve-

rão. Tempo, de' calor. Porque "dá
menos ná vista",' çómo argumen- �

to daquele tipo de mulhe� que se

inibe com os plh<1jt'es perplexos,
,

,�

com os ,comentários irônic:os ou-

vidos de ,passagem; na calçada, ou

com a gozação aberta, dos mais

pi'ovirlcianós .. A 'midi é' especiaf­
mente 'usável á todos os momeri­
tos d,b dia., E, adaptada ao estilo

cigano, 'com ou sem babados, faz
mais verão' que' a maxi.

, '

No caso das saias e' dos ve�ti­
dos' maxi' - assim comb ,dqs
mantos e das capas dé chuva' ,­

a .maxi que, a brasifeira aceitou e

está 'usando é mo4erada,� discre­

ta, sem, nada dos exagêros das

maxis vistas nas ruas da EQropa,
que

_

vão c�rregando a mulher e

lJmp<!Jldo _a poeira do chão. Um

estilo maxi d�terminado pelo com

primento que b�te rigorosamente
nÇ)s tornq:t;elbs; nem um centÍme­
tro màis baixo. E êste pede, mais

'que o somp�imento midi, Qm bom

par ci� botas có� a cano' ajustado
à perná o� no mínimo uma sím­
dália - em 'tempo de 'verão :---tle

sola, . rasa" trançada (Satyricon):
que emenda e prolonga a sai'a,' a­
'té a cintilra, não' deixando lima

No; finàl, fazendo um balanço,
será mais oú menos assim, o

çomprirriento da'modirve'rão: à

noite, inilitas maxis e midis serão

encontfadas. Nas feStas, nas reu-
'-

/

111oes, nos restaurantes; nos tea-

tr,os, nbs jantares de veraniúü. De
dia,' quase q�ê 'exélusivanwnte a­

parecetão midis. (E sempre, a� mi­

nis, '0S vestidos curtíssimos, as

t-shirts que' apenas cobrem os' bi�,'
,

ql1inis, pára usarmos d� manhã,

plo disso. No campo da educação,
através de slides, filmes, folhetos,
pela televisão e através de carta­
zes, a publicidade pode prestar
um grande serviço à comunidade.

"Os soutiens, as revistas como

Playbov, os fabricantes de cosmé­
ticos, de liga, cintas, todos os ex­

ploradores do nosso sexo
.

devem
ser 'repudiados como, símbolo de

opressão". (Betty Friedan - Jír
der intelectual dos mdvimentos ra­
.dicais de- libertação' feminina nos

EUA).

Quando as pessoas já" não co­

chicham mais sôbre peças íntimas,
nem co�am de vergonha quando
comentam sua vida e aceitam o

contrôle da, natalidade com inte­

ligência, torna-se muito mais sim­

ples falar de soutiens, calcinhas,
rélações sexuais e estímulos' sen­

soriais. Mas a dúefa, por' outro

lado, exige maior sutileza, exige a

visão sociológica, a abertura cul­
tural necessária ao" publicitário,
diante das transformações' da' épo­
ca, a cada perna ao pé' da página,
a cada seio que já não necessita
ser, necessãriamente velado nem,
às verdades que os' casais dizem
na cama e que estão na bôca "de

qualquer um .:_ ou, melhor ' di,.
zendo, em qualquer esq�in:a. O
erotismo cansou? A mulher consi­
nua como símbolo exclusivo elo
sexo?

- Tudo depende do bom gôs-
'to, da capacidade de' saturação .�'

,

explica Laponte, - o. erotismo é
uma fOfm� artística de opml!ni�a�
ção, dependendo tio talento'

.

de

quem 0- apresenta. Qualqu,er coi;a, /

\ ,

J' ',.

,mesmo sem erotismo, aprêsentada
de modo grosseiro; Sel�� de -mau

gôsto, I,

Que as mulheres, queira Deus,
continuem a sei: 9 gr,ande interêsse
sexual para , o' homem.' A( d�; nós
se ela pas�ar a um ser anÓdi�o,
mascul.iniz�,do'j Não, ê ,p�to" :-cam_i ..
nho dUo-t:re�91tá', :,C09J9' ,ó . dª.s.tmp- -

.

ças norte-americanas, que "elas,'
vão conseguir se afirmar' como

mulheres. l,'ôdas podem ser ternas
e amantes nos momentos íhtimos e

peritas em sua profissão, mesmo

na mais du'ra. E, ,p�r_ butfO.' se­
rem' verdadf,hos vir�gos' 'f�7e"'clC)
f!ôres ou tricotando na éadbira de

balanso.
, ,

"A gl'nte nAo está aqui. pãra, falar
,a linguagem de u';'ai' nii���ia: fa-

"

lam�s p;ra as clas;ê B �'C,' �o
'

nível dei Iing�agelll qÍl� �Ia's' est�o

anlastica
,

"

acostumadas, a ouvir. Não adian­

ta comunicar num nível acima. o
cliente quer é vender o seu prqdu­
to". lde outro publicitário çaiio-)
cal,

Dia 2'6 foi um dia agitado' 'p'�ra
muitas mulheres ativistas nos
EUA: elas não trabalharam: néro
em casa, nem em seus empregos,
nao lavaram pratos, não cozinha­

ram, não fizeram, compras nem'
amor com seus maridos. No eu,:
tanto, saíram à rua pala reiviadi­
car salarios iguais para .homens e

mulheres, para mulheres de tôdas
as raças e condições' sociais, aces­
so a. empregos considéi-ados "''''de
exceção" e a construção de mais
creches para �eus filhós.

'

'fazendo

, .

Produção e Consumo' "

_:_ A publicidade não 'cria-rnàn'
do neríh�m 'para �ingi;léJ:p:" EJa,-:':é
um' instrumento 'de cbmui1ícáç'à�;,
que procura estabelecer : 'a p()nt�
entre, quem produz e ql:i�m '�'on­
sorne' Seria injusto, 'dizer �l�e;'S�li1
publiçidade, asl n�ssoas tomariam'-,

,

meno�, banho. Como seda i'nju�tQ
tal11bém 'dizer que a,. ptlbtteiclaôe
nã� tem influência nenh�!'Ila.,:'
M",uro Sales acredita' que," r{a:

soc'iodade f'm que �1-Í�emos' (I1ma
s0CÍpdade de co.n�umo" de'- bens' e

s':'rvic0s). 0\ consum;' é impórt,l'l­
te, nois gera emprt{gos� E a pUbli­
ddadp, estimula�do" o con�um.�,
é 'Im fator eco'nômico' e oultúral
multo 'importante:

> i ;

� Primpiro. PO;",1UA el� t�m ":}
� ,<

�",fUllÇão ,educativa quanto' ao ,uso
d0s produtos, preparando' o )��­
mem comum _nara a� novas coi­
S�S, Tem..

, P01"tantó:' ,�in ',' sentido
de evolllçã�. Segu�dó, p�rque "�s'"

l}
,

axia
nas ruas da Zona Sul; ou um mi­

ni mais, geneTOso, para ,a mulher

que
.

trab�lha,' que circula diària­

mel}te, no centro da cidade).
/.:

Quanto' aos:',é,stílOS, a rea1idade
, 'qa m_idi/maxi é esta:, uma: ten­

dência é a "do estilo cigano
cuidado com êle, porque com fa-

,

,

c�lidade pode se tr.ahsformai' em

roupa de, festa, de S,ão João; tudo

depende da ü:Íaneit'a' de aplicai' oS

babados (se 'houver);' do estam­

pado (alegre, exuberante mas não

,chaínativo, ,óbviamente' escandalo­
so) eIlfRn, da interpretação, de ca­

da uma.

Outra tendência é a das saias
- ,

longas mÓldants, importa.tttes, que'
moldam o corpo em fazen'das do

t1po do jérsei,
-

do. eh'é; do 'crepe.
São as saias (ou os vestidos) pre­
feridos para serem' usados à ,noi­

te, em feitios mais solenes, mais

acadêmicos, São as saias Que mais
, -,

exigem um bom cQrte, um caimén-
to perfeito, uma queda suave, na

altura dos quadris para, em geral,
"depàisl abrir pa�a baixo' num 4i�
creto 'movimento, de évasé.'

'

Terceira tcndênci�, a tendêj;lcia

da saia esportiva, prática, de usar

todo o dia. Aquêle gênew lança­
do por St. Laurent, no mês de ju­
nho, e transformada, por suas eli-

_

entes, ràpidamente, em' best seller
de Verão da, Eunj'pa, compra,da
aos milhares em, ,suas bOÍltiques
de Paris (Rive Gauche)" de Nqv�
'Iorque, de' Roma, Milão e Gén�- "

bra. G fipo de saia montada em

quatro panos, às vêzes despóntá­
da, d� tecidó' que, não âmassa, d­
cil d�, lavar,. -perfeita'para ser', veS-'
tiçla com uma t-shirt superesporte
'também,

Claro que para as saiás iongas
- para estas três tendências gi­
rais, como para tôdas as saías q)le
se invente -- o adequado será o

tecido sintético,' O éáimento é
sempre garantido; à conservaç,ão
'é fá�il, o seu uso tarr,lbém, acess{v�l
a mulheres de tôdas as idades,
com várias conformáçõe-s. E ,em
se tratando de saia longa,' também
um problema que 'não tinnamos·
com a saia -mini - tanto a r4iqi
como a maxi estão sujeitas a' fi­
carem amarrotadas mais �àcil­
mente que as saias curtíssimas.
Por isso, mais que as outras, pre:

tirnula a beleza e o bom gô�to.
Ningueín ,cuHsegl:le, fazer uma ',Jilb,
paganda estimulando o mau guS'
l�. '1 erceiro, o tatur econormc-.
se ela estimula o consumo, 'm'eslÍ1o
que seja de objetos supéffl4os,
está geraddo ,eplpregos. Se tli'as.
semos o supérfluo do mundo, ,Pos.
sívélrnente estabeleceríamos a 'io.

'. �
me,

./

À: Necessidade

de 'es­
se' !é's­

para
E' ã ,'lei

; tIl ,�.

'\
'

\
' ";'

,

cisam' ser confecci�nadas emHfa­
,

zendas resistrntes s� bem que tam�
bem flexíveis. ',i, ,.

Outra realidade da saia longa:
o ,seu aproveitamento, Em rel,a-'
çãB à minissaia, muito maior. lSe

os sehs preços são ligeiramente
1l1ai's, <\11os q4,e os das saias curtas,

o ,suplemepto compen�a: uma

saia mini não possuia a categç:ria
da 'saia longa. Era apenlls 'mais

ul,ila "'pequ�'na saia," Ao' p, �so

gtie a mitli e a. maxi são "uma

.'�nhl!)fa saia". 'mais ili1port.alj'te,
peça de resistência dum �uar,da­
totipa. Co'm duas saias lo 19as ,:!lO

armárid, mais ,algumas blusas", de
tôres mode,rnas e de boa qua!i-

, dadt,. um�, ITllllher pode variar e

compor, muitos trajos.
, :Outras' vantageils da nova ,reali­
.dade� "através da saia longa reQes-
cobrhf�se o uso do tailleur ;(f';ale­
tó�jçl(iueta), r�upa triaIs qúe f,un­
donal; 'a saia, longa;

.

usada por
,cima: de umà pantalona tra�'It!pr­
'ma·se 'numa, túnica de grande
efeito: ,,'

Por fi�: sem dúvida �,que, 0-<11)
�Qtnprimeitto m�is longo faz' 'j,l'l11a
.rt1iIlller mais, alta, mais esguia,

. mais elástica. E moderna. $' Ii"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




